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fo rc lu m 
L a m a î t r i s e d e l ' i n s t a l l a t i o n é l e c t r i q u e 

Centre  d'Affaires  Par is­Nord 
BP  201  ­ 93153  Le Blanc  Mesni l 

Tι l .  : ( 1 )45  91  52 06 

TOUTES  INSTALLATIONS 
ELECTRIQUES 

Informatiqu e industriell e 
Automatisme s 

Maintenance . Instrumentatio n 

Télésurveillanc e des réseau x d'éclairag e publi c 
et de signalisatio n tricolor e 

F O R C L U M a r é a l i s é l a g e s t i o n c e n t r a l i s é e 

p o u r é c l a i r a g e , v e n t i l a t i o n , s é c u r i t é , e t c . . 

d e c o m p l e x e s r o u t i e r s e t a u t o r o u t i e r s : 

v o i r i e s o u t e r r a i n e d e s H a l l e s d e P a r i s , 

A u t o r o u t e A 1 4 ( E p a d ) , e t c . . ) 

60 Etablissement s en Franc e 

fondoco 
Sociét é coopérat iv e ouvrièr e de product io n 

anonym e à capita l variabl e 

pour  t o u t  p rob lθme 

de  f o n d a t i o n s  spιc ia les  : 

- pa ro i s moulée s 
- c o n s o l i d a t i o n de so l 
- Pa lp l anche s 

- p ieu x b a t t u s 
- p ieu x foré s 
- b a r r e t t e s 

Siège social : 

Boξ te  P o s t a l e  9 3  ­  R o u t e  N a t i o n a l e  4 
7 7 3 4 1  P O N T A U L T ­ C O M B A U L T  C E D E X 
T ι l .  :  6 4 . 4 0 . 6 4 . 4 0  ( 1 6  l i gnes ) 
T ι l e x  :  6 9 0  0 5 6 F 

T ι l ι c o p i e  :  6 4 . 4 0 . 9 8 . 0 5  ­  6 0 . 2 9 . 7 6 . 0 5 

A n t e n n e s  r ι g i o n a l e s  : 

AGENCE LILL E 
I m m e u b l e  A C T I P A R K  1 9 A ,  rue d e  Lad r i e . 
Z o n e  i n d u s t r i e l l e  de  la  P i l a te r i e . 
5 9 6 5 0  V I L L E U N E U V E ­ D ' A S C Q 
T ι l .  2 0 . 8 9 . 8 9 . 2 5 ­ T ι l e x  1 3 1 5 3 9 F ­ T ι l ι c o p i e  2 0 . 9 8 . 5 0 . 5 5 

AGENCE LE HAVR E 

1 2 ,  q u a i  L a m b l a r d i e  ­  7 6 6 0 0  LE  H A V R E 
T ι l .  3 5 . 2 1 . 5 6 . 8 2  ­ Tι lex  1 9 0 5 4 6 F ­ T ι l ι c o p i e  3 5 . 2 2 . 9 5 . 9 8 

AGENCE TOURS 

3 ,  M a i l  de  la  P a p o t e r i e 
3 7 1 7 0  C H A M B R A Y ­ L E S ­ T O U R S 
T ι l .  4 7 . 4 8 . 0 4 . 0 5  ­ T ι l e x  7 5 2 6 4 0 F ­ T ι l ι c o p i e  4 7 . 4 8 . 0 4 . 0 6 

AGENCE EST 

M o n t i g n y ­ l e s ­ A r s u r e s 
3 9 6 0 0  A R B O I S 
T ι l .  8 4 . 6 6 . 0 2 . 5 6  ­ T ι l e x  3 6 1 3 4 0 F ­ T ι l ι c o p i e  8 4 . 3 7 . 4 4 . 6 0 

AGENCE BORDEAU X 

Z o n e  I n d u s t r i e l l e  de  C a m p i l l e a u 
3 3 5 2 0  B R U G E S 
T ι l .  5 6 . 2 8 . 0 9 . 9 9  ­ Tι lex  5 7 2 8 2 9 F ­ T ι l ι c o p i e  5 6 . 2 8 . 6 1 . 2 4 

AGENCE AIX-EN-PROVENCE 

1 4 3 ,  rue  M a y o r ­ d e ­ M o n t r i c h e r 
Z o n e  I n d u s t r i e l l e  d ' A I X ­ L E S ­ M I L L E S 
1 3 7 6 3  LES M I L L E S  C E D E X 
T ι l .  4 2 . 3 9 . 8 3 . 5 5  ­ T ι l e x  4 4 1 4 4 3 F ­ T ι l ι c o p i e  4 2 . 6 0 . 0 6 . 1 4 

DOM-TOM 

G u a d e l o u p e 

ETRANGER 

G a b o n ,  E g y p t e ,  R o y a u m e ­ U n i ,  E s p a g n e ,  S a i n t ­ M a r t i n 

LA  POSTE 
recherche 

pour sa Direction  Gιnιrale ΰ PARIS 

D E U X I N G E N I E U R S 

— Diplτmιs des Grandes Ecoles (Centrale ­ Ponts ­ ESTP ­
ENSI ­ ENSA...). 

— Libιrιs OM,  ayant une premiθre expιrience chez un maξ­
tre d'ouvrage, dans un bureau d'ιtudes, une entreprise ou un 
bureau de contrτle. 

Les candidats participeront aux projets de bβtiments. Ils seront 
les experts nationaux de la Poste vis­ΰ­vis des concepteurs 
et des entrepreneurs. 

— L'un pour  les structures et notamment le bιton armι. 
— L'autr e pour le gιnie climatique. 

Ils auront ιgalement ΰ se prononcer  sur  les litiges et les appels 
en garantie de leur  domaine. 

E n v o y e r C V à : 

Ministère des Postes, des Télécommunications et de l'Espace, 
DGP/DTE/B 
2 0 , avenue de Ségur 
7 5 7 0 0 P A R I S 



DRAINOFALT 
ENROBES DRAINANTS 
LES  ENROBES  DRAINANTS  SACER  OFFRENT 

A  L'AUTOMOBILISTE  SECURITE  ET CONFORT. 

DRAINOFALT  EST POREUX,  SON  EXCELLENTE 

PERMEABILITE  RESULTE  D'UN FORT  POUR­

CENTAGE  DE VIDES  COMMUNIQUANTS.  UN 

E N D U I T S ,  AVEC  OU  S A N S  G E O T E X T I L E 

AQUAFISTOP,  ACCROCHE  DRAINOFALT S U R 

SON  SUPPORT.  DRAINOFALT, FORT  APPRECIE 

DES  RIVERAINS  ABSORBE  BIEN  LES  BRUITS 

DE  ROULEMENT  DES PNEUMATIQUES. ANTI­

DERAPANT,  DRAINOFALT  ASSURE  LA  S E C U ­

RITE  DES AUTOMOBILISTES  QUI NE SONT 

PLUS  GENES  PAR  LES PROJECTIONS  D'EAU. 

DOTE  D'UNE  EXCELLENTE  RESISTANCE  A 

L'ORNIERAGE  DRAINOFALT  SUPPORTE  BIEN 

LES  TRAFICS  LOURDS. 

SAÇER 

POUR ALLIH  PLUS LOI H 

SIEGE SOCIAL 
1. RUE JULES LEFEBVRE - 75009 PARIS 

TEL. 42 80 69 05 

Spie Batignolles 

Dιpartement  Fondations  Spιciales 

T O U R  O B J E C T I F - 2, rue Louis-Armand, 92607 Asnières Cedex - Té l. : (1)  4 7 . 9 9 . 6 3 . 9 4 

- PAROI M O U L E E, BARRETTES, ECRAN E T A N C HE EN COULIS C IMENT 

- PAROI BERLINOISE - PAROI MOSCOVITE 

- T IRANT S D ' A N C R A GE - C L O U T A GE - BETON PROJETE 

- RADIER ET JUPE INJECTES - REMPLISSAGE DE CARRIERES 

- PIEUX FORES DE TOUS TYPES :  A  LA  BOUE,  VIBROFONCES,  A  LA  VIS.  ETC. 

- PIEUX BATTU S METALL IQUES, PREFABRIQUES, PALPLANCHES 

- PIEUX BATTU S METALL IQUE S INJECTES, PIEUX BATTU S MOULES 

- MICROPIEUX BATTU S ET FORES 



A V I G N O N 
290, ru e des Galoubet s 
8 4 1 4 0 MONTFAVE T 
BP 61 2 
8 4 0 3 1 AVIGNO N CEDEX 
Tél . : 9 0 . 3 1 . 2 3 . 9 6 
Télex : 431 3 4 4 Fondav i 
Télécopieu r : 9 0 . 3 2 . 5 9 . 8 3 

PARI S 
5 bis , ru e du Louvr e 
7 5 0 0 1 PARIS 
Tél .  :  (D 4 2 . 6 0 . 2 1 . 4 3 
Télex : 6 7 0 2 3 0 Fonda p 
Télécopieu r : (1) 4 2 . 9 7 . 5 2 . 9 9 

METZ 
1, ru e des Coutel ier s 
5 7 0 7 0 METZ 
Tél . : 8 7 . 7 4 . 9 6 . 7 7 
Télex : 6 7 0 2 3 0 
Télécopieu r : 8 7 . 7 6 . 9 5 . 1 0 

STRASBOUR G 
6, qua i Math is s 
6 7 0 0 0 STRASBOUR G 
Tél . : 8 8 . 3 6 . 8 8 . 5 0 
Télex : 6 7 0 230 
Télécopieu r : 8 8 . 3 6 . 8 8 . 5 0 

LILL E 
2 0 1 , ru e Colber t 
5 9 8 0 0 LILL E 
Tél . : 2 0 . 5 7 . 0 1 . 4 4 
Télex : 670 2 3 0 
Télécopieu r : 2 0 . 5 4 . 5 8 . 3 1 

BUREAU X D'ETUDES 

MONTPELLIE R 
Bât . B - Bureau x d 'Olympi e 
134, avenu e de Palava s 
Tél . : 6 7 . 2 2 . 1 3 . 3 3 
Télex : 431 3 4 4 
Télécopi e : 6 7 . 2 2 . 1 4 . 3 3 

MARSEILL E 
1 5 1 , avenu e des Aygalade s 
Tél . : 9 1 . 0 3 . 2 4 . 2 9 
Télex : 431 3 4 4 
Télécopi e : 9 1 . 0 3 . 2 3 . 7 5 

NICE 
6 3 5 , av . Gén . de Gaull e 
0 6 7 0 0 ST-LAURENT-DU-VA R 
Tél . : 93 .14 .1 2 .88 
Télex : 431 3 4 4 Fondav i 
Télécopieu r : 9 3 . 1 4 . 1 2 .90 

N A N T E S 
8, avenu e de la Bris e 
4 4 7 0 0 NANTES-ORVAUL T 
Tél . : 4 0 . 5 9 . 3 2 . 4 4 
Télex : 670 230 
Télécopieu r : 4 0 . 5 9 . 5 0 . 3 7 

LE M A N S 
6 1 , ru e Tr istan-Bernar d 
7 2 0 0 0 LE M A N S 
Tél . : 4 3 . 7 6 . 2 3 . 5 0 
Télex : 670 2 3 0 
Télécopieu r : 4 3 . 8 1 . 4 3 . 1 5 

BUREAU  D'ETUDES  DE  SOLS 
ET  DE  FONDATIONS 
SONDAGES  ­  ESSAIS  DE  SOLS 
Renseignements  11  Minitel 

B O R D E A U X 
22 , bd Pierre - 1 e r 

3 3 0 8 1 BORDEAU X 
Tél . : 5 6 . 8 1 . 2 4 . 6 7 
Télex : 6 7 0 230 
Télécopieu r : 5 6 . 4 4 . 7 5 . 9 7 

L Y O N 
74, cour s Lafayet t e 
6 9 0 0 3 LYON 
Tél . : 72 .61 .1 5.29 
Télex : 431 3 4 4 
Télécopieu r : 7 2 . 6 1 . 8 3 . 6 3 

CLERMONT-FERRAN D 
21 1, avenu e Jean-Mermo z 
Z. l . du Bréze t 
Tél . : 7 3 . 9 0 . 1 0 . 5 1 
Télex : 431 3 4 4 
Télécopieu r : 7 3 . 9 2 . 9 6 . 8 3 

REIMS 
9, ru e Auber t 
51 100 REIMS 
Tél . : 2 6 . 8 2 . 1 3 . 0 0 
Télex : 6 7 0 2 3 0 
Télécopieu r : 2 6 . 8 2 . 4 0 . 0 3 

G E O L O G I E : 
  S O N D A G E S  ­  E C H A N T I L L O N S  DE  S O L S 

G E O M E C A N I Q U E : 
  P R E S S I O M E T R E  ­  S C I S S O M E T R E 
  P E N E T R O M E T R E  S T A T O ­ D Y N  A M I Q U E 
  E S S A I S  ET  A N A L Y S E S  DE  L A B O R A T O I R E 

G E O P H Y S I Q U E : 
  S I S M I Q U E  ­  E L E C T R I Q U E  ­  R A D I O ­ S O N D A G E S 

HYDROLOGI E 
E S S A I S  D ' E A U 

Nombreuse s mission s dan s les DOM-TOM et à l 'étrange r : PAY S DU MAGHRE B - AFRIQUE - MOYEN-ORIENT - INDONESIE 

Le  Service  des  C O N G E S  P A Y E S 

dans les T R A V A U X  P U B L I C S 

est  assurι  par 

LA  C A I S S E  NATIONALE  DES  E N T R E P R E N E U R S 

DE  TRAVAUX  P U B L I C S  DE  FRANCE  ET  D'OUTRE MER 
A s s o c i a t i o n  rιg ie  par  la  lo i  d u  1 e r  j u i l l e t  1901 

Ag rιιe  par  ar rκ tι  min is tι r ie l  d u  6  avri l  1 9 3 7  (J.O.  9  avri l  1 9 3 7 ) 

Tél . : 4 7 . 7 8 . 1 6 . 5 0 

La loi du  20  juin  1 936  et  le dιcret du  30  avril 
1949  font  une obligation  aux  Entrepreneurs 
de  TRAVAUX  PUBLICS  de  s'y  affilier. 

Il  n ' e x i s t e  pou r  t o u t e  la  F r a n c e  q u ' u n e  s e u l e 
C a i s s e  d e  C o n g ι s  p a y ι s  pour  les  E n t r e p r e ­
neurs  de  T R A V A U X  P U B L I C S . 



mars & co 

 nous sommes une entreprise de conseil 
spécialisée en réflexion stratégique. 

 nous nous impliquons dans la mise 
en œuvre de nos recommandations. 

 dès notre fondation à Paris en 1979, nous 
arons choisi de ne travailler que pour 
un certain nombre de grandes entreprises 
internationales arec lesquelles nous 
développons des relations à long terme. 

 ni à Paris, ni à New York', ni à Londres 
nous ne sommes suffisamment nombreux 
pour assurer notre développement. 

  ,sv vous désirez rejoindre notre équipe, 
contactez notre Direction des Ressources 
Humaines au 122 boulevard Exelmans 
76010 Paris. 

Pa r is - Lan dr?s - Xe ir ) 'ork J 



^  P a p e t e r i e s 

G o l b e y 

Nous sommes tοliale du groupe1 

norvt'̂it 'n \SI, de dimension interna­tionale ih 400 personnes, 10 Milliards de Franc s cie ( '.A. i, produc teur  en partie uiier  d'1 papier  pour  la presse. Nous investissons a (.( )l BF Y, pies dTPINAI i\'C)S(il Si, 2~I Milliards de F ranc s dans la c onstruc tion d'une nouvelle unitι de produc tion de papier  journal. 
Ille sera opιrationnelle tin 1001 pour une c apac ite initiale de 200 000 t/an. 

PAPETERIES DE GOLBE Y 
1 1 , R U E D E N I M B O I S 
BP 109 88194 GOLBE Y CEDEX 

I  )ans c e c adre nous rec herchons : 
U N  I N G € N I € U R  G € N I €  CIVIL 

( ré f . IGC) 
R e p o r t a n t a u d i r e c t e u r d e p r o j e t 

e t e n l i a i s o n a v e c l e m a î t r e d ' œ u v r e , 

i l a u r a e n c h a r g e : 

— l'ingιnierie gιnie civil de lo construction 
— Le suivi des contrats avec les sous­traitants 
— Le respect du programme de construction 

— La responsabilitι des co٦ts 
—­ Le contrτle des conformitιs avec les spιcifications. 

Diplômé de l'enseignement supérieur, le candidat devra justifier d'une ex-
périence réussie de plusieurs années en génie civil, dans la construction 
d'industrie lourde. 

Ce poste, pour lequel la pratique de l'anglais est nécessaire, otJre une 
rémunération attractive et ouvre des perspectives Intéressantes pour un 
candidat motivé et performant. 

Merci d'emmer, sons la relerence indiquιe, lettre manuscrite, (Y photo et prιtentions a notre adresse . 

VILLE DE CHAMBERY 
recrute 

I N G E N I E U R ,  chef de service 
Pour  diriger  son service  "espaces  verts"  au  sein  de  la  direction  gιnιrale  des services  techniques 
(correspondant  au grade  d'ingιnieur  en chef  d'une  ville  de 40 ΰ  80 000  habitants). 
  Diplτme  d'ingιnieur  horticole. 
  Expιrience  publique  et privιe  souhaitιe  particuliθrement  dans  les domaines  suivants : 

— gestion  d'un service  espaces  verts  ou d'une  entreprise  avec  les moyens  modernes  de gestion ; 
— conception,  rιalisation  et maintenance  d'espaces  verts  et d'espaces  libres. 

Envoyer CV ΰ  : Service d u Personnel,  mai r ie  d e C h a m b ι r y ,  BP 1105,  73011  CHAMBERY  Cedex . 

Avan t le 1 e r mar s 1990.  060047 A 

ENTREPRISES  LEON  BALLO T 
BTP 

Soc ié t é A n o n y m e au cap i ta l d e 4 3 3 1 2 5 0 0 F 

BATIMENT TRAVAUX PUBLICS 

155, boulevard  Haussmann,  75008 PARIS - Tél. : 45.63.01.66 



SOCIETE  GENERALE  DE TECHNIQUES  ET  D'ETUDES 
prιsente  dans  les cinq  continents 

85 A N S D'EXPERIENCE DAN S LES TRANSPORT S FERROVIAIRE S 
Ingιnierie  gιnιrale  ­  Dιfinition  des  systθmes 

Etudes  d'avant­projet  ­  Insertion  dans  le  site 

Etudes  dιtaillιes  ­  Infrastructures  ­ Voies  ferrιes 

Alimentation  ιlectrique  ­  Contrτle  des  trains 

Pilotage  automatique 

Etude  des gares  et  de  leur  environnement  urbain 

Ateliers 

Contrτle  d'exιcution  ­  Contrτle  de  fabrication 

Planification  gιnιrale  ­  Essais  ­  Suivis 

S٦retι  de  fonct ionnement  des  systθmes 

Etudes  et  rιalisation  de systθmes  nouveaux  : Sys­
tθme  POMA  2000 

Filiales  (avec  Sofrerail)  :  RTS (USA) 
Ingιrail  (Europe) 

Mιtros de Caracas  Montrιal ­  Mexico 
Santiago du Chili  Marseille  POMA 2000  de  Laon 

10,  avenue  de  l 'Entreprise  ­  9 5 8 6 5  CERGY­PONTOISE  CEDEX  France 
Tιl .  :  3 4 . 2 4 . 4 4 . 0 0  ­  Tιlex  :  GETUD  6 0 9  5 9 8  F  Tιlιcopieur  :  3 4 . 2 4 . 4 2 . 9 0 

A H A h 
Agence  nationale  pour  l 'amιlioration  de  l 'habitat 

Des  subventions  pour   qui ? 
Les subventions de TAN AH peuvent être demandées par : 
— tout propriétaire-bailleur d'un logement mis en location 

à usage d'habitation principale (les résidences secondai-
res ne peuvent bénéficier de ces subventions) ; 

— tout locataire (sauf HLM) . 

  Quelles  conditions  faut­i l  rempli r   ? 
— Les propriétaires doivent continuer de louer pendant 10 ans. 
— Les travaux ne doivent pas être entrepris avant que l 'ANA H n'ait 

reçu le dossier et n'en ait accusé réception. 

— Les prestations doivent être réalisées par des professionnels 
— Les subventions de l'ANA H peuvent se cumuler avec d'autres finan-

cements et avec des avantages fiscaux. 

Des  subventions  pourquoi  ? 

— Pour les travaux d'amélioration de confort et de remise en 
état des immeubles dépourvus de confort, achevés avant 
le 1e r septembre 1948. 

Pour les travaux destinés à économiser l'énergie'et pour 
les diagnostics. 

Si  v o u s  v o u l ez  en  savo i r  p lus  sur  les  s u b v e n t i o n s 
de  l ' A N A H ,  e n v o y e z  v o t r e  d e m a n d e  d ' i n f o r m a t i o n s 
ΰ  :  A N A H ,  1 7 ,  rue  de  la  Pa ix ,  7 5 0 0 2  PARIS 

N o m  : 

A d r e s s e 

C o d e  p o s t a l 

Loca l i t ι 
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Photo Rapho  ­ Mike  Abrahams 

qui  continue... 

Les  g r a n d s  Pro jets  s ' i n s c r i v e n t 

d a n s  u n e  c o n t i n u i t ι  h i s t o r i q u e 

e t  s y m b o l i q u e .  Ils  m a r q u e n t  la 

v i l le  e t  s o n  u r b a n i s m e ,  s o n t 

d e s  t ι m o i n s  d e  l ' a r c h i t e c t u r e 

d e  n o t r e  t e m p s ,  d e s  m o t e u r s 

d ' u n  r e n o u v e a u . c u l t u r e l ,  d e s 

v i t r ines  d e  la  t e c h n o l o g i e 

f r a n ç a i s e . 

D e  t o u t  t e m p s ,  Paris,  c a p i t a l e 

d e  la  F r a n c e ,  a  ι t ι  e n r i c h i 

a r c h i t e c t u r a l e m e n t , 

c u l t u r e l l e m e n t  p a r  d e 

g r a n d e s  o p ι r a t i o n s  d ' Ι t a t . 

Sans  r e m o n t e r  ΰ  l ' a n c i e n 

r ι g i m e ,  le  s e c o n d  E m p i r e , 

a v e c  les  t r a v a u x 

d ' H a u s s m a n n ,  a v a i t 

p r o f o n d ι m e n t  m a r q u ι  Paris. 

La  c i n q u i θ m e  r ι p u b l i q u e  a 

repr is  la  t r a d i t i o n  q u e l q u e  p e u 

o u b l i ι e .  Pour  a u t a n t ,  la 

b a n l i e u e  e t  la  p r o v i n c e  n e 

s o n t  p a s  d ι l a i s s ι e s  p a r  c e s 

g r a n d e s  o p ι r a t i o n s  q u i 

r e j o i g n e n t  lΰ  u n e  p o l i t i q u e 

d ' a m ι n a g e m e n t  d u  te r r i t o i re . 

L ' ι t r a n g e r ,  e n  o u t r e ,  es t  u n 

t e r r a i n  p r o p i c e  a u x 

rιa l i sa t i ons  d e  t rθs  g r a n d e 

ι c h e l l e . 
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GRANDS CHANTIERS, 

Opιra  Bastille, juin  1989. Photo A. Wolf. 
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D  O  S  S  I  E  R 

GRANDS PROJETS 

E m i l e - J . B i a s i n i , 
S e c r é t a i r e d ' É t a t c h a r g é 
d e s G r a n d s T r a v a u x . 

1
1 faut être à l'étranger pour constater 
l'impact des Grands Travaux dans 
l'opinion et se rendre compte de l'effet 

de ces réalisations sur l'image de notre pays. 
Sur place, avec la myopie du quotidien, 
n'apparaissent la plupart du temps que les 
difficultés ou les polémiques, le plus souvent 
d'ailleurs artificielles. Mais avec le recul, 
l'importance et la cohérence du programme 
décidé par François Mitterrand, et qui s'exé-
cute depuis maintenant sept ans, prennent 
une signification patrimoniale et globale, 
comme un fleuve majestueux dont on n'au-
rait vu sur le terrain que des affluents. Ils sont 
l'histoire qui continue. Notre pays s'est 
constamment illustré par des réalisations 
prestigieuses qui portent loin sa renommée. 
Ses grands édifices marquent par leur éclat 
la permanence de son art de bâtir, gué de 
géant sur le cheminement d'une civilisation. 
Il s sont un jalon de l'expression architectu-
rale de notre époque, il n'y a pas d'architec-
ture neutre : tout constructeur ne doit jamais 
oublier que sa réalisation contribue au décor 
de la vie, marque le paysage et provoque les 
générations de l'avenir. Les temples, les ca-
thédrales, les châteaux ou les grands ensem-
bles des années  1960 ont chacun à leur façon 
et avec des bonheurs divers rempli un rôle et 
pris une signification historique. 
Paris, capitale française avant d'être pari-
sienne, persévère ainsi dans son rôle culturel 
pour le monde entier. Paris sert toute la 
France. Son renouveau influe sur la province 
où l'on voit jailli r la force et la qualité de 
l'architecture française qui deviennent un 
enjeu dans l'image de marque des collectivi-
tés locales. 

Les villes se sont développées autour de 
leurs monuments qui s'inscrivent dans le 
tissu urbain tout en contribuant à le renouve-
ler. Aujourd'hui, la Bibliothèque de France 
constitue l'élément architectural majeur au-
tour duquel s'organisera un nouveau quartier 
à l'Est de Paris : l'Arche de la Défense est 
tout à la fois le point d'orgue de la Défense, 
une nouvelle entrée monumentale pour Paris 
et un jalon sur l'axe historique qui reste à 
construire vers Saint-Germain : l'Opéra de 
la Bastille, le Ministère des Finances à Bercy 
s'insèrent dans des quartiers traditionnels 

dont ils modifieront fondamentalement l'u-
sage et l'image. 

Parce qu'ils revêtent une signification ma-
jeure, les Grands Projets doivent faire l'objet 
d'un traitement particulier afin d'échapper 
aux contraintes de la gestion traditionnelle 
tout en respectant la rigueur, 
parce qu'ils doivent être réalisés dans des 
délais extrêmement complexes, respecter les 
contraintes budgétaires affichées, les Grands 
projets font appel à un nombre considérable 
d' intervenants : programmateurs, archi-
tectes, bureaux d'études, organismes de 
contrôle, entreprises, utilisateurs... 

Pour les maîtres d'ouvrages il s'agit là de 
difficultés spécifiques et constantes du début 
jusqu'à la fin, d'où la mise en place d'éta-
blissements publics spécifiques et perfor-
mants regroupant des équipes compétentes, 
déterminées et rigoureuses. 
Conçus par des architectes et des ingénieurs 
de talent venus du monde entier, réalisés 
avec des moyens techniques remarquable-
ment innovants, les Grands Travaux ont au-
jourd'hui acquis un droit de cité qui s'af-
firme au-delà de nos frontières. 

Ils honorent les professions du bâtiment qui ont 
su les traduire en réalité monumentale.
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GRANDS PROJETS : 
POURQUOI ? 

Grand Louvre  1989. 
Photo Alfred Wolf.  L es Grand s Projef s s'inscriven t dan s un e continuit é historiqu e et symbo -

lique . Ils marquen t la vill e et son urbanisme , son t des témoin s de 
l'architectur e de notr e temps , des moteur s d'u n renouvea u culturel , des 
vitrine s de la technologi e française . 

Voulu s par le présiden t de la République , ils s'inscriven t dan s le Paris éternel , 
façonn é par les siècles . Ce son t des opération s d'Éta t et no n municipale s qu i 
s'inscriven t dan s un e longu e traditio n historiqu e française . 
De tou t temps , Paris , capital e de la France , a été enrich i architecturalement , 
culturellemen t par de grande s opération s d'État . Sans remonte r à l'ancie n 
régime , le secon d empire , ave c les travau x d'Haussmann , avai t profondé -
men t marqu é Paris . 

La cinquièm e Républiqu e a repri s la traditio n quelqu e peu oubliée . 
George s Pompidou , le premier , a voul u marque r l'urbai n en décidan t le centr e 
qu i port e son no m et rest e un succè s encor e considérable . Comm e ses 
ancêtre s quelque s siècle s auparavant , il s'agi t d'u n bâtimen t de factur e 
résolumen t contemporain e qu i symbolis e l'architectur e d'un e époque . C'es t 
auss i un e dat e dan s l'histoir e des équipement s culturels , à la foi s musée , 
bibliothèque , lie u de création , forum.. . 
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Un programme  ambitieux 

N e uf  c h a n t i e rs  o nt  m a r q u ι  le  p r e m i er   s e p­

tennat  d e  F r a n η o i s  M i t t e r r a n d  d o nt  c e r t a i ns 

ava ient  d ι jΰ  ι tι  d ι c i d ιs  ou  e n v i s a g ιs  par   s on 

p r ι d ι c e s s e ur   V a l ι r y  G i s c a rd  d ' E s t a i n g  : 

­  l e  M u s ιe  d ' O r s a y  par   la  t r a n s f o r m a t i o n  de 

la  g a re  du XIX e  s i θ c le  en  m u s ιe  d e  la  m κ me 

ι p o q ue  : 

l a  C i t ι  d es  S c i e n c es  et  d e  l ' I n d u s t r i e  i m ­

p l a n t ιe  d a ns  la  s a l le  d es  v e n t es  d es  a b a t­

to i r s  d e  la  V i l l e t t e  d ι m o l ie  ΰ  p e i ne  a c h e­

v ιe  d e  c o n s t r u i r e  : 

­  l ' Ins t i tu t  du  M o n d e  a r a be  ; 

­  l ' A r c h e  d e  la  D ι f e n se  d o nt  la  c o n s t r u c t i on 

c l τt  d es  a n n ι es  d e  d ι b a ts  et  u n e  s u c c e s­

s i on  de  p r o j e t s  m u l t i p l e s  sur   l a  f a η on  de 

t e r m i n e r   c e t te  o p ι r a t i on  d ' u r b a n i s m e  d es 

a n n ι es  i 9 6 0.  L e  c o n c o u rs  i n t e r n a t i o n a l  a 

p e r m i s  d ' a b o u t i r   ΰ  c e t te  p o r t e  m o n u m e n­

ta l e  qui  m a r q u e  u ne  n o u v e l le  e n t r ιe  d a ns 

Pa r i s  et  j a l o n n e  l e  g r a nd  a xe  h i s t o r i q u e 

j u s q u ' ΰ  S a i n t ­ G e r m a in  ; 

­  la  C i t ι  d e  la  M u s i q u e,  q u i  ΰ  la  V i l l e t t e . 

abr i te r a  l e  c o n s e r v a t o i re  n a t i o n al  de  m u ­

s i q ue  ; 

­  l e  Pa rc  de  la  V i l l e t t e .  l i eu  d e  p r o m e n a de 

et  d e  l i a i s on  a s s u r a nt  l a  c o h ι r e n ce  e n t r e 

l es  ι q u i p e m e n ts  c u l t u r e l s  i m p l a n t ι s  s ur   l e 

s i te  : 

­  le  G r a n d  L o u v r e  qui  p e r m e t t r a  d e  rend r e 

la  to ta l i t ι des  b β t i m e n t s  ΰ  leur   \  o c a t i on  de 

m u s ιe  et  d ' en  r ι o r g a n i s er   l ' a c c θs  par   la 

c o n s t r u c t i on  d e  la  p y r a m i d e  : 

­  l e  t rans fe r t  du  M i n i s t θ r e  d es  F i n a n c es  ΰ 

B e r c y ,  c o r o l l a i r e  du  p ro j e t  p r ι c ι d e nt  et 

s y m b o le  du  r ι ι q u i l i b r a g e  d e  Pa r i s  v e r s 

l 'Es t  : 

­  l ' O p ι r a  B a s t i l l e. 

L a  l i s t e  n ' e st  p as  c l o se  p u i s q ue  d e p u is  l e 

d ι b ut  d e  s on  s e c o nd  m a n d a t,  l e  P r ι s i d e nt  d e 

la  R ι p u b l i q u e  a  d ι c i dι  d e  c o n f i er   ΰ  D o m i n i ­

q u e  Per rau l t  la  c o n s t r u c t i on  d e  la  B i b l i o t h θ ­

q u e  d e  F r a n ce  ΰ  T o l b i a c ,  d e  rιa l i ser   un  C e n­

tr e  I n t e r n a t i o n a l  d e  C o n f ι r e n c es  au  q u ai 

B r a n l y  et  d ' e n g a g er   l es  t r a v a u x  d e  r ι n o v a­

t i o n  de  la  G r a n d e  G a l e r i e  du  M u s ι um  N a t i o ­

nal  d ' H i s t o i r e  N a t u r e l l e . 

P o u r q u o i  ce  p r o g r a m m e  d e  G r a n d s  T ra ­

v a ux  ? 

80  %  d e  la  p o p u l a t i o n  f r a n η a i se  a d h θ re  au 

c o n c e pt  de  G r a n d s  P ro j e t s.  C e t te  v o l o n t ι 

M a r c  D U C O U R N E A U , 
I P C  8 5 ,  A r c h i t e c t e 

D P L G . 
C o n s e i l l e r  t e c h n i q u e 

a u  c a b i n e t  d u 
S e c r ι t a i r e  d ' Ι t a t 

c h a r g ι  d e s  G r a n d s 
T r a v a u x . 

U n e  c a r r i θ r e 
e n t i θ r e m e n t  d i r i g ι e 
v e r s  l ' u r b a n i s m e  e t 
l ' a r c h i t e c t u r e  :  l e s 

v i l l e s  n o u v e l l e s , 
l ' a g e n c e  n a t i o n a l e 

p o u r  l ' a m ι l i o r a t i o n  d e 
l ' h a b i t a t ,  l e s 

c o n s t r u c t i o n s 
u n i v e r s i t a i r e s  a v a n t 

d ' κ t r e  d i r e c t e u r  d e  la 
p r o m o t i o n  ΰ  l a 

S o n a c o t r a  p u i s  a d j o i n t 
a u  c h e f  d e  la  m i s s i o n 

d e  l ' a r c h i t e c t u r e  e t  d e 
l ' a r t  u r b a i n  ΰ  l a 

d i r e c t i o n  d e 
l ' a r c h i t e c t u r e  e t  d e 

l ' u r b a n i s m e . 

p r ι s i d e n t i e l le  s ' i nsc r i t  d a ns  la  v o l o n t ι  c o n t i ­

n u e  d e  m a r q u er   s on  t e m p s,  de  l a i s s er   u n e 

t r ace,  un  t ι m o i g n a ge  p o ur   l es  g ι n ι r a t i o ns 

fu tu res . 

Par i s  ι ta it  u n e  v i l l e  q u i  s ' e n d o r m a it  d o u c e­

m e n t ,  oω  r ie n  d ' i m p o r t a n t  n ' a v a i t  ι tι  e n t r e­

pr i s  d e p u is  d es  d ι c e n n i e s.  C ' e st  p o u r t a n t  l e 

p r o p r e  d ' u n  g r a nd  p a ys  d e  se  m a i n t e n i r   ΰ  un 

n i v e au  u n i v e r s e l.  P a r i s,  en  g r a n d e  pa r t i e 

g r β ce  a ux  G r a n d s  P r o j e t s,  est  r e d e v e nu  un 

p h a r e. 

Tκte Dιfense, dιcembre  1987. Photo CL. Bricage. 
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Ministθre de  l'Ιconomie,  des Finances et  du  Budget. 

Seul Paris pouvait d'ailleurs en France aspi-
rer à ce rôle de servir l'image de la France. 
La fréquentation du Louvre est composée de 
70 % d'étrangers. Jamais un tel équipement 
n'aurait une telle fréquentation en province. 
Où implanter la Bibliothèque de France si-
non à Paris. En culture, en architecture... 
comme en sport, la popularité, la qualité 
quotidienne dépendent en grande part de la 
qualité de l'élite dont tirent profit les réalisa-
tions provinciales. 

Un  p r o g r a m m e  s y m b o l i q u e 
Les Grands Projets sont porteurs de sym-
boles pour renouveler, dynamiser, montrer la 
voie. 

Symbolique culturelle tout d'abord, chaque 
Grand projet s'attaque à un secteur où des 
voies nouvelles devaient être tracées. Pour le 
Louvre, c'est un renouvellement de la mu-
séographie, de la façon pour le public de 
découvrir de nouvelles collections ; pour 
l 'Opéra des technologies ultra-modernes 
pour un public plus large : pour la Villette, 
une nouvelle manière de mettre les techno-
logies modernes à la portée de tous. Enfin, 
la Bibliothèque de France sera un nouvel 
élan pour le réseau des bibliothèques, fédé-
rera les lieux du savoir pour mettre la 
connaissance à la portée de tous. 
Symbolique architecturale sensible jusque 
dans les campagnes où la qualité du moindre 
bâtiment s'améliore, l'architecture est deve-
nue un enjeu pour les décideurs politiques ou 
économiques. L'image de marque, le dyna-

misme d'une ville, d'une entreprise se révè-
lent dans la qual i té architecturale des 
constructions réalisées. L'architecture est re-
devenue une enseigne. La politique des 
concours renouvelant depuis 68 les prati-
ques architecturales et le retour aux Grands 
Projets héritiers des cathédrales, des châ-
teaux, de la Tour Eiffel ou des Halles de 
Baltard en sont responsables. Symbolique 
urbaine, les Grands Projets s'insèrent dans 
un tissu qu'i ls participent à modifier. Les 
villes sont marquées de signaux, de sym-
boles, de souvenirs qui les structurent, don-
nent des repères aux habitants. 
L'oubli de ce principe a donné naissance aux 
« ZUP » des années 60. 
L'Arche de la Défense donne un point de 
repère sur l'axe historique, assure une cohé-
sion finale au quartier de la Défense. Autour 
de la Bastille, le quartier bouge. Autourde la 
Villette. le monde de la musique installé à 
Saint-Lazare va se déplacer. 
A ce titre, la Bibliothèque de france marque 
une date. Dès la conception du projet, une 
collaboration entre la Vill e et l'État s'est 
engagée. Le nouveau quartier de Tolbiac 
s'étendra autour de la Bibliothèque de façon 
à mettre le projet en valeur et constituera un 
ensemble urbanistique homogène. 
Les Grands Projets respectent l'urbanisme 
parisien, avec leur implantation au long de 
la Seine, berceau traditionnel des grands 
équipements publics. Deux d'entre eux mar-
quent les extrémités du grand axe historique 
du  X I X e siècle, pour bien rappeler leur in-
scription dans notre paysage urbain. La lo-

calisation dominante se trouve à l'Est, pour 
répondre à un vœu commun de l'Etat et de 
la Ville , en s'inscrivant, pour la plupart d'en-
tre eux, dans les lieux essentiels de la percep-
tion de la ville, comme l'Opéra, place de la 
Bastille 

Quel meilleur symbole pour un opéra que 
l'on veut ouvert et populaire ? L'Institut du 
Monde Arabe, au coude du quai Saint-ber-
nard et du boulevard Saint-Germain ; le nou-
veau ministère des Finances qui l'ait fonction 
d'une porte monumentale d'entrée dans le 
Paris historique et que certains n'hésitent pas 
à comparer à un nouveau « péage des fer-
miers généraux » ! La Villette, charnière 
entre Paris et sa banlieue, marquent leurs 
quartiers. 

Un  pari  pou r  le  bâ t imen t 
Enfin, les Grands Projets sont autant de paris 
pour les professions de bâtiment. Ils impli-
quent des idées fortes et continues qui s'ac-
commodent mal des aléas de programme et 
des changements politiques. Le Grand Lou-
vre et la Bastille ont pris un retard qui a coûté 
cher pendant la période 86-88. 
Programme clair et précis, budget adapté 
sont deux conditions pour un bon travail de 
l'équipe de maîtrise d'ouvrage. Cette équipe 
spécifique réunit toutes les compétences né-
cessaires à la conduite de l'opération : pro-
grammateurs, architectes, entreprises, utili -
sateurs... 

Tous hommes de dialogue, d'innovation et 
de rigueur, choisis non pour faire des af-
faires, mais pour participer à une œuvre. Ils 
relèvent chaque jour des défis. 
Est-ce trop cher payé pour de telles ambi-
tions ? 

Il faut tout d'abord rappeler que tous les 
Grands Projets ont tenu dans les enveloppes 
financières fixées. Quinze mill iards de 
francs pour le premier septennat, chacun ap-
préciera à sa valeur le « rapport qualité-
prix ». Comparons-le cependant au kilomè-
tre d ' a u t o r o u te ou au pr ix d ' un 
porte-avions ! C'est à peine 2 % des inves-
tissement civil s et militaires, c'est beaucoup 
mais cela « ne paye pas » le coût de l'aviation 
embarquée d'un porte-avions ! 
« Est-ce bien raisonnable d'entreprendre 
tous ces projets alors que nous traversons 
une crise ? » interrogeait un journaliste en 
1982 ou 1983. François Mitterrand lui ré-
pondait : « Vous n'avez rien compris, c'est 
parce que nous sommes en crise (d'identité 
culturelle) qu'il faut réaliser de Grands Pro-
jets ».
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Pourquo i des grand s projet s ? Parc e qu e l'État , ou les prince s qu i nou s gou -
vernent , estimen t l'heur e venu e de change r d'échelle , de passe r d'un e ges -

t io n à la marg e à 
un e autr e dimen -
sio n dan s l 'action , 
par nécessit é éco -

nomiqu e ou par volont é 
polit ique . Malgr é la di -
versit é des situation s 
historiques , les moyen s 

employé s relè -
ven t de mé-
thode s compa -
rables , et leu r 

choi x revien t toujour s à la mêm e lancinant e questio n : qu i paier a ? 

PERMANENCE ET 
ACTUALIT E DES 
GRANDS PROJETS 

Jean­Paul  LACAZE , IGPC 54. 
Dirig e aujourd'hu i  l'Agence 
Nationale  pour 
l'Amιlioratio n de  l'Habita t 
aprθs  avoir  ι tι  responsable 
de  grands  projet s 
d'urbanisme  : OREAM de la 
Basse­Seine,  vill e  nouvelle 
du Vaudreuξl,  amιnagement 
touristiqu e du 
Languedoc­Roussillon. 
quartier  de la Dιfense. Il 
enseigne  l'urbanism e ΰ 
l'Ιcole, de 1969 ΰ  1984, 
puis aux Hautes  ιtudes en 
sc iences  socia les,  s 'occupe 
de  recherche. 

L 'étude des conditions de réalisation 
des grands projets, si on se place dans 
une perspective historique, met en 

évidence à la fois des variations périodiques 
et la permanence de certaines formes adap-
tées, puis abandonnées, puis reprises en 
fonction des circonstances. 

L'objectif « grand », placé devant le mot 
projet, laisse entendre qu'il s'agit de répon-
dre à des objectifs de portée nationale ou 
régionale, plus rarement locale. Il n'y a donc 
rien d'étonnant à constater que l'Etat s'en 
mêle, le plus souvent, d'une  m a n i θ r e directe 
ou indirecte ; mais les méthodes qu'il utilise 
varient en fonction de critères financiers, 
économiques ou politiques dont la cohé-
rence n'apparaît pas toujours des plus évi-
dentes. Au-delà des logiques de rentabilité et 
des techniques permettant de rassembler des 
moyens financiers à la hauteur de l'enjeu se 
posent d'importantes questions de principe. 

Faut-il faire payer le contribuable d'aujour-
d'hui ? Ou celui de demain par le recours à 
l'emprunt ? Ou encore l'utilisateur? Quel est 
le rôle idéal pour l'État : faire par lui-même ? 
Agir sous le couvert d'un organisme spécia-
lisé ? Faire faire par des acteurs privés ? Ou 
encore laisser ces derniers prendre l'initia-
tive ? 

Toutes les oppositions doctrinales entre diri-
gistes et libéraux se retrouvent derrière de 
telles questions qui ne trouveront sans doute 
jamais de réponses définitives malgré les 
nombreux travaux consacrés au sujet par les 
économistes distingués, les politologues et 
les historiens. Plutôt que de réouvrir un tel 

débat, je vous propose une promenade im-
provisée qui n'a d'autre ambition que de 
planter quelques repères. 

La  prιhistoire des grands 
projets 

Comme bien souvent en histoire, la pratique 
a devancé la théorie. Dès le Moyen-Age, 
pour ne pas remonter plus haut, le recours au 
péage est d'usage courant pour financer no-
tamment la construction, alors longue, diffi -
cile et aléatoire, des ponts. Il s'agit bien là 
d'un premier avatar des techniques de « fi -
nancement de projet », et il convient de le 
distinguer des péages instaurés sur les routes 
et les voies d'eau avec le caractère d'une taxe 
sur la circulation des marchandises et donc 
d'une ressource fiscale permanente. De tels 
péages subsisteront jusqu'à la Révolution et 
même au-delà sous la forme des droits d'Oc-
troi municipaux. 

Cette remarque suffit à montrer que. dès que 
s'organisent en Europe les premiers réseaux 
de l'économie marchande, des liens intimes 
se forment entre trois systèmes économiques 
et financiers complémentaires les uns des 
autres. 

- Le financement des infrastructures néces-
saires à l'essor de la production et des 
échanges ; 

- le développement corrélatif des activités 
micro-économiques à l'initiative d'une 
multitude d'agents dispersés : 

- l'art et la manière, pour les États et les 
collectivités territoriales, de prélever des 
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ressources sur les flux économiques sans 
trop pressurer les contribuables. 

A l'heure où l'Europe réfléchit à l'unifica-
tion de son espace économique par les ré-
seaux d'autoroutes et de TGV. rien n'a vrai-
ment changé de ce point de vue ! 

Au xvme siècle, le problème des grands 
projets prend une dimension nouvelle. En 
créant les réseaux des canaux et des routes 
royales, le pouvoir central cherche aussi à 
unifier un royaume encore menacé de ten-
dances centrifuges, à assoir plus fortement la 
prédominance de l'Etat. Pour les canaux, à 
vocation essentiellement économique, la 
gamme des moyens classiques de finance-
ment est, d'emblée, mise en place, de la 
concession aux travaux en régie. 

Pour les routes, on assiste à une invention 
plus originale, d'ailleurs liée historiquement 
à la création du corps des Ponts et Chaus-
sées : le recours à l'impôt en nature par la 
généralisation de la « corvée royale » obli-
geant les habitants des villages voisins à 
venir contribuer physiquement à la réalisa-
tion du grand projet du moment. Le système 
semble avoir laissé d'assez mauvais souve-
nirs ; il a pourtant survécu jusqu'après la 
dernière guerre, au niveau communal, sous 
forme des « journées de prestation » dont 
chaque contribuable pouvait se libérer à sa 
guise, soit en argent, soit en nature en appor-
tant lui-même, dans sa voiture, un contingent 
de cailloux pour renforcer les chemins pu-
blics ! 

L'essor économique du X I X e siècle entraîne-
ra un large recours à la concession pour la 
construction des chemins de fer et de grands 
ouvrages de dimension internationale. Le 
succès du canal de Suez et les scandales de 
Panama montrent à la fois les remarquables 
possibilités du système et les risques spéci-
fiques qu'il comporte. 

Un autre exemple moins connu suggère que 
le financement par l 'emprunt peut aussi 
conduire à des solutions socialement discu-
tables. Manquant d'eau, la vill e de Marseille 
lança le grand projet, fort coûteux à l'échelle 
de ses finances, d'un canal de dérivation des 
eaux de la Durance. L'emprunt corres-
pondant fut curieusement gagé par une sur-
taxe sur l'Octroi des farines, pour le plus 
grand bien des propriétaires fonciers qui bé-
néficièrent de possibilités accrues d'irriga-
tion et de construction, et au grand dam des 
ouvriers pour qui le pain représentait alors 
près de la moitié de leurs dépenses de nour-
riture. 

De  la  concession  ΰ  la 

planification  centralisιe 

La seconde moitié du xix L > siècle marque 
ainsi un âge d'or de la concession et un 
désengagement très net de l'État. La tour 
Eiffel, cette jeune centenaire qui a fait la 
fortune de ses premiers concédants, illustre 
la possibilité de réaliser par ce moyen des 
grands projets urbains. 

Mais le système se heurte à des limites : pour 
amener les grandes compagnies de chemin 
de fer à s'intéresser à des dessertes se-
condaires moins rentables, et notamment au 
réseau Freyssinet, l'État devra consentir des 
efforts financiers croissants. Le contexte 
correspondant n'est pas sans rapport avec 
celui qui permet, aujourd'hui, l'extension du 
réseau autoroutier concédé. 
Les guerres mondiales et la crise de 1929 
marqueront la fin de cet âge d'or. La natio-
nalisation des grandes compagnies de che-
min de fer en 1938. la création de la RATP 
et d 'EDF dans l'immédiat après-guerre mar-
quent le retour en force de l'État qui doit 
prendre en charge des secteurs économiques 
entiers incapables, dans un contexte de pé-
nurie et d'inflation, de financer leur dévelop-
pement, voire même leur fonctionnement. 
Le balancier de la pensée économique repart 
à fond vers les modèles de planification cen-
tralisée sous contrôle étatique. L'organisa-
tion de l'effort de guerre aux États-Unis sert 
de référence pour la planification à la fran-
çaise où s'illustrèrent Jean Monet et Pierre 
Massé. Même dans le domaine de l'aména-
gement du territoire, l'expérience de la Ten-
nessee Valley Authority acquiert une large 
renommée en montrant l'efficacité des mé-
thodes kcynésiennes pour relancer la ma-
chine économique. Des grands barrages 
d'EDF à l'industrialisation du bâtiment, une 
technocratie sans complexes prend en main 
la reconstruction d'un pays dévasté par la 
guerre, puis la relance de son économie pré-
parant sur les « trente glorieuses ». 
Mais. l'État s'essoufle. tant le rythme de la 
croissance devient rapide, multipliant les 
goulots d'étranglement. Alors, petit à petit, 
il se dégage au gré des circonstances, réin-
ventant les unes après les autres, les vieilles 
recettes du X I X e siècle en y ajoutant quelques 
nouveautés. 

Les établissements publics, les sociétés d'é-
conomie mixte, les offices d 'HLM se multi-
plient, permettant de démultiplier l'effort fi-
nancier de l'État en reportant une part 
croissante des charges des contribuables 

vers les utilisateurs. La méthode présente 
d"auires avantages : elle permet de mieux 
isoler les risques, d'inciter les responsables 
à se plier aux exigences de marchés de moins 
en moins captifs, de mettre en place des 
procédures d'autofinancement. De ce point 
de vue. la théorie du coût marginal de déve-
loppement mise au point par les économistes 
d 'EDF constitue un exemple original et un 
outil d'une remarquable efficacité. 
Dans le domaine des gands projets d'urba-
nisme, on assiste à un aller et retour assez 
curieux. L'Etat prend d'abord totalement en 
charge la reconstruction ; finançant à 100 
il impose ses hommes et ses projets. Vers 
1955. une fois la reconstruction terminée 
pour l'essentiel, il se désengage, dispersant 
les équipes qu'il avait constituées. Face à 
l'explosion des demandes de logements, 
dont on ne mesure pas à l'époque qu'elle 
pose un problème global d'urbanisme et pas 
seulement une question quantitative, il trans-
fère le fardeau aux collectivités locales et à 
la Caisse des Dépôts. L'action de celle-ci, 
bien plus centralisée que ne l'avait été celle 
de l'Etat pendant la reconstruction, impose 
la solution stéréotypée des grands ensem-
bles, gâchant ainsi une opportunité histori-
que de doter nos villes de grands projets 
urbains de qualité. 

Dans les années 1960. l'État reprend les 
choses en main ; en quelques années, la 
Datar et le ministère de l'Équipement sont 
créés, de nouvelles méthodes sont expéri-
mentées. L'opération de la Défense, les 
grands projets touristiques en montagne et 
sur les littoraux, les villes nouvelles montre-
ront les possibil ités d 'un urbanisme de 
grands projets joignant enfin l'utilit é sociale 
à une gestion économique et financière 
saine. L'une des clés du succès réside dans 
la possibilité de récupérer l'essentiel des 
plus-values foncières engendrées par les 
opérations en mettant en œuvre un appareil-
lage administratif bien adapté et d 'une 
grande efficacité. 

Tendances  rιcentes 

La crise de 1975 va à nouveau casser ce bel 
élan. De longues années de croissance éco-
nomique faible, voire de récession, interdi-
sent les réflexions à long ternie. Le « pilotage 
à vue » remplace les schémas stratégiques, 
avant le réveil récent de l'intérêt porté aux 
grands projets. 

Deux facteurs structurels expliquent sans 
doute cet intérêt. Le premier, c'est l'impact 
des technologies nouvelles, masqué un cer-
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L'Arche  de  La Dιfense. Photo O. von  Schaewen. 

tain temps par le climat de crise alors que les 
recherches et les innovations se poursui-
vaient, le TGV en est probablement l'illus-
tration la plus parlante, à côté des phéno-
mènes plus diffus comme l 'essor des 
télécommunications. Le second, c'est l'écla-
tement de l'espace économique et la mon-
dialisation du système des échanges mar-
chands, qui redistribuent les cartes à une 
vitesse impressionnante. 
Il en résulte deux conséquences de nature 
très différente. La première, c'est l'explo-
sion de la demande de transport : actuelle-
ment, le rythme de croissance de la produc-
tion des pays développés est de 3 % par an 
et celui des échanges entre ces pays de 7 %, 
mais le trafic des poids lourds sur nos auto-
routes croît parallèlement de 10 % par an. 
D'où un formidable besoin de financement 
pour les infrastructures : aérodromes et auto-
routes saturés, TGV, Eurotunnel.  A cette 
échelle, il n'est plus question de débats doc-
trinaux, d'autant plus que les marchés finan-
ciers fonctionnent désormais en temps réel 
et à l'échelle planétaire, de sorte que les 
gouvernements ont moins de prise sur eux. 
En contrepartie, ces marchés offrent toute 
une série d'outils nouveaux utilisables pour 
le montage des grands projets. 
La seconde conséquence est plus indirecte. 
Les entreprises européennes se sont spéciali-
sées par nécessité dans des productions à 
haute technologie et forte valeur ajoutée. De 
ce fait, leurs établissement nouveaux ne su-
bissent plus guère de contraintes de localisa-
tion particulière. Dans le climat actuel de 
concurrence effrénée entre les villes pour at-
tirer ces entreprises, les grands projets ur-
bains, culturels et même sportifs (comme les 
Jeux olympiques) renforcent l'image de dy-
namisme et de modernisme qui peut accroître 
les chances d'une ville. On assiste donc à une 
floraison de grands ou de moins grands pro-
jets, souvent pertinents, relevant parfois d'un 
vedettariat architectural plus discutable. 
A ces facteurs structurels, dont on peut pen-
ser qu'ils traduisent des tendances profondes 
et durables, se sont ajoutés les effets d'une 
mode économique plus surprenante : celle 
des « reaganomics » ou de la foi retrouvée 
dans les vertus du libéralisme à tout prix, qui 
sévit toujours en Grande-Bretagne et a 
connu en France une expression nettement 
plus mesurée. 

Il nous restera au moins un tunnel sous la 
Manche. Et pourtant n'est-il pas clair qu'un 
prototype aussi ambitieux, au coût nécessai-
rement aléatoire comme le savent tous les 
praticiens des travaux souterrains, aurait mé-

rité une longue phase préalable d'études et 
de travaux préparatoires à financement pu-
blic avant la mise en concession ? 
Cet exemple finalement paradoxal ne doit 
pas faire perdre de vue que le lancement d'un 
grand projet demande surtout beaucoup de 
soin dans l'étude, de rigueur dans le montage 

et de professionnalisme dans le choix des 
outils les mieux adaptés. Mais, ces sobres 
vertus, apanage des ingénieurs et des ges-
tionnaires expérimentés, sont-elles toujours 
celles auxquelles les responsables, placés 
sous les feux de la rampe, pensent en pre-
mier ?
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La Bibliothθque de France 

LES LIVRES : A U CLOITRE 
ET DAN S LES TOURS 

La salle de travail du dιpartement  des livres imprimιs ΰ la Bibliothθque  Nationale  : la bibliothθque de recherche de la 
future  bibliothθque  la contient  huit fois. Photo Philippe  Couette. 

L anc é en févrie r 1989, jug é à la fi n d e juille t par un jur y << aux sensibilité s 
for t diverse s » - comm e l'a décri t un de ses membre s - le concour s 
internationa l organis é pou r le choi x du concepteu r d e la Bibliothèqu e 
d e Franc e a, comm e chacu n le sait , fai t distingue r un jeun e architect e 

françai s : Dominiqu e Perrault . La propositio n architectural e a été célébré e 
dan s un e quasi-unanimité , consensu s assez rar e en c e domain e pou r qu'o n 
doiv e le souligner . Le programm e du concour s a été plu s critiqué . Sous l'effe t 
de ces critiques , mai s plu s encor e par un e maturatio n continue , le proje t a 
quelqu e peu évolué . 
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Les objectifs gιnιraux 
du  projet 

Ses objectifs généraux ont été fixés par le 
Président de la République dès la fin de 
juillet 1988. Affirmant la place « du livre et 
du patrimoine écrit au cœur de notre civili -
sation » et constatant combien « f étroitesse 
des lieux... entrave le développement de la 
Bibliothèque Nationale » le Président de la 
République a souhaité « la création d'une 
très grande bibliothèque, d'un type entière-
ment nouveau. Cette grande bibliothèque 
devra couvrir tous les champs de la connais-
sance, être à la disposition de tous, utiliser 
les technologies les plus modernes de trans-
mission de données, pouvoir être consultée 
à distance et entrer en relation avec d'autres 
bibliothèques européennes ». 

Il s'agit donc de reprendre les missions de la 
Bibliothèque Nationale en ce qui concerne 
les imprimés (livres et périodiques) - c'est-
à-dire conserver, enrichir le patrimoine et le 
communiquer -, mais aussi de les élargir en 
utilisant les moyens de transmission qui sont 
maintenant ou vont être à notre disposition 
pour permettre aux lecteurs d'accéder à des 
documents lointains sinon en ligne, du 
moins dans des délais très brefs. Pour cela, 
il faudra recourir à des supports numériques 
ou alpha - numériques dont les progrès sont 
actuellement très rapides. La France n'est 
bien entendu pas seule à s'engager dans cette 
voie : aux États-Unis, Carnegie Mellon Uni-
versities à Pittsburgh a montré la voie dans 
laquelle bien d'autres institutions s'engagent 
(Stanford en Californie, Austin au Texas, le 
MI T et d'autres) ; plusieurs projets s'annon-
cent au Japon. En France même, avec une 
ambition moindre, Lyon a organisé un réseau 
d'information entre ses bibliothèque publi-
ques qui fonctionne bien. 
Pour évidente que soit la nécessité de cette 
évolution, elle n'en heurte pas moins les 
habitudes d'une communauté de chercheurs, 
passablement conservatrice, par vocation. 
Cette communauté n'admet guère mieux 
l'ouverture à un large public, auquel elle 
préférerait ne devoir pas se mêler, ni l'élar-
gissement des collections à des domaines 
autres que ceux dans lesquels la Bibliothè-
que Nationale excelle : les sciences exactes, 
les sciences physiques, l'économie seraient 
d'inopportuns intrus. C'est oublier pourtant 
que ces objectifs ne font que marquer un 
retour aux sources : au début du siècle, la 
Bibliothèque Nationale couvrait un champ 
encyclopédique. La dégradation de ses res-

sources à partir de 1913 l'a progressivement 
restreinte à quelques spécialités dominées 
par l'histoire. De même, le grand public a 
disposé d'une salle de lecture jusqu'en 1935, 
même si toutes les collections ne lui étaient 
pas accessibles. 

Ces objectifs ont certainement nourri l'hos-
tilit é au programme initial du projet. Mais ce 
qui a provoqué la fronde, c'est que, suivant 
en cela les propositions de MM . Cahart et 
Melot ( 1 ). ce programme limitait le transfert 
de la rue Richelieu au nouveau site aux seuls 
imprimés publiés à partir de 1945, créant 
ainsi une césure au sein des collections. 
Lorsqu'en août dernier le Président de la 
République a fait connaître le choix de l'ar-
chitecte, il a rendu publique la décision de 
renoncer à cette césure, qui a mis un terme à 
l'essentiel du débat. 

Le programme  de 
la Bibliothθque 

Cet épisode montre, s'il en était besoin, que 
la bibliothèque est d'abord constituée de col-
lections avant d'être un monument d'archi-
tecture. 

Lui donner un programme, c'est donc en 
premier lieu définir l'évolution de ces col-
lections, les moyens de moderniser leur ges-
tion et leur communication. 
Sur ces points, le programme s'est largement 
inspiré du rapport de MM . Cahart et Mellot 
déjà cité : 

Les actuels bâtiments de la rue de Richelieu 
continueront d'abriter les manuscrits, les es-
tampes et photographies, les cartes et les 
médailles ; de même y demeurera le dépar-
tement de la musique qui conserve pour une 
grande part des documents manuscrits. 
Le transfert dans la nouvelle bibliothèque de 
la totalité des imprimés lui fournira un stock 
initial de plus de dix mi II ions d'ouvrages, qui 
devrait s'accroître au cours des cinquante 
prochaines années d'environ 140 000 à 
150 000 volumes par an (2). Il faut y ajouter 
le stock des périodiques qui devrait, au cours 
de la même période, grossir d 'environ 
800 000 fascicules par an, en supposant 
d'ai l leurs une ventilation qui allège le 
stockage à prévoir pour la nouvelle biblio-
thèque. La manière d'organiser les maga-
sins, le type de matériel, la robotisation ali-
mentent les discussions des spécialistes, qui 
éprouvent bien des difficultés à évaluer les 
conséquenses d ' innovat ions techniques 
nombreuses sur la conservation des docu-
ments. Quoi qu'il en soit, les magasins oc-
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l ' Ι t a b l i s s e m e n t  P u b l i c 

d e  la  B i b l o t h θ q u e  d e 
F r a n c e . 

A  ι t ι  n o t a m m e n t 
D i r e c t e u r  d e s  Ι t u d e s  ΰ 

l ' I A U R P  ( m a i n t e n a n t 
I A U R I F )  d e  1 9 6 1  ΰ 

1 9 6 7 ,  D G  d e  l a  V i l l e 
N o u v e l l e  d e 

S t ­ Q u e n t i n ­ e n ­ Y v e l i n e s 
d e  1 9 6 8  ΰ  1 9 7 9 , 

D i r e c t e u r  p u i s 
P r ι s i d e n t  d e 

l ' Ι t a b l i s s e m e n t  P u b l i c 
d u  P a r c  d e  l a  V i l l e t t e 

d e  1 9 8 3  ΰ  m a i  1 9 8 9 . 

(1 ) Patrice  Cahart  - Michel  Melot  : Propositions 

pour  une grande  bibliothèque.  Rapport  au Pre-

mier  Ministre.  La Documentation  Française  -

Juillet  1989. Ce rapport  sous  sa forme  originale 

a été remis  au Premier  Ministre  à la fin  de 1988. 

il)  Cette  moyenne  comprend  60 000 à 65 000 

entréesfrançaises.  alimentées  par  le Dépôt  Légal, 

et de 80 à 85 000 entrées  étrangères  dans  les-

quelles  les  achats  de livres  ordinaires  sont  suppo-

sés doubler  pour  remettre  à niveau  les  collections. 
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cuperont près de la moitié de la future biblio-
thèque (entre 120 000 et 130 (MX) m 2 hors 
œuvre. C'est lapartie la plus difficil e à traiter 
pour les architectes et l'habilité de Domini-
que Perrault à l'esquiver a été pour beaucoup 
dans son succès. 

Le programme a également repris les propo-
sitions de MM . Cahart et Melot en ce qui 
concerne l 'organisation des principales 
salles de lecture : des salles seront réservées 
à la recherche, qu'il s'agisse d'une recherche 
professionnelle ou occasionnelle ; de 1 300 
à 1 500 places seront équipées et bénéficie-
ront en priorité des postes de consultation les 
plus élaborés. Des cellules individuelles (ce 
que les anglo-saxons appellent des carrels) 
seront misa la disposition des chercheurs qui 
devront travailler sur document pendant une 
période continue. 

En principe les ouvrages seront communi-
qués aux lecteurs sur demande, comme c'est 
le cas à la Bibliothèque Nationale, mais un 
courant se manifeste en faveur de l'ouver-
ture des magasins (ou d'une partie des ma-
gasins) aux chercheurs professionnels à 
l'image de ce que pratiquent les bibliothè-
ques universitaires américaines, et même la 
Bibliothèque du Congrès. 
Deux mill e places seront aménagées dans 
d'autres salles de lecture où les ouvrages 
seront directement accessibles sur les rayon-
nages comme à la Bibliothèque Publique 
d'Information du Centre Beaubourg. Cet en-
semble constitue la bibliothèque d'études. 
Elle pourrait offrir environ 500 (XX) livres. 

Le programme du concours allait plus loin 
en direction du grand public. On lui offrait 
une bibliothèque d'actualité, presqu'aussi 
importante que la bibliothèque d'études ; son 
accès devait être libre et les visiteurs pou-
vaient y consulter la presse, feuilleter ou lire 
les livres récemment publiés en France et, 
pour une large sélection, à l'étranger ; l'ac-
tualité audio-visuelle y était aussi disponi-
ble. II s'agissait de conquérir à la lecture de 
nouveaux adeptes, en ne lésinant pas sur les 
moyens de les séduire - tous médias et tech-
nologies de pointe mis à contribution . Les 
clameurs horrifiées de nos érudits. mais sur-
tout les déboires et les difficultés d'exploita-
tion des lieux culturels qui se sont voulus si 
largement ouverts ont quelque peu tempéré 
ces premières ardeurs. Devenue bibliothè-
que d'information, ramenée à des dimen-
sions moins grandioses, l'affluence y sera 
limitée pour ne pas troubler un travail sé-
rieux : on y disposera d'une information 
professionnelle (l'équivalent des salles de 
références anglo-saxonnes) et les visiteurs 

pourront approfondir leur connaissance des 
événements de l'actualité à partir d'une do-
cumentation élaborée par les bibliothécaires. 
Les installations pour l'accueil des visiteurs, 
leur information et leur orientation occupe-
ront une place évidemment importante, ainsi 
que les commodités (libraires, lieux de res-
tauration, etc.). Leur programme est encore 
à préciser. 

Un domaine enfin a suscité quelques contro-
verses : celui de l'audiovisuel. Sa place dans 
la future bibliothèque, - qui doit être le reflet 
des mœurs de l'époque, indispensable s'il 
s'agit de fournir aux chercheurs le document 
visuel ou sonore qui complète ou parfois est 
au cœur de leur sujet, s'il est contemporain 
- a évolué au cours des derniers mois. D'a-
bord conçue en fonction des appétits du 
grand public, la bibliothèque de l'image ani-
mée et du son s'est orientée vers les utilisa-
teurs avertis pour devenir enfin, de manière 
prioritaire, un outil de recherche, venant en 
complément de la documentation écrite. 
Cette évolution tient compte de la création 
de vidéothèques de plus en plus nombreuses, 
et de la modernisation envisagée pour la 
cinémathèque française. 

Le projet  architectural 

Voilà donc les grandes lignes du projet que 
l'architecte devait exprimer, et inscrire dans 
le site de Tolbiac. Quelques autres hypo-
thèses ayant été écartées, c'est en effet sur un 
terrain de sept hectares offert à l'État par la 
vill e de Paris qu'il doit être édifié. La vill e a 
acquis ce terrain dans le cadre d'une vaste 
opération d'urbanisme, la ZAC de Tolbiac-
Mas sén a, qui se réalisera au cours des quinze 
prochaines années sur une centaine d'hec-
tares s'étendant de la gare d'Austerlitz au 
boulevard Masséna, entre la rive gauche de 
la Seine et le faisceau principal du réseau 
ferroviaire du sud-ouest. Entre les ponts de 
Bercy et de Tolbiac, le site de la bibliothèque 
occupe une position centrale. Une passerelle 
pour piétons le reliera au parc de Bercy, sur 
la rive droite. 

Une nouvelle avenue, que la vill e projette de 
construire en viaduc sur la frange du faisceau 
des voies ferrées borde le terrain au sud. Au 
nord, l'actuel quai de la Gare doit être reca-
libré et renivelé au-dessus des plus hautes 
eaux de la Seine (35 NGF). La desserte par 
transports en commun est actuellement quasi 
inexistante : seule la ligne de métro Nation-
Étoile par Denfert-Rochcreau offre une sta-
tion (quai de la Gare) à environ 400 m à 
l'ouest du site. A la date d'ouverture de la 

bibliothèque (mi 1995). la ligne C du RER 
devrait être équipée d'une station à proximi-
té de la rue de Tolbiac. Cette station donnera 
correspondance à une nouvelle ligne de mé-
tro (Météor) qui reliera d'abord le secteur 
Italie à la gare de Lyon, avant d'être prolon-
gée vers les gares de l'Est, du Nord et de 
Saint-Lazare. Elle devrait aussi, à terme, 
donner accès à la ligne de métro n" 10 (Bou-
logne-Gare d'Austerlitz) dont le prolonge-
ment est envisagé et s'imposera dès que le 
secteur connaîtra l'urbanisation à laquelle il 
est promis. 

Quelques chiffres donneront la mesure de 
l'entreprise : le programme de la ZAC de 
Tolbiac-Masséna. qui n'est pas encore défi-
nitivement arrêté, tourne autour de 1,5 à 1,7 
millions de mètres carrés construits. La fu-
ture bibliothèque en occupera 250 000 à 
270 (XX). 

On comprend dès lors que l'une des pre-
mières préoccupations de l'architecte ait été 
l'insertion de cette bibliothèque dans le site. 
Son séjour, naguère, à l'Atelier Parisien 
d'Urbanisme, l'y prédisposait. Selon ses 
propres termes, le plus grand luxe de l'urba-
nisme à Paris, c'est le maintien d'un vide : le 
projet de Dominique Perrault se lit d'abord 
comme une grande place, marquée aux qua-
tre coins par des tours monumentales de l (X) 
mètres de haut. La partie centrale de la place 
(375 x 180 m) est creusée pour dessiner un 
jardin, aux dimensions proches de celles du 
Palais-Royal ( 195 x 65 m). Autour du jardin 
s'organisent les salles de lecture comme au-
tour d'un cloître ; elles forment un premier 
anneau de 30 m de profondeur, sur une hau-
teur de 14 mètres, que des mezzanines recou-
peront selon les besoins, en ménageant la 
nécessaire modulation de l'espace intérieur. 
Au delà, un second anneau de 5 m de largeur 
accueille les services offerts aux lecteurs 
(consultation de bibliothécaires, espaces de 
repos, batteries de photocopieuses, carrels, 
e t c . ). Au-delà encore, sur une profondeur 
de 15 m s'étagent quatre niveaux de maga-
sins, dont la capacité est sensiblement la 
moitié de la capacité totale. Un dernier an-
neau constitue une galerie technique, isolant 
aussi la bibliothèque de la paroi moulée ex-
térieure. 

Au- dessus des bibliothèques, les lieux d'ac-
cueil, de la bibliothèque d'information et de 
la consultation des documents sonores et 
audiovisuels (qui pourront aussi être consul-
tés dans les différentes salles de lecture) 
s'insèrent dans la hauteur de 7 mètres qui 
sépare le niveau du quai et celui de la future 
avenue. L'accueil, initialement prévu le long 
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La maquette  du  projet  de  Dominique  Perrault, vue cτtι  Seine. 

de la Seine, a été reporté au sud vers lequel 
convergeront les utilisateurs des transports 
en commun, qui devrait constituer la majo-
rité du public de la bibliothèque. 
Ace niveau encore se retrouve une structure 
en anneaux. Un jardin court autour de la 
structure principale, d'une tour à l'autre. Il 
permet d'éclairer un anneau extérieur où 
s'installeront les bureaux de l'administration 
de la bibliothèque. 

Les tours, enfin, en forme de L symbolisant 
des livres ouverts, abriteront des réserves 
d'ouvrages (l'autre moitié des magasins). 
L'architecte envisage de les disposer sur des 
rayonnages compacts, glissant sur des rails, 
mais tonnant des boîtes assez étanches pour 
abriter les livres de la lumière et maintenir à 
des coûts raisonnables le contrôle de l'air 
(température et humidité). 

La meilleure  rιponse 

Le projet, on le voit, a déjà évolué. Il doit 
encore trouver sa forme définitive. A ce 
stade, il est évidemment bien difficil e pour 
le maître d'ouvrage de porter un jugement, 
autre que l ' en thous iasme de l 'après-
concours, et de tenter de le faire sans partia-
lité. Essayons tout de même : 
L'évidente simplicité du concept de l'archi-
tecte a emporté ajuste titre l'adhésion géné-
rale. Enfouissant plus de la moitié du projet 

sous une grande place, fortement marquée 
par les tours qui créent un espace central 
virtuel, il a évité le piège de la centaine de 
milliers de mètres carrés aveugles qui est le 
lot habituel des bibliothèques. La clarté des 
espaces intérieurs, leur forte logique sépa-
rant le niveau public des espaces de travail 
ouverts sur un jardin retiré garantit leur fonc-
tionnalité. 

On pouvait craindre que les dispositions des 
salles de consultation autour du jardin, puis, 
autour encore, d'une partie des magasins, 
allongeant les distances (à l'inverse de la 
solution anglo-saxonne classique qui choisit 
le cube avec au centre les magasins),entraîne 
des surcoûts d'exploitation. 

Elle a conduit à envisager d'organiser les 
bibliothèques selon des secteurs thémati-
ques, les plus proches les uns des autres étant 
ceux dont les liens intellectuels - et, pense-
t-on, la circulation des documents des uns 
aux autres - sont les plus forts. A cette condi-
tion, le parti choisi trouve sa rationnalité. 
Restent les tours : on a critiqué leur destina-
tion. Pourquoi, a-t-on dit, mettre derrière des 
verrières des livres dont la conservation re-
quiert l 'obscurité. De surcroît, elle sont 
étroites, partant peu fonctionnelles. 
Ces critiques sont fondées, même si l'archi-
tecte a conçu de brillants palliatifs qui ren-
forcent l'image symbolique que les tours 
doivent donner (les modules des magasins. 

visibles à travers les verrières, figurent des 
livres sur des étagères géantes). Et c'est en 
fait de cela qu'il s'agit : les tours sont moins 
« efficaces » que les bibliothèques sous le 
socle ; mais cette perte d'efficacité, à vrai 
dire marginale, est le tribu à la symbolique 
urbaine, dont quelques exemples récents et 
réussis ont montré à quel point elle était 
nécessaire à l'imaginaire social. 
Il faudrait encore parler de l'impression-
nante structure technologique qui se met en 
œuvre pour offrir aux chercheurs, aux cu-
rieux et aux bibliothécaires les outils d'in-
vestigation les plus performants. De là il 
faudrait passer au système de bibliothèques 
associées qui va s'organiser pour atteindre 
l'encyclopédisme auquel la seule bibliothè-
que de France, sur le site de Tolbiac, ne 
saurait prétendre. Puis encore faudrait-il pré-
senter le réseau d' informations que les 
moyens de transmission permettent de 
constituer. 

Bref, il faudrait décrire le projet immatériel 
après avoir longuement parlé de son conte-
nant. D'autres, une autre fois, le feront 
mieux que moi. Mais c'est ce projet dans le 
projet qui lui donnera tout son sens, qui 
réalisera, dans le demi-siècle à venir, pour 
les deux à trois millions d'utilisateurs an-
nuels, accrus peut-être d'autant de deman-
deurs lointains, l'effort vers la connaissance 
qui seul peut nous maintenir au présent.  H 
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A u  d ι b u t  d u  m o i s  d e  f ι v r i e r ,  l e  «  l i v r e  b l a n c  »  s u r  la  r ι g i o n  d ' I l e ­ d e ­ F r a n c e 
a  ι t ι  p r ι s e n t ι  a u x  r e s p o n s a b l e s  e t  a u  g r a n d  p u b l i c . C 'es t  l e  p r e m i e r 

a c t e  d ' u n e 
v a s t e  o p ι r a ­
t i o n  :  la  rιv i ­
s i o n  d u 

s c h ι m a  d i r e c ­
t e u r  d e  la  rι­
g i o n  d ' I l e ­de ­
F r a n c e . 

LE GRAND CHANTIER 
DE L'ILE-DE-FRANC E 
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Un nouveau schιma 
directeur  : pourquoi ? 

Le schéma directeur d'aménagement et d'ur-
banisme de l'Ile-de-France actuellement en 
vigueur, a été approuvé par l'État en 1976, 
mais ses principes et ses orientations repren-
nent pour l'essentiel ceux du schéma direc-
teur de la région de Paris, présenté par Paul 
Delouvrier en 1965. Il est apparu nécessaire 
de reprendre l'ensemble de ce dispositif. 
En effet, si la mise en œuvre des schémas 
directeurs de 1965 et 1976 a profondément 
modifié le territoire régional, de nouveaux 
problèmes sont apparus, l'environnement 
économique et social a profondément évolué 
et la décentral isat ion a bouleversé le 
contexte institutionnel. 

25 ans d'aménagemen t 
En 25 ans, des réalisations considérables ont 
été menées à bien : 600 km d'autoroutes, 
quatre lignes de RER, de nombreux prolon-
gements de lignes de métro, deux millions 
de logements, mill e hectares d'espaces verts 
nouveaux, cinq villes nouvelles qui structu-
rent la périphérie de l'agglomération... 

De grave s sujet s d'inquiétude s 
Cependant, malgré ces progrès considéra-
bles, les difficultés de la vie quotidienne sont 

loin d'être aplanies et de graves sujets d'in-
quiétude sont apparus : 

- l'envolée des prix des logements dans le 
centre, la disparition du parc social de fait, 
la stagnation du parc locatif et l'insuffi-
sance chronique de la construction, due 
pour partie à la pénurie de l'offre fon-
cière ; 

- la saturation de certaines lignes de trans-
port en commun (RER A), et l'explosion 
du trafic routier (+ 6 % par an depuis 
1986); 

- la persistance de grands déséquilibres spa-
tiaux en matière de répartition de l'habitat 
et des emplois, en particulier entre le cen-
tre de l'agglomération et la périphérie (les 
100 communes autour de Paris regroupent 
50 % de la population et 66 % des em-
plois), ou entre l'est et l'ouest. Ces désé-
quilibres engendrent un grand nombre de 
déplacements et de fortes inégalités fis-
cales entre communes ; 

- l'accentuation des ségrégations sociales, 
avec l 'augmentation des quartiers en 
crise, la concentration des populations im-
migrées et une homogénéisation sans 
cesse croissante de certains territoires (es-
paces en déclin économique accueillant 
les populations pauvres et espaces valori-
sés coincidant avec les populations les 
plus favorisées) ; 

Michel ROUSSELOT, IGPC 55. Prιfet, Directeur  Rιgional de l'Ιquipement de l'Ile­de­France 

Jacques TAVERNIER, IPC 757. Chargι de mission schιma directeur  auprθ du DRE 

- l'extention continue de l'agglomération et 
les menaces qui pèsent sur certaines zones 
naturelles : chaque année, 2000 ha d'es-
paces naturels disparaissent au profit de 
l'urbanisation (habitat, éducation, infra-
structures, espaces verts...). 

Un nouvea u context e économi -
que et socia l 
L'économie de la région a subi, comme 
toutes les économies occidentales, des trans-
formations profondes avec un développe-
ment des activités tertiaires, et une forte 
« tertiarisation » des activités de production. 
Cette évolution se traduit par une demande 
d'emplois de plus en plus qualifiés et par de 
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TRANSPORTS 
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nombreuses mutations et relocalisations des 
activités (friches industrielles en petite cou-
r o n n e, e x p l o s i on des b u r e a ux d a ns 
l'ouest...). 

Avec l'intemationalisaton de l'économie, et 
la mise en place du marché unique, la région 
capitale est confrontée à la concurrence in-
ternationale entre grandes métropoles, no-
tamment pour attirer les activités tertiaires 
supérieures. 

La démographie n'est plus le moteur de la 
croissance urbaine (la population croît au 
rythme de 40 000 habitants par an) mais les 
modes de vie changent, les structures fami-
liales éclatent, entraînant une augmentation 
du nombre de ménages 
De grands projets, non prévus au schéma 
directeur, ont vu le jour : Eurodisneyland, le 
réseau TGV avec en particulier la rocade 
d'interconnexion et les nouvelles gares de 
Roissy, Disney land et Massy. 

De nouveau x acteur s 
La décentralisation a transféré le pouvoir 
d 'urbanisme aux communes. Elles sont 
1 300 sur la région et près de 400 dans la 
zone agglomérée. Aucune instance de co-
opération intercommunale n'existe dans le 
domaine de l'aménagement, en dehors des 
villes nouvelles. 

L'Etat reste responsable de la cohérence 
d'ensemble par le biais du schéma directeur, 
mais il n'est plus la puissance tutélaire om-
niprésente des années 60 qui planifiait, pro-
grammait et investissait seul. 
La région a reçu compétence pour promou-
voir l'aménagement de son territoire : elle 
finance ou cofinance de grands équipements 

(lycées, investissements de transports) et re-
vendique un rôle plus actif en matière d'a-
ménagement, et plus particulièrement dans 
le processus d'élaboration du schéma direc-
teur. 

De grands groupes privés, disposant d'é-
normes moyens financiers, interviennent de 
plus en plus : Eurodisneyland, immobilier, 
grands projets d'autoroutes souterraines à 
péage. 

Un  nouveau  schιma 
directeur  : comment  ? 

Ces différentes évolutions, les dysfonction-
nements et les déséquilibres de l'aggloméra-
tion appellent un nouveau projet de dévelop-
pement et d 'aménagement, adapté au 
nouveau contexte. C'est en fait une véritable 
stratégie de développement qui est néces-
saire, afin de fédérer les initiatives et éclairer 
les décisions des partenaires publics et pri-
vés. Cette stratégie suppose des objectifs 
clairs, un projet d'aménagement régional 
mobilisateur et des politiques sectorielles 
volontaristes. 

Affiche r des objectif s 
L'Ile-de-France doit préciser ses ambitions 
en matière de : 

- développement économique et de concur-

rence internationale ; 

- positionnement face aux autres villes et 

régions françaises ; 

- cohésion sociale ; 

- qualité de vie et environnement. 

Ces objectifs ne sont pas facilement conci-

liables et impliquent des choix, notamment 
en matière de localisation d'équipements. 

Défini r un proje t d'aménagemen t 
régional , qui sera traduit juridiquement 
dans le futur schéma directeur. 
Ce projet d'aménagement aura pour objet de 
localiser l'urbanisation nouvelle, implanter 
les équipements, les pôles d'activités, définir 
les infrastructures de transports, situer les 
espaces à protéger. 

Bien que la croissance démographique pré-
vue soit modérée, les besoins d'espaces pour 
assurer le développement dans toutes ses 
dimensions seront considérables : dessere-
ment des logements, modernisation des en-
treprises, apparition d'activités nouvelles, 
augmentation de la mobilité, extension des 
activités logistiques, etc. Il faut maîtriser 
cette évolution spatiale. 
Le grand choix portera sur l'importance à 
accorder à une reconquête de la petite cou-
ronne par rapport à une extension de l'urba-
nisation en périphérie, consommant toujours 
plus d'espaces naturels. Il s'agit de mieux 
structurer, de valoriser et de rechercher le 
plein usage de l'agglomération existante, en 
s'appuyant sur le capital d'équipements 
existants, de grandes opportunités foncières 
(friches industrielles...) et sur de nouveaux 
équipements, comme un projet de rocade 
rapide de transport en commun en proche 
banlieue. 

Ce nouveau projet d'aménagement visera à 
structurer l'espace régional autour de grands 
pôles urbains, concentrant les équipements 
et services majeurs et bien reliés par le réseau 
de transport. 

Il s'appuiera sur les villes nouvelles exis-
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tantes, éventuellement densifiées et éten-
dues, les villes moyennes de la couronne 
rurale et quelques grandes zones stratégi-
ques qui, par leurs situations et les opportu-
nités qu'elles présentent, offrent des poten-
tiels de développement importants : 
- secteur de la Défense, boucle de Genne-

villiers, Montesson : 
- secteur de la Seine amont : 
- secteur de la Plaine Saint-Denis ; 
- secteur de Roissy ; 
- technopole du plateau de Saclay. 

Des politique s 
d'accompagnemen t 
Le schéma directeur, dont les effets ne seront 
sensibles qu'à long terme, sera accompagné 
par une série de politiques sectorielles à pré-
ciser et à définir parallèlement à son élabo-
ration. 

Elles touchent essentiellement : 

- le logement : pour répondre aux besoins, 
il faudra construire en moyenne 60 000 
logements par an (45 000 logements au 
milieu des années 80, 55 000 en 1988), 
favoriser le développement du logement 
social en zone centrale et pour cela, déga-
ger et aménager les terrains nécessaires ; 

- les transports : au-delà du classique pro-
blème de schéma d'infrastructures, c'est 
une véritable vision stratégique de l'orga-
nisation des déplacements qui est néces-
saire, prenant en compte le partage modal, 
la tarification, l'exploitation et l'organisa-
tion institutionnelle (quelle autorité orga-
nisatrice ?) ; 

- l'environnement et le cadre de vie : il 
s'agit de : 
 protéger et mettre en valeur les espaces 

sensibles, et en particulierde conduire une 
réflexion avec la profession agricole pour 
maintenir l'exploitation dans les zones 
soumises à la pression de l'urbanisation ; 
 constituer une ceinture verte à la limite 

de la zone agglomérée ; 
 prévenir les dangers de pollution et les 

risques majeurs (eau, assainissement, dé-
chets urbains, exploitation du sous-sol, 
établissements dangereux...) ; 

- le développement social et urbain et la 
politique de la ville, afin de renforcer les 
actions de reconquête des zones d'exclu-
sion et de marginalisation ; 

- l'enseignement supérieur, qui devra ac-
cueillir 100 à 150 000 étudiants supplé-
mentaires en l'an 2000, soit 7 à 10 univer-
sités nouvelles. 

Définir et mettre en œuvre une véritable 
stratégie de développement et d'aménage-

ment pour les 25 ans à venir : telle est l'am-
bition du grand chantier de l'Ile-de-France. 
Ce sera une œuvre de longue haleine, qui 
nécessitera une volonté politique ferme et 
continue. 

Le premier Ministre a « posé la première 
pierre » le 26 août 1989 en demandant qu'un 
livr e blanc, préalable à la mise en révision 
du schéma directeur soit établi par un groupe 
de techniciens de l'État, de la région et de la 
Vill e de Paris. L'élaboration du nouveau 
schéma devrait commencer au printemps 
1990. et durer deux ans. 

Par ailleurs, le gouvernement a pris un cer-
tain nombre de décisions : 

- en octobre, un plan d'urgence a été arrêté, 
comportant des mesures en matière de 
foncier (libération des terrains publics, 
création de deux zones d'aménagement 
différé), de logement (relance de la 
construction sociale), de transport et de 

correction des déséquilibres (taxes sur les 
bureaux, équilibre bureaux-logements 
dans certaines communes, etc..) ; 

- l'élaboration d'un plan stratégique des dé-
placements a été demandée au Président 
du Syndicat des Transports Parisiens ; 

- le ministère de l'Intérieur et le ministère 
des Finances ont entrepris l'étude de 
réformes institutionnelles et fiscales, 
afin de favoriser la coopération inter-
communale et réduire les inégalités des 
ressources. 

Par l'importance des populations concer-
nées, par le niveau des enjeux économiques 
pour la région et pour la France toute entière, 
pour les nombreuses dimensions politiques 
impliquées, le « grand chantier » de l'Ile-de-
France est une opération complexe de 
grande envergure qui mobilisera, c'est cer-
tain, un très grand nombre de responsables 
économiques, sociaux et politiques.
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L a n c ι  e n  1 9 8 7 p a r  A l b i n  C h a l a n d o n ,  p o u r s u i v i  p a r  P i e r r e  A r p a i l l a n g e ,  q u i  l u i 
a  a s s i g n ι  d e  n o u v e l l e s  o r i e n t a t i o n s ,  le  p r o g r a m m e  d e s  n o u v e l l e s  p r i s o n s ,  o u 

p r o g r a m m e  13 0 0 0 , 
c o n d u i r a  ΰ  la  l i v r a i s o n , 
e n t r e  d ι c e m b r e  1 9 8 9 
e t  s e p t e m b r e  1 9 9 1 , d e 

2 5  ι t a b l i s s e m e n t s  p ι n i t e n t i a i r e s . 
C e  g r a n d  p r o j e t ,  p r ι s e n t e  q u e l q u e s  c a r a c ­
t ι r i s t i q u e s  o r i g i n a l e s ,  e t  c o n s t i t u e  la  p r e ­
m i θ r e  ι t a p e  d ' u n e  v a s t e  a c t i o n  d e  m o d e r ­
n i s a t i o n  d u  s e r v i c e  p u b l i c  p ι n i t e n t i a i r e . 

LES NOUVELLE S 
PRISONS 

L e systèm e pénitentiair e est en 
situatio n d e cris e prolongée . 
Depui s 1974, il est secou é par 
des mouvement s d e détenu s 

en révolt e contr e les condition s de 
détention , ou par des mouvement s 
d u personne l pén i tent ia i r e mé -
conten t de ses condition s de travai l 
ou , de faço n plu s profonde , inquie t 
de la dégradatio n d e l'imag e de 
l'institutio n dan s la société . 

Les  causes  de la  cr ise 

Le système carcéral français est constitué 
actuellement de 180 établissements péniten-
tiaires, à gestion totalement publique, dont 
la majorité de la capacité d'accueil a été 
créée avant 1914. 

Cette capacité était, en 1987, insuffisante, 
mal répartie et mal structurée : 

- 32 500 places pour une population pénale 
de près de 50 000 détenus. 

- Suroccupation chronique des maisons 
d'arrêt, destinées à recevoir des prévenus 
en attente de jugement, qui hébergent de 
plus un grand nombre de condamnés à de 
courtes peines. Dans ces établissements, 
dont la capacité totale représentait 24 000 
places, le taux d'occupation moyen était 
de 167 %. Cette suroccupation retentissait 
sur les conditions de travail des person-
nels et amenait, dans certains cas, des 
conditions de vie inacceptables pour les 
détenus. 

- Le patrimoine était en majorité vétusté, et 
surtout inadapté, du fait de l'existence de 
nombreuses petites maisons d'arrêt de 
moins de 100 places, enclavées dans les 
centre urbains, et ne disposant pas de l'es-
pace nécessaire à une restructuration sur 
place. 

La politique d'équipement pénitentiaire, jus-
qu'à 1986. ne disposait pas des moyens mi-
nimum permettant d'engager la modernisa-
t ion de ce pa rc, le r y t h me m o y en 

d'investissement permettait à peine la livrai-
son d'un nouvel établissement pénitentiaire 
par an, soit moins que l'entretien en l'état du 
patrimoine. 

Le ministère de la Justice, sous plusieurs 
G a r d es des Sceaux success i f s, était 
conscient que la résorption de la crise, qui 
exigeait la mise en œuvre d'un plan de lon-
gue haleine de modernisation, impliquait la 
réalisation préalable d'un grand programme 
d'équipement pénitentiaire. 

Ιmergence  d 'un  g rand 
projet  : le  p r o g r a m m e 
13 000 

L e s  p r isons  pr ivιes 

Le programme des nouvelles prisons a été 
conçu en 1986 sous la forme du programme 
des prisons privées, d'Albin Chalandon : 
15 000 à 20 000 places nouvelles devaient 
être réalisées, à l'initiative du secteur privé. 

auquel l'État concéderait la totalité du ser-
vice pénitentiaire. Cette formule du tout pri-
vé n'aboutit pas, du fait de l'opposition du 
Parlement, notamment. 

La  loi  du  22 juin  1987  : les  pr isons 

mixtes 

La loi relative au service public péniten-
tiaire, déposée par le Gouvernement et votée 
par le Parlement donne à l'État la possibilité 
de confier au secteur privé, après appel d'of-
fres avec concours, la mission de conception 
et de construction d'un programme d'équi-
pements pénitentiaires, et éventuellement la 
mission de prestataire de services pour l'ex-
ploitation de certaines fonctions des nou-
velles prisons, à l'exception de la direction, 
du greffe et de la mission de surveillance, qui 
demeurent sous responsabilité publique. Ce 
programme de construction est entièrement 
financé sur le budget de l'État. Les presta-
tions de fonctionnement seront rémunérées, 
dans le cadre de marchés de fonctionnement, 
sur crédits publics. 
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Ainsi, le législateur autorise-t-il l'ouverture 
d'un service public, jusqu'alors très replié 
sur lui-même, vers les modes de gestion du 
secteur concurrentiel, représenté par les pre-
stataires de services privés. 

Le gran d proje t d'équipemen t pé-
nitentiair e 
Constitué au départ de 29 établissements de 
400 ou 600 places, dont six maisons d'arrêt 
et 23 centres de détention, le programme 
15 000, ramené par Pierre Arpaillange à 
13 000 places et 25 établissements, constitue 
un grand projet, du fait : 

- de la masse de l'investissement, fixé à 
l'origine à 4 050 MF ; 

- du délai assigné à la réalisation, trois ans 
clés en mains ; 

- du contenu d'innovation exigé des pro-
jets ; 

- du mode de gestion du programme, le 
ministère de la Justice se dotant d'une 
structure de maîtrise d'ouvrage directe sur 
mesure ; 

- de l'introduction de la gestion privée, sur 
une période de 10 ans. 

Les résultats attendus de ce grand projet 
sont : 

- d'une part, un accroissement de 35 % de 
la capacité d'accueil du parc ; 

- d'autre part, une modernisation et restruc-
turation en profondeur de l'institut péni-
tentiaire, qu'autorise la résorption des ca-
rences du patrimoine bâti. 

Caractιr is t iques 
par t icu l iθres  de  rιal isat ion 

Les étapes 
Août 1987 : lancement du concours de 
conception-construction et de fonctionne-
ment. 

23 décembre 1987 : désignation des groupe-
ments privés lauréats des quatre zones géo-
graphiques const i tuant le p rogramme 
13 000. 
12 avril 1988 : signature des marchés de 
conception-construction. 
12 septembre 1989 : signature des marchés 
de fonctionnement privé. 
Décembre 1989 : livraison des deux pre-
miers centres de détention de Joux-la-Ville 
(6(K) places) et Saint-Mihiel (400 places). 
Année 1990 : livraison de 14 établissements 
et mise en place de l'exploitation mixte de 
15 établissements. 

Année 1991 : Livraison de 9 établissements 
et fin du programme. 

le dialogu e contractue l 
Les marchés de conception-construction, 
comme ceux de fonctionnement résultent 
d'un dialogue dynamique entre maître d'ou-
vrage et groupement privé, dont les étapes 
essentielles sont : 

- formulation d'un programme sommaire et 
d'un règlement exigentiel, pièces du ca-
hier des charges du concours ; 

RENΙ  ELADARI , 
I C P C  6 2. 

DΙLΙGUΙ  POUR LA 
RΙALISATIO N 

D'ΙTABLISSEMENT S 
PΙNITENTIAIRES , 
MINISTΘR E  DE LA 

JUSTICE  DEPUIS  1 9 8 7. 
AUPARAVANT ,  CARRIΘRE 

PROFESSIONNELLE 
CONSACRΙE  ΐ LA 

DIRECTIO N  DE  GRANDS 
PROJETS  :  CENTRE  SPATIAL 

DE  KOUROU,  PORT  DE LA 
RΙUNION ,  AUTOROUTE 

A 8 6 . 

Centre  de  dιtention 
d'Uzerches, 
zone  Ouest. 
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La prison  intelligente. 
- présentation par les groupements privés 

d'une proposition de prix forfaitaire, jus-
tifiée par un avant projet sommaire et des 
mémoires techniques succincts ; 

- reformulation d'un programme et des spé-
cifications du marché ; 

- d ia logue contradicto i re maî t re-d 'ou-
vrage, titulaire du marché débouchant sur 
l 'agrément des différentes étapes de 
conception. Ce dialogue est entretenu en 
temps réel, dans le cadre des engagements 
de prix et dans le respect des exigences 
initiales ; 

- dialogue contradictoire dans la phase de 
contrôle de chantier, autour d'un plan 
d'assurance de la qualité contractuel 

Pour certains lots techniques, notamment les 
équipements de sécurité, il a été fait un large 
recours aux méthodes de gestion des mar-
chés industriels : 

- contrôle et validation de spécification 
fonctionnelles ou détaillées ; 

- validation des études sur maquette proba-
toire ou prototype ; 

- intégration des systèmes sur les sites ; 

- plan de contrôle destructif pour les équi-
pements statiques de sécurité. 

Ces dispositions résultent du rôle du maître 
d'œuvre ou d'architecte industriel confié au 
secteur privé, qui a pour conséquence d'im-
poser à la maîtrise d'ouvrage des compé-
tences nouvelles dans les domaines de la 
technique et du management. 

la maîtris e d'ouvrag e 
L'organisation de la maîtrise d'ouvrage est 
totalement atypique. L'administration cen-
trale du ministère de la Justice s'est dotée 
d'une direction nouvelle, la Délégation pour 
la réalisation d 'établ issements péniten-
tiaires, qui exerce directement la respon-
sabilité de la maîtrise d'ouvrage. 
L'effectif de cette structure de mission est de 
24 personnes, dont 14 cadres A. Relayée au 
plan local par les services constructeurs des 
DDE, elle exécute un programme d'investis-
sement de 4 milliards, dont 125 MF sont 

consacrés aux études, contrôles techniques 
et assistance à la maîtrise d'ouvrage. 
Le programme 13 (XX) est le seul exemple 
d'une gestion publique de grand projet repo-
sant sur une telle économie de moyens. 

Les résultat s affiché s 
La délégation s'est engagée sur le coût final 
du programme, qui ne dépassera pas, toutes 
dépenses faites, 4 300 MF en tout aléas et 
révision inclus. 
Au 31 décembre 1989, le programme est 
réalisé à environ 50 % et 23 chantiers sont 
en cours sur le total des 25 sites. 
Les délais sont en moyenne tenus à une 
semaine près, par rapport aux prévisions de 
1988. Le prix de revient à la place, en fin de 
programme, sera voisin de 325 000 F. Ce 
chiffre en francs courants représente une 
économie d'au moins 30 % sur les coûts de 
revient observés avant 1987 sur des projets 
qui étaient, il est vrai, réalisés à la pièce et à 
petite vitesse. 

Pour le ministère de la Justice, le programme 
13 000 constitue un programme d'investis-
sement exceptionnel. Les marchés de fonc-
tionnement privé dont la durée d'exécution 

va s'étaler de 1990 à l'an 2000. représentent, 
en francs de 1989, une dépense annuelle de 
600 MF, soit le sixième du budget de l'admi-
nistration pénitentiaire. 
La mise en service des 25 nouvelles prisons, 
qui impliquera le recrutement de 4 000 
agents publics et de 800 agents privés consti-
tue une opération logistique complexe dont 
le traitement constitue un défi à relever. 

La mise en service du programme, puis son 
exploitation, avec le concours de gestion-
naires privés, va sérieusement bouleverser 
les habitudes de l'administration péniten-
tiaire qui se verra dans l'obligation de re-
structurer son patrimoine ancien. 

Le choc du programme 13 (XX) va ébranler 
tout le système pénitentiaire et le contrain-
dre, sous peine de devoir gérer « les prisons 
à deux vitesses », à entreprendre une moder-
nisation complète de ses structures et de ses 
modes opératoires. 

Ainsi, avec l'avancement du programme de 
construction, les décideurs voient-ils mieux 
le contenu de la « Révolution pénitenciaire » 
induite par le programme 13 000, et les défis 
successifs qu'ils auront à relever.  B 

1 
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UN NOUVEL ESPACE ΙCONOMIQUE 

MARNE LA VALLΙ E 

J e a n  P O U L I T , 
D i r e c t e u r  G ι n ι r a l 
d e s  Ι t a b l i s s e m e n t s  P u b l i c s 
d ' A m ι n a g e m e n t  d e 
la  V i l l e  N o u v e l l e  d e 
M a r n e  la  V a l l ι e 

V
aste territoire de 15,000 hectares 
(une fois et demi Paris intra-muros), 
Marne la Vallée est devenue l'un des 

grands pôles d'emploi de la région Ile de 
France, hors Paris. L'implantation d'Euro 
Disneyland à la fois centre de loisirs et site 
d'accueil de très nombreuses activités cou-
ronne le développement économique spec-
taculaire de la Vill e Nouvelle. 
Il convient de préciser que sept milliards de 
Francs s'investissent annuellement sur le 
site, ce qui en fait le projet d'aménagement 
le plus important de France et sans doute 
d'Europe. A quelles raisons est dû le succès 
de ce projet ? 

I  ­  Un  espace  trθs  bien 

desservi 

L'attrait d'un espace économique nouveau 

repose avant tout sur la qualité de ses liaisons 
avec l'agglomération ou la région urbaine 
dont il dépend. 

L'efficacité commerciale des entreprises est, 
on le sait, liée aux commodités de transport 
et à la possibilité dans un temps de transport 
donné d'accéder au marché de consomma-
teurs le plus étendu possible. 

Les capacités d'échange s'appliquent à tous 
les moyens de communication offerts par la 
technologie moderne, qu'il s'agisse de trans-
ports publics ou privés, routiers, ferrés ou 
aériens, de personnes ou de fret, de réseaux 
d'énergie ou encore de réseaux de télé-
communications, ces derniers réseaux deve-
nant tout à fait stratégiques aujourd'hui. 

L'espace doit être également aménagé avec 
soin. Il convient que le site desservi conserve 
tous les atouts que la nature ou l'histoire iui 
a conférés. 
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Dans le cas de Marne la Vallée, ces critères 
ont été parfaitement respectés. 

I. 1. - Marne-la-Vallée , carrefou r 
exceptionne l de communication s 
La Vill e Nouvelle est très bien raccordée à la 
métropole parisienne. 

L'autoroute A4 permet d'atteindre sans feu 
rouge les voies sur berges de Paris ainsi que 
le périphérique parisien. La rocade autorou-
tière A86 met la Vill e Nouvelle en commu-
nication avec les principaux pôles de déve-
l o p p e m e nt de la pe t i te C o u r o n ne : 
Roissy-Ouest, Villepinte, Créteil, Orly Mas-
sy-Palaiseau. 

La ligne A du Réseau Express Régional 
place Marne la Vallée à trente minutes du 
Châtelet. Six stations irriguent aujourd'hui 
les quartiers déjà aménagés. 
Marne la Vallée est en même temps ouverte 
sur le territoire national, l'Europe et l'Inter-
national. 

L'Autoroute Francilienne connecte l'Auto-
route du Nord, l'Autoroute de l'Est, l'Auto-
route du Soleil et l'Autoroute Aquitaine. 
Le trajet autoroutier le plus court pour aller 
de Lill e à Lyon passe désormais par Marne 
la Vallée. 

La Francilienne raccorde également la Vill e 
Nouvelle à l'Aéroport Charles de Gaulle en 
15 minutes. Orly est à 20 minutes par l'Au-
toroute A86, 

Enfin, pour couronner le dispositif, le Gou-

vernement vient de décider de réaliser l'in-
terconnexion des TGV Nord, Est, Sud-Est et 
Sud-Ouest avec implantation d'une gare de 
très grande capacité à Marne la Vallée. 

I. 2. - Marne-la-Vallée , 
environnemen t de grand e qualit é 
Marne la Vallée n'a pas sacrifié son très bel 
environnement à sa volonté de désenclave-
ment. 

Plus de 4 000 hectares de bois et forêts sont 
protégés par les documents d'urbanisme de 
la Vill e Nouvelle, 15 parcs urbains ont été 
aménagés et ouverts au public. L'eau est par-
tout présente. Les bords de Marne sont amé-
nagés (ou en cours d'aménagement) sur 30 
kilomètres. Deux bases de loisirs accueillent 
annuellement près d'un million de visiteurs. 
Quatre rivières sont jalonnées par trente plans 
d'eau régulateurs créés par l'Aménageur. 
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Au centre d'affaires 
de Noisy­le­Grand, 

« Les Ports de Paris », 
commerces et cafιs 

ΰ proximitι 
des bureaux. 

Marne la Vallée possède aussi grâce à de 
magni f iques châ teaux, dont ceux de 
Champs, Ferrières et Guermantes, des ra-
cines historiques profondes protégées avec 
soin par les urbanistes. 

Il  ­ Un espace diversifiι 

Les entreprises ont des besoins d'espace très 
variés.Un périmètre d'urbanisation nouveau 
se doit, pour être attractif, d'offrir des solu-
tions diversifiées répondant à l'attente des 
agents économiques souhaitant s'implanter 
sur ce site. 
A titre d'exemple : 

- pôle tertiaire dense où les relations entre 
entreprises s'enrichissent par effet de 
proximité avec comme contrepartie la 
moindre disponibilité d'espaces paysa-
ges ; 

- au contraire, site tertiaire de faible densité 
où la qualité de l'espace est privilégiée 
aux dépens des facilités d'accès et de la 
densité des relations inter-entreprises. ; 

- site universitaire favorisant l'implantation 
de sociétés qui souhaitent établir des rela-
tions professionnelles avec les Grandes 
Ecoles, les Etablissements Universitaires, 
les Laboratoires de Recherche ; 

- parcs technologiques ou logistiques of-
frant des possibilités d'implantation de 
locaux de montage ou de stockage perfor-
mants directement reliés aux grandes 

infrastructures de transport routières ou 
ferrées ; 

- sites à vocation touristique où la présence 
d'activités tertiaires ou technologiques 
doit être si possible évitée alors que celle 
de centres de Congrès ou de séminaires en 
liaisons avec les hôtelières peut être favo-
risée. 

La variété des choix offerts est un facteur 
déterminant de la rapidité de développement 
d'un vaste périmètre d'urbanisation nou-
veau. 

Dans le cas de Marne la Vallée, cette variété 
existe réellement. On trouve ainsi d'Ouest en 
Est sur une distance de 20 kilomètres environ 
le long de la ligne A du RER 5 pôles bien typés. 
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La 
«  grande  rue 
de  l'ESIEE. 

Bureaux  ΰ  Noisiel  ­ Val  Maubuι. 

I I . 1.  ­  Un  pτle  tertiaire  d e n s e  :  le 
Cen t re  d 'Af fa i res  Rιg iona l  d e s 
Por tes  de  Pa r i s 

Situé à l'extrême Ouest de la Vill e Nouvelle, 
à 12 kilomètres à peine de Paris, le Centre 
d'Affaires Régional étroitement relié au cen-
tre voisin de Paris-Bercy a vocation à créer 
un puissant ancrage tertiaire dans l'Est pari-
sien et à attirer sièges sociaux, centres infor-
matiques et grands centres de formation. 
Aujourd'hui. 436 000 m 2 de bureaux sont 
implantés aux portes de Paris. La réceptivité 
de ce pôle Est est de 1 050 000 m2 . De 
grandes entreprises y siègent : BULL . IBM . 
RENAULT-DIAC . GROUPAMA, EDF, 
RATP, SICOVAM, Institut National d'Au-
diovisuel, Société Française de Production. 
Le Centre Urbain régional constitue la tête 
de pont des implantations tertiaires de Marne 
la Vallée qui se développent également avec 
vigueur sur les autres secteurs de la Vill e 
Nouvelle ( 500 000 m2 supplémentaires déjà 
implantés). Il comporte un Centre Commer-
cial régional doté de plus de 200 boutiques 
et grands magasins. 

La dynamique exceptionnelle de ce centre 
d'affaires est liée à la proximité de Paris par 
l'Autoroute A4 et le RER. Le point de déve-
loppement aujourd'hui atteint crée un effet 
d'entraînement et d'accélération des implan-
tations. Entre 1978 et 1988, les emplois ter-
tiaires accueillis sont passés de 3 000 à 
25 000. 

I I . 2.  ­  U n  site  universi taire  : 

la  Citι  Descar tes . 

Centre scientifique et technologique, la Cité 
Descartes a vocation à devenir le pôle scien-
tifique de l'Est parisien. 
La Cité Descartes recouvre trois ensembles : 

- la Cité Scientifique dont le programme 
s'articule autour de deux filières : 
 d'une part l'informatique-électronique 

avec l'Ecole Supérieure d'Ingénieurs en 
É l e c t r o n i q ue et É l e c t r o t e c h n i q ue 
(ESIEE : 30 000 m2) , le Centre National 
de Formation de la compagnie BULL 
(28 000 m2 ) et les laboratoires du CNRS 
(10 000 m2) . 

 d'autre part l'Urbanisme et les Trans-
ports avec le complexe « École Nationale 
des Ponts et Chaussées, École Nationale 
des Sciences Géographiques, École d'Ar-
chitecture, Institut Français d'Urba-
nisme ». ainsi que plusieurs laboratoires 
et centres d'études dépendant du Minis-
tère de l'Equipement. 

- le Parc Technologique situé en bordure de 
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Le golf  de  Bussy­Saint­Georges. 

l'Autoroute de l'Est où s'implantent les 
PME tournées vers des activités de pro-
duction et de haute technologie. 

- le Centre de Quartier qui regroupe à la fois 
les logements collectifs, les résidences 
d'étudiants, 5 000 nr de commerces et 
services, un hôtel, des équipements spor-
tif s (centre nautique, stade, gymnase) et 
des services culturels (Maison de la Com-
munication). 

II. 3.  ­  U n  parc  techno log ique 

et  logist ique  :  le  parc  d 'act iv i tιs 

du  Val  Maubuιe 

Le Val Maubuée est représentatif d'un Urba-
nisme parfaitement équilibré où existent, à 
côté de programmes de logements collectifs 
et individuels, des programmes de bureaux 
groupés autour des stations du RER et sur un 
vaste espace de 330 hectares au Sud de l'Au-
toroute A4, autour de l 'aérodrome de 
Lognes, un parc d'activités technologique et 
logistique. Les programmes de bureaux ac-
cueillent principalement des centres infor-
matiques dont certains très puissants : Ban-
que de France, Direction Générale des 
Impôts, Cent re Moné t ique du Crédit 
Commercial de France. 
Le parc d'activités de Lognes constitue pour 
Marne la Vallée une plateforme logistique de 
première qualité : branchée sur le rail, direc-
tement relié à l'Autoroute A4, elle permet à 
plus de 150 entreprises de disposer d'une 

plaque tournante stratégique pour la diffu-
sion et la réception de marchandises à l'é-
chelle européenne : Honda, Danzas, La Sa-
maritaine, Libert, Kodak, Seita, CGEE 
Alsthom sont parmi celles-ci. 

I I . 4.  ­  U n  parc  tert iaire  d a n s  un 

env i ronnement  d e  haute  qual i tι  : 

le  Val  de  B u s s y 

Le Val de Bussy a vocation de devenir un très 
beau site résidentiel et tertiaire bénéficiant 
de l'environnement prestigieux de nom-
breux châteaux : Ferrières, Guermantes. 
Rentilly, Jossigny, Fontenelle. Un premier 
golf 18 trous vient d'être mis en service. Un 
deuxième est en cours de réalisation. 
Le Val de Bussy accueillera des bureaux de 
faible densité tirant parti de la grande qualité 

Le chantier  d'Eurodisneyland. 

du site notamment dans le parc de Rentilly 
et la Grill e Noire, la Croix Blanche et le 
centre-ville de Bussy-St-Georges. On ob-
tient une réceptivité totale appréciable de 
600 000 m - . Le centre de Bussy-St-Georges 
sera desservi dès 1992 par une station du 
RER implantée sur le prolongement de la 
ligne A. 

I I . 5.  ­  U n  comp lexe  tour ist ique  ΰ 

l 'ιchel le eu ropιenne  : le  Val  d ' E u ­

rope 

Le Val d'Europe a vocation d'accueillir le 
projet Euro Disneyland. 
Dès 1992, sera mis en service le « Royaume 
Enchanté », parc à thèmes semblable à celui 
des Etats-Unis qui recevra 10 millions de 
visiteurs annuels. Il sera accompagné de réa-
lisations périphériques : un golf 18 trous, 
5 200 chambres d'hôtels, 22 000 m 2 de bu-
reaux, 5(X) logements, 500 places de cam-
ping et un parc d'activité de 50 000 m2 . 
Les phases ultérieures du projet sont plus 
ambitieuses avec notamment un deuxième 
parc à thèmes accueillant 10 millions de 
visiteurs annuels supplémentaires, un palais 
des Congrès, 13 000 nouvelles chambres 
d'hôtel, un Centre Commercial Régional, 
700 000 m 2 de bureaux et 700 000 m 2 de 
parc technologique. 

Au delà du parc de loisirs, le projet Euro 
Disneyland et le secteur IV de Marne la 
Vallée - Val Europe affirment leur vocation 
à devenir un puissant pôle restructurant de la 
grande Couronne de la région parisienne. 
Ainsi, en l 'espace de quelques années, 
Marne la Vallée est devenue un projet 
convaincant qui attire désormais deux fois 
plus d'emplois que d'actifs. Cette vitalité 
associée à la préservation d'un beau cadre de 
vie illustre les bienfaits de l'action persévé-
rante des Pouvoirs Publics en faveur des 
l'Est parisien.
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L'EFFET TUNNEL... AU CŚUR 
Vue  aιrienne  de  l'ιchangeur  de  l'autoroute A26. 

J e a n ­ M a r i e  B U T I K O F E R , 
X  1 9 5 7 ,  I . C . P . C .  6 2 
C o m m i s s a i r e  ΰ  l a 
R e c o n v e r s i o n  i n d u s t r i e l l e 
d u  N o r d  P a s  d e  C a l a i s  e t 
D ι l ι g u ι  G ι n ι r a l  d e  N o r d 
P a s  d e  C a l a i s 
D ι v e l o p p e m e n t 

L
e 27e projet de lien fixe transmanche 
permettra, en 1993, de rattacher en 
v e r s i on a n g l a i se l ' E u r o pe au 

Royaume Uni. 

Quelles seront les conséquences de ce grand 
projet sur l'aménagement du territoire ? 
A l'axe Nord Sud, de Dunkerque à Taman-
rasset, se substituent le Calais-Bâle-Moscou 
et la « Banane Bleue » du développement 
qui va de Londres à Milan en passant par 
Lill e et l'Allemagne. 

Le Tunnel, Calais et la Région Nord Pas de 
Calais sont au cœur de la Nouvelle Europe 
et déterminent pour notre analyse « les 3 
cercles des retombées du grand projet ». 
M. Etienne Schwarzcer traite le cercle im-
médiat avec le « Terminal Tunnel » et la 
ZAC du Camp du Drap d'Or qui veut ac-
cueillir le monde entier. Patrick le Guillou 
nous donne l'ambiance par un reportage 
dans le deuxième cercle de proximité, celui 
du Calaisis. 

J'étendrai le 3 e cercle à toute la région Nord 
Pas de Calais, notamment à Lille , Eurocité 
de 1,2 millions d'habitants. 
Assurer, au débouché du tunnel, la fonction 
de transport à grande vitesse tout en fixant 
toutes les richesses qui peuvent s'arrêter. 

Réussir la première image d'arrivée en réa-
lisant une porte du Continent, de qualité. 

Profiter des effets économiques et des créa-
t ions d ' emp lo is tout en maî t r isant le 
« boom » foncier et immobilier sans sacri-
fier l'environnement. 

Infléchir à notre profit, les grands flux de 
transports sans oublier les ports. 

Internationaliser les relations, sans perdre sa 
culture... 

Redouter l'après-chantier en s'y préparant 
par une nouvelle solidarité supra communale 
et, par un « esprit littoral ». 

Importer du Kent, la qualité de la vie et de 
Londres, le pragmatisme britannique pour 
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DE LA NOUVELLE EUROPE 
valoriser les retombées du tunnel avec ce 
qu'il faut de vigilance, d'opportunisme et de 
créativité. 
En termes d'aménagement du territoire, le 
nouvel ouvrage nous conduit à resserrer 

les liens entre le tunnel et le terminal, entre 
le tunnel et Calais, entre les ports du Littoral 
afin que Béthune. Arras et Lill e se sen-
tent à la fois enrichis et responsables du 
Tunnel. _ 

LE CAMP DU DRAP D'OR, 
UN EUROPOLE 

AU BOUT DU TUNNEL 

C
ertains ont qualifié le chantier d'Eu-
rotunnel de « Tour Eiffel » du Nord-
Pas-de-Calais. En effet, plus de 

500 ()(K) visiteurs sont venus le visiter au 
cours de l'année écoulée. 
Eurotunnel apporte à la région Nord-Pas-de-
Calais, dès aujourd'hui, une notoriété inter-
nationale qui attire touristes et investisseurs. 
Demain, à partir de juin 1993. Eurotunnel 
proposera un nouveau moyen rapide et sûr 

pour traverser la Manche. Les échanges de 
biens et de personnes entre la Grande-Bre-
tagne et l'Europe continentale en seront fa-
cilités dans le cadre du Marché Unique Eu-
ropéen. 

Le TGV Nord et les nouvelles autoroutes y 
contribueront aussi puissamment. 

Les infrastructures de transport modernes 
sont une condition nécessaire, mais pas suf-
fisante, du développement local qui impli-

E t i e n n e  S C H W A R C Z E R , 
I P C  6 4 . 

D i r e c t e u r  D ι l ι g u ι  F r a n c e 
E u r o t u n n e l 
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que la mise en œu\re d'une politique volon-
tariste en matière d'Aménagement du Terri-
toire. Cette politique doit avoir pour but de 
créer l'environnement indispensable : for-
mation et cadre de vie ainsi qu'une offre de 
terrains et de services. 
Les Collectivités Territoriales et l'Etat sont 
concernés au premier chef. Mais Eurotunnel, 
aménageur privé de la ZAC du Terni i liai 
França is, con t r ibuera éga lement à la 
construction de ce nouvel espace. Eurotun-
nel propose un projet ambitieux : le Camp 
du Drap d'Or qui, véritable Europôle sur le 
littoral du Nord-Pas-de-Calais, s'articule au-
tour d'un Technopôle et de la Cité de l'Eu-
rope. 

Le Technopôle comporte un parc d'activités 
tertiaires et de production de haute techno-
logie au cœur duquel est réservé l'emplace-
ment nécessaire à une Université Ouverte 
européenne ( 1 ). une pépinière d'entreprises 
et une halle d'exposition professionnelle. Un 
centre de fret et de distribution le complète. 

L'ensemble relié à un téléport bénéficiera 

des services d'une /one de télécommunica-
tion avancée. 
La Cité de l'Europe offrira une combinaison 
d'activités culturelles, ludiques et commer-
ciales et des services (hôtellerie, tourisme) 
correspondant aux aspirations du public de 
demain. 

Elle comporte : 

- Le centre d'Information Eurotunnel. 

- Le carrefour du dénie Européen abritera 
des expositions spectacle sur le thème des 
grands défis relevés par les européens (dé-
couverte du monde, construction de l'es-
pace des hommes, protection de l'homme 
et de son environnement). 

- Un espace commercial et de la gastrono-
mie, vitrine des régions d'Europe. 

- Une Maison du Tourisme où. grâce à la 
télématique, voyageurs et visiteurs trou-
veront, en temps réel, toutes les informa-
tions sur les ressources et les événements 
au travers de l'Europe et pourront faire les 
réservations nécessaires. 

- Un espace de loisirs et de spectacles utili -
sant les technologies les plus modernes. 

Un mail protégé des intempéries assurera la 
liaison entre ces divers équipements. 

L'ensemble du programme correspond à 
près de 500 000 m2 de SHO. 

Le Camp du Drap d'Or sera ainsi un lieu 
d'accueil, d'échanges et d'activités pour le 
public et les entreprises. Il accrochera des 
voyageurs qui auraient spontanément pour-
suivi leur route et attirera des visiteurs plus 
lointains. 

Il servira de tête de pont favorisant l'implan-
tation d'entreprises sur le littoral. 

Marqué par des équipements culturels à 
vaste rayonnement, il accentuera la vocation 
européenne de ce lieu et contribuera à l'iden-
tification de la région Nord-Pas-de-Calais. 

( I ) L'Université Ouverte Européenne s'adressera 
par la téléinformatique et des émissions télévisées 
rclavccs par satellite à ceu.\ qui dans toute l'Eu-
rope, ne peuvent utiliser des facilités offertes par 
les universités classiques. M 

LE CERCLE 
DES RETOMBÉES DE PROXIMITÉ 

LE TUNNEL ET SA VILLE . 

P a t r i c k  l e  G U I L L O U , 
I . C . P . C .  6 5 
I n g ι n i e u r  C i v i l  d e s  M i n e s 
d e  P a r i s  ( G ι o l o g i e  1 9 6 6 ) , 
S e c r ι t a i r e  G ι n ι r a l  d u 
C o m i t ι  d ' E x p a n s i o n  d e 
C a l a i s  e t  d e  s a  R ι g i o n 

A
l 'évidence, à Calais, ce n'est pas le 

coup de foudre pour le tunnel et. 
même si les flirt s ont été nombreux, 

ce n'est pas le grand amour, tout au plus un 
mariage de raison voire concubinage. Au 
fond le tunnel a toujours été fidèle à la ville, 
géographie oblige mais, à force d'attendre, 
elle n'y croyait plus et elle a veilli . au travers 
des épreuves, avec quelques cicatrices de par 
sa faute à lui. 

Images audacieuses ? Pas si sûr. 

D'autant que d'autres villes ont pour le tun-
nel les yeux de Chimène. Et si le syndrome 
du « tunnel interrompu »en 1975 s'estompe, 
celui d'une vill e complexée est bien là. tou-
jours présent, et pour longtemps. 
Une ville, les enquêtes nationales des deux 
dernières années en témoignent, qui ne joue 
pas en France dans la même division que 
celles de taille analogue. 
Plus grande vill e du département. Calais 
n'est que sous-préfecture et ce depuis seule-
ment une génération. 

Une population dont le niveau moyen de 

formation est faible, un taux de chômage très 
élevé (I6 f /f) , un parc logement de qualité 
médiocre tout comme l'environnement au 
sens large... 
Discours sans nuances, certes. Mais l'image, 
même fausse colle à la peau. 

Dans une toile situation, le développement 
du chantier du Tunnel sous la Manche et des 
travaux l'accompagnent (autoroutes, T.G.V.. 
port en eau profonde) constitue une sorte 
d'électrochoc face à un encéphalogramme 
plat. 

Force est do constater, malgré tout, que les 
tendances sont inversées. Le chômage dimi-
nue (4 points en deux ans). Les effectifs de 
bacheliers, à population quasi stable, ont 
augmenté de 40 ('/< en quatre ans. 

Le nombre de logements autorisés est en 
forte croissance ( + 20(,/ ) depuis 1987. 

Dans le même temps où la population s'est 
mise à croire en son avenir, la Vill e a acquis 
une notoriété mondiale. Publicité gratuite. 
Ce chantier, où les performances techniques 
succèdent les unes aux autres au point que 
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Achevι  en  1927, l'Hτtel de Ville de  Calais, de  style « Renaissance  f lamande », 
est un des premiers  bâtiments  dont  les structures ont ιtι  rιalisιes en bιton  armι. 

les retards ont été rattrapés, aura une fin. Et 
le succès particulièrement spectaculaire du 
recrutement local en matière de main d'œu-
vre aura pour rançon une reconversion pro-
chaine. Encore faut-il qu'un développement 
se soit engagé pour que socialement les 
transferts puissent s'opérer. 
Si le tunnel constitue un juste retour de la 
géographie, l'arrivée d'investisseurs britan-
niques est un retour de l'histoire. Les Bour-
geois de Calais avaient remis les clefs de la 
vill e aux Anglais qui ne les avaient jamais 
rendues. Ils sont donc ici chez eux. 

Il s sont présents en nombre et régulièrement, 
financiers et promoteurs sont à la recherche 
de « coups » sur des sites dont la superficie 
est rarement inférieure à 100 hectares tou-
jours adjacentes à un échangeur. Mais les 
règles du jeu en urbanisme et en droit sont 
fondamentalement différentes aux deux ex-
trémités du tunnel. 

Ces différences, d'origine culturelle, que la 

suppression des frontières n'abolira donc 
pas, se doublent d'une différence linguisti-
que. 

Notons d'ailleurs que c'est la seule région 
frontalière où les différences ont une telle 
réalité. 

Aux handicaps socio-économiques et cultu-
rels s'ajoutent l'inexistence de la moindre 
structure de coopération intercommunale et 
l'absence de schémas de réflexion et de 
conception d'aménagement du territoire et 
d'urbanisme. 

Pourtant les atouts ne manquent pas avec une 
conjonction d'infrastructures unique au 
monde, à une heure et demi en TGV de Paris, 
Londres, Bruxelles, un trafic voyageurs pro-
bable de l'ordre de grandeur de celui de 
l'Aéroport de Paris et un trafic de marchan-
dises attendu de 15 millions de tonnes à 
l'ouverture du Tunnel... 

Dans ce contexte, le calaisis a un grand 
besoin d'un véritable projet urbain. 

Le dérisoire, en termes de déséquilibres, se-
rait d'accepter la cohabitation d'une société 
prospère- Eurotunnel - et d'une vill e mori-
bonde. 

Sans remettre en cause la décentralisation 
dans certains de ses principes, il importe de 

faire tout pour qu'émerge « une ambition 

collective ». Car il en est des grandes occa-
sions comme des bons plats dans les grands 

restaurants : ils ne passent qu'une fois 
Certes André Gide a dit : 

« Le présent serait plein de tous les avenirs, 

si le passé n'y projetait déjà une histoire ». 
A Calais, ce n'est, peut-être, pas faux, mais 

ce n'est certainement pas enthousiasmant. 
A titre personnel, je préfère et de loin ces 

quelques mots de Gaston Berger : 

« Demain ne sera pas comme hier ; il sera 
nouveau et il dépendra de nous. Il est moins 

à découvrir qu'à inventer ». 
Le Calaisis mérite une l'on fasse preuve de 

génie inventif...
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LE TROISIEME 
CERCLE RÉGIONAL : 
TOUS CONCERNÉS 

L
e tunnel sera un succès d'aménage-
ment du territoire, si tout le littoral, 
toute la région Nord Pas de Calais, 

Lill e Eurocité et tous les habitants se sen-
tent concernés. 

Tout le Littoral est concerné pour assurer, 
malgré et avec le Tunnel, l 'avenir des ports 
de Calais, Dunkerque et Boulogne. 
Le nécessaire coordination de l 'ensemble 
portuaire se traduit dans un Groupement 
d'intérêts économiques en gestation. 
La répar t i t ion des r ichesses entre le 
commerce, l' industrie et le tourisme, le 
respect des paysages des Caps Gris-Nez, 
le juste équilibre entre la conservation du 
Patrimoine Naturel et la valorisation du 
foncier conduisent à un « esprit littoral ». 
Sans préjuger le débat sur le trop grand 
nombre de n i veaux de pouvo i r s, en 
France, cette dynamique se traduit aussi 
par l ' idée parfois avancée d'un Départe-
ment du littoral. 

A l'autre extrémité de la région, pour conju-
rer l'éloignement du tunnel et du TGV , le 
Valenciennois et la Sambre essaient de re-
grouper toutes leurs forces, même par delà 
les frontières dans des chartes de dévelop-
pement et une promotion du Hainaut Fran-
co-belge. 

A moyenne distance, l'effet tunnel suit les 
grandes infrastructures : le TGV qui valo-
rise Lill e et Arras, les autoroutes qui rappro-
chent Amiens, Béthune, St Orner, Lens et 
Cambrai. 

Pour la région , l'effet tunnel est bien décrit 
dans la revue « Business International » du 
Conseil Régional : 

« Le plus grand chantier du monde est à 
l 'origine d'une véritable révolution des 
communications du moment où l'Europe 
prend une nouvelle dimension. Le Nord Pas 
de Calais sera la seule région confrontée au 
triple rendez-vous de 1993 : tunnel sous la 
manche. TGV et espace unique européen, 
un rendez-vous avec ses voisins directs. 
Cette région va se transformer en une seule 
nébuleuse urbaine, rattachée à l'axe histori-
que qui va de Londres à Munich et qui 
demeure la colonne vertébrale de l'Europe. 
« Une des retombées les plus importantes 
du tunnel sous la Manche se situe au niveau 

du nouveau positionnement de la région et 
du littoral au regard des grands courants 
d'échanges internationaux. 
La mise en service, à l'horizon 93. d'un 
réseau d'infrastructures de transport de 
classe internationale va placer la région, 
jusque là en lisière des grands flux d'é-
changes Nord-Sud sur un courant d 'é-
changes dont le potentiel de développement 
paraît aujourd'hui l'un des plus importants 
d'Europe ». 

Pour mieux bénéficierdes ces flux, la région 
s'efforce de faire un peu glisser au Sud cette 
« banane bleue » pour y trouver l'axe Ca-
lais-Lill e à la rocade Nord-Est. Valen-
ciennes-Maubeuge-RN2-Lorraine. 

« La création dans les prochaines années 
d'une autoroute des estuaires reliera direc-
tement la région Nord Pas de Calais à l'Es-
pagne, au Portugal, et par-delà, au Maghreb. 
C'est également pour la première fois de-
puis le Moyen-Age, la création de liaisons 
merdu Nord-mer méditerranée, alternatives 
à l'axe rhénan. 

La remise à l'honneur de l'ancienne route 
des foires de C h a m p a g n e (Calais-Reims-Di-
jon-Lyon) donnera une possibilité de s'af-
franchir de l'axe rhénan p o u r regagner la 
Suisse, l'Itali e et toute cette p a r t i e du monde 
méditerranéen. Il y a u r a donc un déplace-
ment vers le Sud du centre de gravité de 
l'Europe actuelle, provoquant une nouvelle 
donne pour l'aménagement du territoire ré-
gional ». 

En attendant, il convient de travailler avec 
nos amis belges pour valoriser la dorsale 
Wallone à prolonger jusqu'à la mer et en 
multipliant les branchements Nord-Sud 
transfrontaliers. 

L'effet tunnel sera très fort sur les agglomé-
rations. 

Arras. chef-lieu du Pas-de-Calais, grand dé-
partement de 1,5 millions d'habitants, bien 
situé sur l 'autoroute Calais-Champagne-
Côte d'Azur et sur les TGV va devenir une 
grande vill e économique, tertiaire et univer-
sitaire. 

Elle a d'ailleurs des sites magnifiques à 
offri r aux investisseurs étrangers. 

Béthune et sa technopole Futura. Lens et sa 

région avec de grands espaces avantageux 
ont déjà montré la voie. 
Mais, la plus grande chance concerne Lille -
Métropole, qui avec Roubaix-Tourcoing et 
la technopole de Villeneuve d'Ascq, est déjà 
une vill e de taille européenne comparable à 
Francfort. Munich ou Milan. 
Capitale des Flandres, Lill e s'ouvre sur son 
versant belge ; elle entreprend son centre 
international d'affaires situé au confluent 
exceptionnel de 2 TGV, Paris-Bruxelles-
Amsterdam et Londres-Cologne. 
Elle doit revendiquer et réaliser les fonc-
tions qui caractérisent les grandes cités en 
matière de tertiaire supérieur, d'équipe-
ments culturels, de Palais des Congrès et de 
Centre international d'exposition ou de re-
cherche. 

Aménager le territoire, c'est répartir la ri-
chesse, diminuer les inégalités et compen-
ser les handicaps. 

Si les ports sont inquiets du tunnel, il faut 
les moderniser sur des créneaux durable-
ment porteurs. 
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Le nouveau  bassin 
en eau  profonde  du  port 
de  Calais sera mis en  service 
en avril prochain. 
Les opιrations de  dragage 
ont  dιbutι  et  ΰ  cette  date, 
on pourra  y accueillir  des 
navires de  fype  « Panamax » 
ayant  un  tirant 
d'eau  de  12,50 m. 

Si des régions craignent d'être à l'écart, 
comme Amiens, le Valenciennois. la Sam-
bre-Avesnois, il convient de mobiliser leur 
énergie revendicatrice, de la canaliser vers 
des projets de développement, et de leur 
donner, dans l'harmonie et la solidarité, de 
nouvelles vocations et des moyens spécifi-
ques supplémentaires. 
Si l'effet tunnel est un média puissant qui 
pemiet d'améliorer l'image faible de Calais 
et de sa région Nord Pas de Calais dans le 
monde entier, le chantier est une vitrine et 
l'inauguration pourrait être une fête presque 
ΰ l'échelle du bicentenaire ou des Jeux 
Olympiques de Savoie, 
les retombées seront celles que nous sau-
rons faire tomber du train, puis fixer sur 
notre sol. en préparant l'accueil en s'impo-
sant une « qualité internationale » et en for-
mant des bilingues compétents dans tous les 
domaines. 

Les pessimistes craignent de n'avoir qu'à 
regarder passer « les trains à grande vi-
tesse ». les optimistes inventent mill e et une 

raisons d'inviter une partie des  40 millions 
de passagers à s'arrêter une heure au Camp 
du Drap d'Or, un jour à Calais. Boulogne. 
Dunkerque. un week-end auTouquet, à Lill e 
ou à Arras. 

M. Roland Castro se demande si en 2100. 
Calais ne sera pas une très grande vill e 
nouvelle, ce qui conduit d'autres à rêver 
d'une mission interministérielle et Régiona-
lisée d'aménagement du Littoral. 

Pour améliorer la qualité de la vie dans les 
villes. Dunkerque avec son maire Michel 
Delebarre parle de « se retrousser les 
manches ». 

L'effet tunnel, c'est Boulogne et Calais, 
banlieues de Londres avec chaque matin des 
milliers de travailleurs tranfrontaliers. C'est 
le littoral devenu le « Nouveau Sud de l'An-
gleterre ». 

Mais tunnel, et pression foncière, c'est un 
danger imminent que dénonce Guy Len-
gagne, Président du Conservatoire du Litto-
ral. 

« Ne tuons pas la poule aux oeufs d'or » en 
laissant vendre les plus beaux terrains. 
L'effet tunnel, c'est Lille-Eurocité. Capitale 
des Flandres et Métropole latine de l'Eu-
rope du Nord, c'est une chance pour le Nord 
qui gagne et le Pas de Calais qui entreprend. 

La France, leader mondial dans les trans-
ports avec ses TGV, ses Airbus, ses auto-
routes. Renault Peugeot. Matra et la VAL . 
donne selon l'impression du Figaro : « le 
nouveau visage du Nord Pas de Calais, 
quand le TGV balaye Zola... » 

Le Nord Pas de Calais bouge et les investis-
seurs ont vite découvert ses opportunités 
comme en témoigne cette affirmation du 
New York Times du 3 Décembre  1989 : 

« Le Nord Pas de Calais, de par son empla-
cement et ses futures liaisons de transport, 
est mieux placé que toute autre région euro-
péenne pour tirer parti de l'ère nouvelle qui 
s'ouvre ». 

L'effet tunnel met le Nord Pas de Calais au 
cœur de la Nouvelle Europe.
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Un exemple de coopιration franco­japonaise 

LA RAFFINERI E DE 
PORT HARCOURT 

Vue de nuit d'une  partie de la centrale  ιnergie. Photo ORP. 

A
vec une population supérieure à 100 
millions d'habitants et en très rapide 
c ro issance, le Nigeria apparaît 

comme le géant de l'Afrique ; il est doté de 
nombreuses ressources naturelles, notam-
ment dans le domaine du pétrole et du gaz. 
Les premières découvertes de pétrole brut 
sur son sol remontent à la fin des années 50. 
Son niveau de production de brut est actuel-
lement d'environ 85 millions de tonnes/an, 
mais son potentiel est supérieur. Il possède, 
en outre, de très importantes réserves de gaz 
naturel dont l'exploitation va croître de fa-
çon spectaculaire au cours de la décennie qui 
commence. 

Une nouvelle raffinerie 
ΰ Port  Harcourt, 
pourquoi ? 

Au début des années 60, une première raffi-
nerie a été construite au Nigeria, près de Port 
Harcourt, dans la zone de production du 
brut ; elle était de faible capacité. 
A l'initiative de la Nigérian national Petro-
leum Corporation (NNPC), créée par le gou-
vernement nigérian pour mettre en œuvre sa 
politique pétrolière, un outil national de raf-
finage a été progressivement mis en place. 
En 1978, c'est la mise en service de la raffi-
nerie de Warri dont la capacité atteignait 

5 millions de tonnes/an puis en 1980, la mise 
en service de la raffinerie de Kudana, dans 
le centre du pays dont la capacité est de 
6 millions de tonnes/an. 

Avec ces trois raffineries, le Nigeria ne satis-
fait pas complètement la consommation de 
son marché intérieur ; ceci entraînait des 
contrats de raffinage à façon, coûteux en 
devises pour l'économie du pays. 
D'où la décision prise en 1983 de réaliser 
une quatrième raffinerie ayant comme ob-
jectifs : 

- de contribuer à assurer la couverture totale 
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Les  raffineries du  Nigeria. 

Port-Harcour t Cameroo n 

des besoins du marché national en pro-
duits finis ; 

- de permettre l'exportation de certaines 
quantités de produits raffinés de haute 
qualité. 

Cette quatrième raffinerie, d'une capacité de 
7.5 millions de tonnes/an, allait être implan-
tée à Port Harcourt, au sud-est du pays. 

Un consortium 
franco­japonais 

Notre consortium comprenait en fait quatre 
membres : 

JGC Tokyo, l'un des tous premiers enginee-
ring mondiaux dans le domaine du raffinage 
et la pétrochimie. 

Marubeni Tokyo, une des grandes sociétés 

de trading japonaises ; elle apportait au 
consortium son potentiel commercial. 
Spie Batignolles, et sa filiale Spibat Nigeria 
LTD, active au Nigeria depuis plus de  10 ans. 
Les quatre partenaires avaient fondé leur 
union pour ce projet sur les synergies que 
développait leur rapprochement dans les do-
maines technique et commercial, et dans ce-
lui de l'expérience de réalisation au Nigeria ; 
il apparaissait également plus facile de mo-
biliser les crédits nécessaires en s'adressant 
à la fois aux ressources japonaises et fran-
çaises. Enfin, le projet pouvait ainsi s'adres-
ser plus efficacement aux marchés des four-
nisseurs d'équipements français et japonais. 
JGC était le leader du consortium. 
JGC et Spie Batignolles assumaient chacune 
la totalité des prestations et responsabilités 
contractuelles dans leurs zones géographi-
ques respectives (calculs de procédés, études 
de r é a l i s a t i o n, a p p r o v i s i o n n e m e n t s, 
construction, mise en route et direction de 
projet) : 
Zone J GC : 

- ensemble des unités de raffinage, plus le 
traitement des effluents avant rejet. 

Zone SB : 

- la centrale de production d'utilités ; 

- les installations générales (infrastructures 
et bât iments, transferts et stockages, 
constitution des produits, installations 
d'expédition et de chargements, distribu-
tion d'énergie) ; 

- les installations extérieures à la raffine-
ries : pipeline (50 km, 24") amenant le 
brut à traiter, installations portuaires. 

Implantées, l'une à Yokohama, l'autre à Pa-

QUELQUES DATES CLE 

Été 1983 : 
Envo i par NNPC à sep t Société s 
d'Engineerin g (ou groupemen t de 
sociétés ) de l'appe l d'offre s définis -
san t la raffineri e à construire . 
Début 1984 : 
Remis e des offre s par les sep t sou -
missionnaires . 
Octobre 1984 : 
Signatur e par NNPC d'un e lettr e 
d'intentio n attribuan t la command e 
au Consortiu m mené par JGC (Yo-
kohama)/Spi e Batignolles . 
Janvier/août 1986 : 
signature s des deux convention s 
de crédi t : 
- entr e NNPC et la parti e japonais e 
du Consortiu m ; 

- pui s entr e NNPC et un group e de 
banque s française s menée s par le 
Crédi t Lyonnai s et la BFCE. 

Octobre 1986 : 

Mise en vigueu r du contrat , aprè s 
paiemen t des acomptes . Débu t des 
étude s d'ingénieri e et de passatio n 
des commande s d'équipements . 

Décembre 1988 : 

Achèvemen t de la construction , 25 
moi s 1/2 aprè s la mis e en vigueu r 
du contrat . 

Août 1989 : 

Réceptio n provisoir e de la raffineri e 
aprè s mis e en rout e et essai s de 
performance s réussis . 

G e o r g e s  d e 
B U F F E V E N T ,  I P C  6 2 . 

D ι t a c h ι  a u  B u r e a u 
C e n t r a l  d ' Ι t u d e s  p o u r 

l e s  Ι q u i p e m e n t s 
d ' O u t r e ­ M e r  ( B C E O M ) 

ΰ  M a d a g a s c a r 
( 1 9 6 3 ­ 6 6 ) ,  ΰ 

M o n t e v i d e o  ( 1 9 6 7 ) , 
p u i s  ΰ  P a r i s ,  e n t r e  a u 

G r o u p e  B a b c o c k 
A t l a n t i q u e ,  d ' a b o r d  ΰ 

l a  S o c i ι t ι  C a m o m 
( 1 9 6 9 )  p u i s  ΰ  l a 

D i r e c t i o n  N u c l ι a i r e , 
D i r e c t e u r  a d j o i n t 

( 1 9 7 2 ) ,  p u i s  D i r e c t e u r 
( 1 9 7 4 )  d u  d ι p a r t e m e n t 

p i p e l i n e  d e  S p i e 
B a t i g n o l l e s ,  F o n d a t e u r 

e t  A d m i n i s t r a t e u r ­
D i r e c t e u r  G ι n ι r a l 

( 1 9 7 6 )  d e  l a  s o c i ι t ι 
S p i e ­ C a p a g ,  D i r e c t e u r 

G ι n ι r a l  A d j o i n t , 
D i r e c t e u r  G ι n ι r a i 

( 1 9 8 0 ­ 8 2 )  e t 
P r ι s i d e n t ­ D i r e c t e u r 

G ι n ι r a l  ( d e p u i s  1 9 8 2 ) 
d e  S p i e  B a t i g n o l l e s . 
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ris, les deux équipes d'engineering étaient 
séparées par 10 000 km ; une grande atten-
tion a donc dû être consacrée aux problèmes 
que posait la coordination de ces deux 
équipes (études, sélections des fournisseurs, 
planning, etc.) ; il en a été de même pour les 
deux équipes de construction à Port Har-
court. Cette coordination a été obtenue par 
la création de structures très légères et par la 
mise en œuvre de procédures écrites. Les 
résultats obtenus ont donné satisfaction à la 
fois aux partenaires japonais et français et 
aussi à leur client NNPC. 

Quelques  carac tι r i s t iques 
de  l 'usine 
Sur le plan rai Image, elle est équipée prin-
cipalement : 

- d'une distillation atmosphérique, capaci-
té : 7,5 millions tonnes/an ; 

- d 'une unité de craquage catalyt ique 
(FCC), capacité : 2 millions tonnes/an ; 

- d 'une unité de reformage catalytique 
continu, capacité : 1,6 million tonnes/an ; 

- d'une unité de production de composants 
essence haute qualité à partir des gaz de 
raffinage. 

L'ensemble des produits finis satisfait aux 
normes de haute qualité internationale ; on 
notera que la totalité de l'essence produite 
est commercialisée à un indice d'octane de 
98 (RON), sans aucune addition de plomb 
tetraethyle. 
Sur le plan de l'énergie, l'usine est entière-
ment autonome et dispose de : 
- 4 chaudières de 120 tonnes/heure cha-

cune ; 
- 4 turbo-alternateurs de 14 MW chacun ; 
- 5 puits assurant l'appoint d'eau douce. 
Sur le plan des expéditions, l'usine est 
équipée : 

- de chargements automatisés de camions ; 

- d'installations portuaires permettant d'ac-
cueillir et charger deux navires de 35 000 
tonnes. 

Le volume des travaux réalisés dans la zone 
de Spie Batignolles est illustré par les quel-
ques chiffres ci-après : 
- Surface de l'usine, y compris installations 

temporaires 300 Ha 
- Terrassements généraux 1 600 000 m"' 

- Système de drainage 35km de canalisa-
tions et canaux 

- Routes 140 000m2 

- Béton armé 50 000 m 3 

- Tuyauteries (intérieur de l'usine) 7 000 t 

- Câbles électriques 1 100 km 

La salle de contrτle de la zone  utilitιs. 

- Surfaces peintes 600 000 m 2 

- Revêtement calorifuge 400 000 m 2 

- Bâtiments 30 000 m 2 

Au total, le contrat confié à notre Consor-
tium était de l'ordre de FRF monnaie de 
compte : 5 milliards ; la part propre du 
groupe Spie Batignolles en représentait lé-
gèrement moins de la moitié. 

Le  part i  de rιal isat ion au 
chant ie r 
répondant à un souhait de NNPC et de l'ad-
ministration nigériane, Spie Batignolles a 
choisi de maximiser la participation de la 
m a i n - d ' œ u v re loca le aux t ravaux de 
construction. 

Un centre de formation a été ouvert ; il a 
formé près de 1 400 ouvriers dans des spé-
cialités telles que soudeurs, tuyauteurs, char-
pentiers fer, mécaniciens, électriciens, ins-
trumentalistes, plombiers, magasiniers, etc. 
Une telle politique a des retombées positives 
sur les plans social, économique et industriel 
(amélioration du potentiel pour les futurs 
travaux d'entretien). 

L'équipe Spie Batignolles de supervision et 
d'encadrement de cette main d'œuvre était 

composée de spécialistes français, philip-

pins et polonais. 
La participation nigériane a représenté plus 

de 91 % de l'effectif total. 

L'effectif de pointe sur notre chantier a at-

teint 3 300 personnes pour un volume de 

travail approchant 10 millions d'heures. 

Conc lus ion 

La réalisation de la raffinerie de Port Har-
court aura été pour Spie Batignolles une 
grande et belle aventure marquée principale-
ment par : 

- l'âpreté de la compétition : les sept sou-
missionnaires en concurrence regrou-
paient la plupart des grands engineerings 
pétroliers mondiaux ; 

- la durée exceptionnellement longue (2 
ans) qui s'est écoulée entre la signature de 
la lettre d'intention et la mise en vigueur 
du contrat ; ceci est dû, en grande partie, 
aux difficultés qu'il a fallu surmonter au 
Japon et en France pour mettre en place 
les financements nécessaires ; 

- le caractère confiant de la collaboration entre 
les équipes japonaises et françaises.
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EN THÉORIE, I L N'Y A PAS QUE LE 

CRÉDIT LOCA L DE FRANCE Q U I A U R A I T PU MONTER 

LE FINANCEMEN T DE CES GRAND S PROJETS. 

EN THÉORIE BIE N SŰR. 

En pratique, le Crédit Local de France le développement local. Fort de son expé- Représenté sur le terrain par les direc-

a su s'adapter aux nouvelles formes rience et de sa spécialisation, malgré tions régionales de la Caisse des 

d'intervention des collectivités' locales une concurrence très vive, le Crédit dépôts et consignations, le Crédit 

et devenir un inter 

venant financier 

reconnu dans 

Local de France, 

seule institution 

au service exclusif 

le montage des opé-  LE  PONT DE NORMANDIE Local de France est le pre- du développement local, est le parte-

rations complexes d'infrastructure. mier banquier des collectivités loca- naire fidèle de milliers de communes. 

Ingénieur financier au service des les. Il  couvre près de la moitié de leurs C'est aujourd'hui en France l'établis-

grands projets, 

notamment par 

le biais de sa 

filiale  Europrojet-

besoins d'emprunts à sèment de référence du secteur local, 

long et moyen terme. Il  le sera demain au-delà des 

Deuxième émetteur frontières 

sur le marché obliga-

Développement, le Crédit  VAL  DE  TOULOUSE taire français après l'Etat et 

Local de France offre aux collectivités intervenant majeur sur l'Euromarché, 

locales un service complet. Une autre le Crédit Local de France est une signa-

de l'hexagone. 

C R E D I T 

L O C A L  d e 

F R A N C E 

CAISSE DES DEPOTS F7 CONSOMMIONS 

façon d'accomplir sa mission .-financer ture reconnue au plan international. Le B a n q u i e r de s A m b i t i o n s Loca les . 
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Hιritier  moderne d'une conception millιnaire 

LE PROJET DE 
CATHΙDRAL E A ΙVRY 

Pèr e A la i n Bob iè re , 
responsab l e d u p ro je t 
à l 'évéch é d'Évry , 
& J . Bonnér i c . 

E vry , vill e nouvell e frui t d e la volont é politiqu e de décentralisatio n 
incarné e par Paul Delouvrier , présent e tout e les caractéristiques , 
bonne s et moin s bonnes , d e l'espèc e : un e croissanc e explosiv e de la 
populatio n (passé e d e 8000 habitant s à 65 000 en ving t ans) , un e 

architectur e sans unité , un e populatio n jeune , mai s surtou t un tiss u urbai n qu i 
a du ma l à prendre . 
Car c e n'es t pas en juxtaposan t artificiellemen t tou t c e don t un e vill e a 
matériellemen t besoin , bureaux , commerces , équipement s d e loisirs , qu e l'o n 
peu t fair e naîtr e un e cité , au sens premie r du terme . Il fau t pou r cel a en fair e 
un lie u d'échanges , de vie , et surtou t un lie u peupl é d e références . 
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A ce titre, la présence des églises, comme 
dans toutes les villes et villages « classiques 
» de France, se révèle d'une importance 
singulière tant par la force du signal qu'elles 
inscrivent dans l'espace urbain que par la 
signification qu'elles revêtent pour ceux qui 
les fréquentent ou les côtoient. Plus forts 
encore sont, dans ce contexte, la présence et 
le symbolisme d'une cathédrale. 
La décision de l'évêque du diocèse de l'Es-
sonne, Monseigneur Herbulot, de transférer, 
en 1984, son évêché de Corbeil à Évry offrait 
cette opportunité de doter d'un tel « équipe-
ment » une agglomération dépourvue jusque 
là de tout édifice religieux. Ce projet, essen-
tiel pour la confortation de la vill e nouvelle, 
se devait d'être à l'échelle d'une zone éco-
nomique regroupant 300 000 personnes, et 
d'un département en plein développement, 
fort d'un million d'habitants. Pas question 
dès lors de se cantonner dans un pastiche des 
édifices gothiques, mais de créer une struc-
ture en symbiose avec son environnement, 
première cathédrale du  X X I e siècle. Cette 
démarche a conduit à lancer ce qui est le plus 
important « Grand Projet » confessionnel en 
France à ce jour. 

Un projet de  poids 

Le problème du financement d'un projet 
aussi ambitieux, estimé à 60 millions de FF, 
a pu être résolu de manière originale, in-
cluant, outre les organismes ecclésiastiques 
(chantiers diocésains), une participation de 
l'Etat, des dons de particuliers et le recours 
massif au mécénat d'entreprise. La ventila-
tion en est la suivante : 

- 12 MF venant des diocèses de France et 
de l'Etranger, en particulier de Munich 
qui entretient des relations fortes, et de 
très longue date, avec le diocèse de l'Es-
sonne ; 

- entre 11 et 13 MF, fruits de la souscription 
lancée, au plan national, auprès des parti-
culiers ; 

- l'Etat et les organismes publics, en parti-
culier le Ministère de la Culture, se sont 
engagés à hauteur de 10 à 12 MF. En 
contrepartie, le projet de l'édifice inclut 
un Centre d'Art Sacré, à l'initiative de 
l'archevêque de Paris, Mgr Lustiger. 
Ceci s'inscrit dans une politique récente 
de commandes publiques au profit d'édi-
fices religieux, comprenant par exemple 
la conception du tympan de l'église de 
Provins par Georges Jeanclos, ou de vi-
traux de l'abbaye de Noirlac par J.-P. Ray-
naud ; 

- enfin, la collecte de fonds auprès des en-
treprises, tant locales qu'au plan national, 
devrait rapporter 25 MF. 

C'est là un des rôles principaux du Comité 
de parrainage, constitué sous la présidence 
d'Alain-Dominique Perrin, président du di-
rectoire de Cartier International. Ce dernier 
insiste sur le fait que l'intervention des en-
treprises dans le financement d'une cathé-
drale, surprenante a priori, se situe en 
réalité dans la filiation la plus pure et la plus 
naturelle du rôle similaire tenu au  X I I e siècle 
par les associations d'artisans et les négo-
ciants. Il souhaite que l'entreprise d'aujour-
d'hui, par le biais de telles réalisations, 
prenne à son tour conscience de son rôle 
social et en retire une notoriété et un prestige 
légitimes. 

Une architecture 
symboliste et dιpouillιe 

Le choix final de l'architecte du projet, en 
accord avec l'Établissement Public d'Amé-
nagement de la vill e d'Évry, s'est porté sur 
Mario Botta, déjà auteur en France de la 
Maison de la Culture de Chambéry et de la 
Maison du Livre de Villeurbanne. Ce suisse 
de 47 ans, originaire du Tessin, fut un temps 
l'élève du Corbusier. Sans vouloir établir un 
lien de filiation sans doute abusif, on se 
souviendra que ce dernier eut également 
l'occasion d'exprimer son talent au travers 
de la conception de lieux de culte (chapelle 
de Ronchamp, couvent de la Tourette). 
Le « style Botta », fait de symétrie, de vo-
lumes simples associés à une enveloppe so-
phistiquée et à une sédimentation des as-
sises, déjà illustré dans des réalisations 

évoquées ci-dessus, s'exprime à nouveau 
dans le projet d'Évry. 

La future cathédrale est de plan circulaire ; 
elle se présente comme un cylindre tronqué 
en biais, composé d'une double paroi de 
briques, presque aveugle et coiffé d'un toit 
membrane composé d'un triangle métalli-
que flanqué de verrières destinées à inonder 
de lumière la nef unique, pouvant accueillr 
1 000 personnes. 

Le volume ménagé entre les parois circu-
laires offre place à un déambulatoire ; c'est 
une des clés de l'esprit de ce projet qui, avec 
le clos qui le jouxte, ménage ainsi des es-
paces de transition progressive entre le 
monde extérieur et la nef. Ce concept de 
transition est renforcé dans le clos, par un 
système de bassins et de canaux, l'eau ai-
dant, elle aussi, le visiteur à cheminer, tant 
matériellement que spirituellement, vers un 
espace de recueillement et d'intériorité. 

Notons, dernière originalité, que le faîte de 
l'envelopppe cylindrique comprendra, sur la 
totalité de son pourtour, une plantation d'ar-
bres, couronnant de verdure l'édifice. 
Au plan de son insertion dans le tissu urbain 
d'Évry, enfin, la cathédrale et le clos attenant 
s'inscrivent dans la constitution d'un « cen-
tre vill e culturel », à proximité immédiate de 
la mairie, de la Chambre de Commerce et de 
l'Évéché. 

Les travaux, qui commenceront à l'automne 
90. implanteront ainsi, au cœur d'une trame 
urbaine préexistante, un monument chargé 
de sens, voulu et financé par tous les acteurs 
de la vie sociale et économique, dans le droit 
fi l des cathédrales du Moyen-Age. C'est 
sans doute là l'aspect le plus intéressant du 
projet.
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L a  G r a n d e  M o s q u ι e  d e  C a s a b l a n c a  e s t  c o n s t r u i t e  ΰ  l ' e m p l a c e m e n t  d e s  a n ­
c i e n n e s  p i s c i n e s  d ' e a u  d e  m e r ,  d a n s  l e  q u a r t i e r  d e  la  F o i r e .  L ' e n s e m b l e  m o ­

^  n u m e n t a l 

GRANDE  MOSQUEES 
l ' O c ι a n ,  c o m p r e n d  q u a t r e  b â t i ­

A  A  A  A  m e n t s  :  la  M o s q u ι e ,  le  M i n a r e t , 
H  l \ l  A A  le  H a m m a n  e t  la  M e d e r s a .  Ce 
I   1 / l V V r i l  1  I I  M \  c h a n t i e r  c o n s t i t u e  a u j o u r d ' h u i 

_  u n e  d e s  p l u s  i m p o r t a n t e s 
A  A  I  A  K l  A  r ι a l i s a t i o n s  d e  B o u y g u e s 

U  A O  A b L  A  N  A  I B S ­ t . n t e r n a . i o n a , ,  a 

Prιsentation du  projet 

Le projet de la Grande Mosquée Hassan II 
s'inscrit dans le cadre d'un vaste programme 
de réaménagement du secteur de la Foire. Il 
occupe l'emplacement des anciennes pis-
cines d'eau de mer en bordure de l'Océan 
Atlantique, considérées comme les plus 

grandes piscines du monde, et s'étale sur un 
espace de 15 hectares dont une grande partie 
gagnée sur la mer grâce à la construction 
d'une digue de 800 m de long. 

Descriptio n général e 
Le projet comprend 4 bâtiments et un par-
king couvert. 

Le projet  en juillet  1989. 

La Mosquée : 

Ouvrage de 200 m sur 100 m  et  60  m  de 
hauteur comprenant  : 

- 2 s o u s - s o ls pa r t i e ls d ' un to tal de 
19 000 m2 ; 

- 1 rez-de-chaussée (salle de prière) de 
20 000 m2 : 
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- 1 niveau mezzanine de 5 300 m~ ; 

- 3 niveaux de terrasse ; 

- 1 toiture ouvrante de 2 400 m 2 surplom-
bant une nef de 50 m de haut. 

Le Minaret : 

D'une emprise au sol de 625 m2 et d'une 
hauteur initiale de 175 m au sommet du 
Jamour (la flèche), il a été surélevé de 25 m 
après fin des travaux tels que prévus à l'ori-
gine, pour culminer à 200 m. 
Le parking : 

D'une surface totale couverte de 32 000 m2 

dont la toiture constitue le parvis de la Mos-
quée. 
Le Hammam : 

Bâtiment semi-hexagonal accolé à la Mos-
quée et au Minaret, d'une emprise au sol de 
6 000 m 2 dont la terrasse est constituée de 
gradins donnant accès au sous-sol de la Mos-
quée (salle des ablations) à travers le Mina-
ret. 

La Medersa 

Bâtiment semi-circulaire situé à l'Est de la 
Mosquée comprenant trois niveaux abritant 
les bibliothèques, une école coranique, des 
salles de conférence et une zone royale. 
L'ensemble des bâtiments sera protégé, 
après enlèvement de la digue provisoire, par 
des ouvrages s'intégrant partiellement à la 
Mosquée et à la Medersa et constitués de : 

- un premier peigne (enfilade de poteaux 
rapprochés de 10 m de haut et d'un profil 
adapté à l'impact de la houle). 

- un deuxième peigne au droit de la façade 
de la Mosquée : les deux peignes suppor-
tant une dalle de 55 cm d'épaisseur pro-
longeant le rez-de-chaussée de la Mos-
quée. 

- un talus d'enrochement de 30 m de largeur 
sous la Mosquée adossé à un voile de 
soutènement la séparant du sous-sol par-
tiel. 

Les travaux ont été confiés à l'entreprise 
Bouygues qui les réalise avec la participa-
tion d'un partenaire local, la société MA -
TRAP. 

Le chantier a été lancé à la fin de l'année 
1987 par l'installation en un temps record 
des grues à tour, de l'agence, des ateliers et 
magasins, ainsi que du laboratoire béton. Les 
premiers bétons de structure ont été coulés à 
la mi-janvier 1988. 

Caractéristique s du proje t 
Il s'agit d'un chantier de grande hauteur avec 
un délai très contraignant. Il a nécessité : 

- la mise en place de méthodes d'exécution 
très élaborées pour s'adapter à l'architec-

ture orientale très complexe, des arcatures 
monumentales de 25 m de hauteur et à 
l'exécution de méga-poutres de 40 m de 
portée à 50 m de hauteur libre: 

- la mise au point de bétons aux propriétés 
exceptionnellement performantes pour te-
nir compte de l'environnement marin par-
ticulièrement agressif (coefficient de per-
méabilité du béton : 10"" m/s) et de la 
rapidité d'exécution. 

Quelques chiffres : 
- S.H.O 175 000 m 3 

- Béton 250 000 m 3 

- Acier 25 000 t 
- Surfaces coffrées 750 000 m 2 

- Pièces préfa. 18 000 unités 
- Enrochements de 3 à 5 t : 66 000 m 3 

- Remblais 298 000 m 3 

- Heures travaillées 7 500 000 d'heures 
dont 40 % de nuit. 

Septembre  1989. 

Les bâtiments et  leurs 
modes d'exιcution 

La Mosqué e 
La structure du bâtiment Mosquée se dé-
compose en quatre parties bien spécifiques : 

- les infrastructures, pour les salles d'ablu-
tions et les locaux techniques, se situant 
sous une partie du plancher de la salle de 
prière; 

- les ouvrages à la mer supportant le plan-

M o h a m e d  G A R G O U R I 
P C  7 5 , 

I A E  7 5 ­ 7 6 
7 6 ­ 7 7  :  S C R E G  R o u t e  e t  T P , 

F i l i a l e  B o u y g u e s  C h a n t i e r 
e n  R ι g i o n  P a r i s i e n n e 

7 7 ­ 8 2  :  A r a b i e  S a o u d i t e  : 
R y a d  ­  Taiff  ­  A b h a  ­  L a 

M e c q u e 

8 2 ­ 8 8  :  E g y p t e  :  C h a n t i e r  d e 
l ' H τ t e l  S e m i r a r i s  ( L e  C a i r e ) 

D e p u i s  1 9 8 8  :  C h e f  d e 
S e r v i c e  C h a n t i e r s 

B o u y g u e s  a u  M a r o c  L a 
G r a n d e  M o s q u ι e  ­  A ι r o p o r t 

d ' A g a d i r  ­  2 e  C h a ξ n e  d e 
t ι l ι v i s i o n . 

cher de la salle de prière sur les parties 
Nord et Ouest de la Mosquée faisant face 
à l'Océan ; 

- l'ensemble des arches et des façades de la 
salle de prière du niveau 9,50 au niveau 
36,40 ; 

- la superstructure du niveau 36,40 à 60,90 
et la couverture de la Mosquée au niveau 
60,90. 

Les infrastructures 

Elles couvrent 60% de l'emprise de la Mos-
quée, soit 12 000 m 2 et comprennent : 

- un premier plancher général au niveau 
2,50 destiné aux ablutions hommes et à 
des locaux techniques. 
Il est constitué de poutres et de dalles 
préfabriquées reposant sur un ensemble 
de poteaux et de voiles fondés sur se-
melles isolées et filantes encastrées dans 
la roche du terrain naturel. 

- un plancher partiel au niveau 6,00 destiné 
aux ablutions femmes, comportant égale-
ment deux passerelles traversant le vide 
entre les niveaux 2,50 et 9,50 ; 

- le plancher du rez-de-chaussée de la Mos-
quée au niveau 9,50. 

Les ouvrages a la mer 
Il s couvrent 40% de l'emprise de la Mosquée 
sur ses faces Nord et Ouest et ont pour fonc-
tion de supporter le plancher du rez-de-
chaussée de la Mosquée dans ces zones, mais 
surtout de protéger la Mosquée et ses infra-
structures contre les efforts de la houle lors-
que la mer viendra battre contre le bâtiment. 
Il s'agit en fait d'une gigantesque structure 
po teaux -pou t res de 10 m de hauteur 
moyenne qui comprend, de l'extérieur vers 
l'intérieur du bâtiment : 

- un premier "peigne" de protection situé à 
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15 m à l'extérieur de l 'aplombdes façades 
de la Mosquée constitué d'une file de 
100 poteaux de section trapézoïdale 
1,50 x  1,80 et de hauteur  10 m. Ces po-
teaux sont coulés en une seule levée avec 
des coffrages métalliques. 

Ce peigne supporte une voie de circulation 
pompiers en périphérie de la Mosquée au 
niveau  9,50 qui est une dalle pleine béton de 
55 cm d'épaisseur coulée sur un étalement 
ripable. 

- un deuxième "peigne" situé sous les fa-
çades de la Mosquée dont les poteaux sont 
du même type que ceux du premier 
peigne ; 

- deux files de poteaux principaux (la pre-
m i è re v e n a nt s ' i n t e r c a l er d a ns le 
2 e peigne) supportant la superstructure de 
la Mosquée. 

Ces poteaux ont des sections circulaires ou 
oblongues dont les courbures varient suivant 
la position du poteau par rapport à la direc-
tion de la houle dominante, sections allant de 
3,20 m de diamètre à 5 ou 6 m. Ils sont coulés 
en une seule levée de  10 m environ. Les 
coffrages utilisés sont un ensemble de pan-
neaux droits ou courbes Doka permettant de 
réaliser les différentes sections de poteaux. 
Leurs fondations ont des semelles ancrées 
dans le rocher dont le volume atteint  100 m 3 

pièce ; 

- un ensemble de bracons (poutres de 
1,90  x  2,00 inclinées de  30 2 environ par 
rapport au sol). Il s sont coulés en place sur 
étalement ; 

- un ensemble de poutres principales bidi-
rectionnelles de section  1,90  x  1 x  1,60 
coulées en place sur étalement; 

- la fermeture du plancher 9,50 par dalles et 
poutres secondaires préfabriquées; 

- une protection complémentaire par un ta-

lus d'enrochement de 8 m de haut et 30 m 

de large s'appuyant sur le voile de ferme-

ture des infrastructures. 

Ces enrochements sont réalisés en sous-oeu-

vre, de façon à permettre l'exécution au plus 

tôt de la superstructure dans cette zone. 

La complexité de ces ouvrages provient de 

leur taille, de leurs formes très variables et 

surtout d'une très grande densité de ferrail-

lage  (250 à 300 kg/m3) . 

La superstructure du niveau 9J0 à 36,40 

Autour de la grande nef de  160 x 40 m et de 

50 m de hauteur, se trouvent des nefs laté-

rales et d'extrémités constituées d'un en-

semble de poteaux reliés deux à deux par des 

arches d'une hauteur de  25 m. 

La première façade jusqu'au niveau  36,40 et 

Septembre  1989. 

également constituée de poteaux/voiles et 
d'arches. 

- les poteaux intérieurs sont de deux types. 
Il s sont coulés en cinq levées de hauteur 
variant de 3,75 à 7 m. La section de chacun 
des deux poteaux varie à chaque levée, la 
3 e levée étant en fait un chapiteau compor-
tant l 'amorce des arches intérieures. 

- Les arches intérieures de portée  20 m ou 
10 m, sont de  5 types. Elles sont consti-
tuées par un double voile de  35 cm avec 
un fond de voûte de liaison. 

Elles sont réalisées à partir de cintres GP  30 
Entrepose ancrés sur les chapiteaux des po-
teaux (préalablement coulés jusqu'au niveau 
36,40) servant de plate-forme de travail et de 
support aux quatre branches extérieures 
(8 m  x 8 m) des voiles d'arches. 

- les poteaux/voiles de façade sont de  27 
types différents étant donné la variété de 
l'architecture des façades (décaissés, en-
gravures...). 

- les arches de façades, de portées  40 m, 
20 m ou  10 m sont de  11 types différents. 

- le niveau  36,40 est constitué de poutres 
principales coulées en place sur des cin-
tres Hunnebeck, de poutres secondaires 
préfabriquées et de dalles préfabriquées. 

La superstructure du niveau 36,40 à 60,90 

Au dessus du niveau  36,40, les nefs latérales 
continuent à monter jusqu'au niveau  55,40 
avec un plancher partiel à 47,40. 

La couverture au niveau  60,90 coiffe ces 
nefs latérales ainsi que les 2 extrémités de la 
nef centrale. 

- les verticaux des niveaux  47,40 et  55,40 
sont composés de poteaux et voiles coulés 
par levées de 5 m environ sur les consoles 
pignons. Leur difficulté réside dans l 'exé-
cution à grande hauteur au dessus du vide. 

- le plancher 47,40 est composé de poutres 
principales coulées en place sur cintres 
Hunnebeck de  20 m de portée, de poutres 
secondaires et de dalles traditionnelles. 

- le plancher 55,40, très limité, est réalisé en 
préfa. 

- la couverture des nefs latérales est conti-
tué par des poutres préfabriquées, biaises 
du côté de la façade, sur lesquelles sont 
posées des dalles préfabriquées. 

La partie la plus audacieuse du bâtiment est 
la couverture des deux extrémités de la nef 

centrale  (50 m au dessus du plancher où 

prieront les fidèles). Elle est constituée : 

- de  4 méga-poutres caissons transversales 
de  1,90 m  x  9 m de hauteur et de portée 
40 m, en appui sur néoprène, réalisées 
suivant un dispositif similaire à celui en 
œuvre sur le chantier de la Grande Arche 
de la Défense ; 

- de  2 poutres transversales de rive, en ap-
pui sur néoprène, réalisées sur consoles 
pignons ; 

- de poutres secondaires de  0,50 X  1,50 
droites (entre méga-poutres) ou biaises 
(entre méga-poutre et poutre de rive) ; 

- d'une fermeture en dalles préfabriquées. 

Le minaret 

L'ensemble de l'édifice, reposant sur des 
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semelles filantes encastrées de 30 cm dans le 
schiste sain, est constitué par : 

- Le grand Minaret de base carrée de 25 m 
de côté des niveaux 0.00 à 148,22 NGM ; 

- le petit Minaret de base carrée de 14 m de 
côté des niveaux 137,00 à 185,60 NGM. 

Les quatre voiles périphériques du grand 
Minaret, d'épaisseur variant de 1,100 m x 
30 cm ont été réalisés à partir d'un coffrage 
métallique auto-grimpant mis au point pour 
les centrales nucléaires de St Alban et Chooz 
et adaptés pour les façades du Minaret avec 
des levées de 2,60 m. 

Afi n d'assurer un cycle d'une levée tous les 
deux jours sur la totalité de la périphérie, un 
béton à base de fumée de silice mis en point 
par pompage a été spécialement confection-
né pour avoir une résistance de 100 bars à 
14 heures au niveau des cônes d'ancrage qui 
permettent la levée de l'outil par vérins hy-
drauliques. 

Le petit Minaret a la particularité d'être en-
castré dans la structure inférieure entre les 
niveaux 136,00 et 148,22. L'encastrement 
est obtenu par des poutres-voiles de 12 m de 
hauteur, épaisseur 40 cm, faisant la liaison 
entre les voiles périphériques des deux mi-
narets. 

En phase finale, une coupole de 12,80 m de 
diamètre constituée d'éléments préfabriqués 
et un jamour en métal chromé de 15,60 m de 
haut, pesant 4 t, viendront coiffer le petit 
Minaret pour en faire, avec ses 200 m, le plus 
haut édifice religieux du monde. 
Il faut se rappeler qu'il a fallu rehausser 
l'édifice alors qu'il était terminé à la cote 
159.50. Pour réussir ce challenge, l'utilisa-
tion d'un béton à haute performance (BHP) 
a permis de réaliser les renforcements des 
fondations et des parties de structures solli-
citées par les charges complémentaires. Le 
planning tendu pour cette surélévation a pu 
être tenu grâce à la mise au point et à l'ap-
plication sur le chantier de nouvelles techni-
ques comme celles du refroidissement à 
coeur du béton haute performance pour per-
mettre des calages au plus tôt entre structures 
anciennes et nouvelles. 
La medersa 

La Medersa ou École Coranique abritera une 
zone royale, des bibliothèques, des salles 
polyvalentes, l'appartement de l'Iman,etc... 
L'accès à ce bâtiment depuis le parvis a été 
étudié pour permettre au carrosse royal de 
pénétrer jusqu'à l'intérieur du hall de récep-
tion. 

Il est constitué de 6 blocs : 

- trois contigus à la Mosquée de forme rec-

Janvier  1990. 

tangulaire dont toute la surface du rez-de-
chaussée est dégagée et surmontée de 
grandes poutres de plus de 20 m de portée 
auxquelles sont suspendues des arcatures 
entourant des patios. Les potelets des ces 
arcatures seront en marbre massif rappor-
té. De telles dispositions nécessiteront la 
mise en place de grandes capacités d'éta-
iement ainsi que des coffrages complexes 
en bois, tous réalisés sur le chantier. Une 
toiture ouvrante sera installée sur le patio 
central permettant sa mise à ciel ouvert à 
la demande : 

- trois blocs en forme de demi-cercle 
comprenant trois niveaux dont les carac-
téristiques de réalisation sont l'emploi de 
branches cintrables adaptées aux formes 
circulaires et une façade en arcatures sus-
pendues à des poutres pourvues de pote-
lets en marbre massif rapporté. 

Le hamman 

Le Hamman ou bâtiment de bains publics est 
constitué de deux parties symétriques, une 
pour les hommes, une pour les femmes. 

Le bâtiment contreventé par voiles présente 
la forme d'un demi-hexagone. En consé-
quence, la plupart des locaux ont des angles 
de 30 et 60", ce qui complique la réalisation. 
Les salles humides sont voûtées (demi-
sphère, cylindre, anses de panier). 
Tous les coffrages en bois de ces voûtes ont 
été réalisés dans nos ateliers sur le chantier 
pour ne servir qu'une fois sur chacune des 
deux parties, toutes les coupoles étant de 
forme géométrique différente.

PRINCIPAUX  INTERVENANTS 
Maξ t re  d ' o u v r a g e  :  le  M in i s tθ re  d e  l 'In­
tι r ieur  M a r o c a i n  A rch i t ec te  :  M iche l 
P i n s e a u  ­  Par is  Ma ξ t re  d ' Ś u v r e  :  M i ­
c h e l  P i n s e a u  C o n s u l t a n t  I n g ι n i e u r 
c o n s e i l  :  C h a t z i d a k i s  B u r e a u  d e 
con t rτ l e  : S O C O T E C  Labo ra to i r e  d 'es ­
sa is  : S O G R E A H  et  L P E E  B u r e a u  d 'ι­
t u d e s  : B.E.  B o u y g u e s  a v e c  l 'appui  d e 
la  D i rec t ion  Sc ien t i f i que  B o u y g u e s . 
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12 ans de cohésio n mult id isc ip l inair e et de coopératio n franco-vénézuélienn e 

LE METRO DE 
CARACA S 

e métr o d e Caraca s qu i totalis e aujourd'hu i 40 k m d e voie s et transport e 
plu s d'u n millio n d e passager s par jou r est , depui s 1978, construi t ave c 
le concour s d'u n ensembl e puremen t françai s d'industriels , d'entrepre -
neur s et d e société s d'ingénierie . 

Soutenu e par les pouvoir s publics , cett e équip e a su à la foi s : 
- démontre r l'efficacit é des acteur s économique s français , lorsqu'il s saven t 
s'unir , à l'exportation , 
- et démontre r sa capaci t é d'adaptatio n aux besoin s spécifique s d'un e ville , 
Caracas , tel s qu'il s on t été exprimé s par un client , la Compagni e d u Métr o d e 
Caracas , el le-mêm e for t bie n organisée . 

C.  PRADON,  ICPC  61 
Prιsident  Directeur  Gιnιral  de  la SGTE 
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L'appel  d 'o f f res  in ternat iona l 

L 'aven tu re du Groupement Français, 
constitué en 1973, pour répondre à l'appel 
d'offres international lancé en 1976 relatif 
aux équipements du « système intégral » du 
métro de Caracas et qui a conduit à la 
conclusion d'un marché signé le 14 sep-
tembre 1978 entre FRAMECA, société 
constituée par les partenaires du dit Groupe-
ment et la COMPANIA ANONIMA DEL 
METRO DE CARACAS (CAMC), a été 
relatée largement en son temps (*) . 
Rappelons cependant que ce contrat qui 
avait fait l'objet d'une concurrence achar-
née, tant technique que commerciale et fi -
nancière, en particulier face à un groupement 
japonais (C. ITOH), portait sur la fourniture, 
le montage, l'exécution sur le site et la mise 
en service au public du « Système Intégral », 
c'est-à-dire : 

­  le MATÉRIEL ROULANT, 

- la VOIE FERRÉE, 

- l'ÉLECTRIFICATION, 

- le CONTRÔLE DES TRAINS ET LES 
TÉLÉCOMMUNICATIONS. 

11 comportait une première tranche ferme de 
12 km avec la fourniture de 140 voitures, et 
deux options, l'une sur la prolongation de la 
ligne nl J 1 (10 km et 102 voitures), l'autre sur 
une seconde ligne (18 km et 135 voitures). 
L'ensemble de ces contrats était entièrement 
financé par crédit acheteur et crédit finan-
cier, la part rapatriable étant très importante, 
et la situation financière du Venezuela très 
saine à cette époque. 

La  cons t ruc t i on 
de  la p remiθre  ιtape 

Le déroulement de la tranche ferme du 
contrat s'est effectué sous les meilleurs aus-
pices, les dirigeants et techniciens du CAMC 
se sont montrés très avides d'apprendre et de 
collaborer à une réalisation qu'i ls devaient 
ensuite exploiter. Ils ont sollicité également 
l'appui de SOFRETU pour le contrôle tech-
nique et l'assistance à l'exploitation. 
La cohésion du groupement français FRA-
MECA a permis également, grâce à une 
bonne coordination technique et à une ri-
gueur dans la planification, de compenser les 
retards de génie civil (qui, à cette époque, 
était traité directement parles vénézuéliens), 
et de plus, de gagner cinq mois sur la date de 

f*) Voir article de M. Maurice Cancelloni paru 
dans le numéro 8 du mois d'août 1979. 

la mise en service contractuelle qui a eu 
lieu le 1 e r janvier 1983. 

Les  con t ra ts  de  la 
deux iθme  ιtape  et de  la 
deux iθme  l igne 
Entre temps, respectivement les 13 novem-
bre 1981 et 3 décembre 1981, les contrats 
pour le système intégral de la ligne n'-' 2 et 
de la 2e étape de la ligne n- 1, tels que 
prévus dans les options du contrat initial, 
avaient été signés. 

Les mises au point d'études techniques et 
l'adaptation à la configuration des lignes 
avaient fait l'objet d'un contrat d'études sé-
paré passé à la SGTE (SOCIÉTÉ GÉNÉ-
RALE DE TECHNIQUE ET D'ÉTUDES), 
pilote du groupement FRAMECA. 

Les  con t ra ts  de gιnie  c iv i l 
Malheureusement, bien que tous les contrats 
dont il est fait mention ci-dessus aient été 
financés par la France en totalité (crédit 

COMPOSIT ION DE 
F R A M E C A 

(France Mιtro de Caracas) 

FRAMECA es t un e sociιtι anonyme 
français e de typ e Directoire , régi e par 
les article s 118 à 150 de la lo i du 24 
juille t 1966 au capita l d e 3 000 000 F, 
fondé e en 1978. 
Le  prιsident  du Conseil  de Surveil­
lance est Maurice  CANCELLONI 
L e  Vice­prιsident  du  Conseil  de 
Surveillance est Michel PERRICAU­
DET 
Le directoire es t compos é de : 
Robert TIXIER, Prιsident  (Directeur 
Gιnιral adjoint de SGTE) 
Francis BRILLAUD, CEGELEC 
Didier  ROUSSEL, SODETEG­TAI 
Jean­Pierre  EQUIOS,  SPIE­BATI­
GNOLLES 
Claude  LARDILLON,  GEC  ALS­
THOM 
Le s  actionnaires actuels , compt e te-
nu de s regroupement s de société s qu i 
s e son t produit s ce s dernière s années , 
son t les suivant s : 
A N F I N D U S T R I E - C E G E L E C - C I C E R 
- C I M T L O R R A I N E - C S E E - J E U -
M O N T S C H N E I D E R - M A T R A 
T R A N S P O R T - M O N T C O C O L - S O -
D E T E G T A I - S G T E - S P I E B A T I -
G N O L L E S 

R o b e r t  T I X I E R  e s t 
i n g ι n i e u r  d i p l τ m ι 

d e  l ' Ι c o l e  S p ι c i a l e 
d e  T r a v a u x  P u b l i c s 

ΰ  P a r i s . 
D i r e c t e u r  G ι n ι r a l 

A d j o i n t  d e  l a 
S o c i ι t ι  G ι n ι r a l e 
d e  T e c h n i q u e s  e t 

d ' Ι t u d e s ,  i l  a  e n 
c h a r g e  l e 

m a n a g e m e n t 
d ' i m p o r t a n t 

g r o u p e m e n t s 
i n d u s t r i e l s  p o u r  l a 

r ι a l i s a t i o n 
d ' o p ι r a t i o n s  c l ι s  e n 

m a i n  ΰ  c a r a c t θ r e 
m u l t i d i s c i p l i n a i r e , 

e n  p a r t i c u l i e r  d a n s 
l e  d o m a i n e  d e s 

c h e m i n s  d e  f e r  e t 
d e s  m ι t r o s . 

acheteur plus crédit financier), la situation 
financière du Venezuel a ne lui permettait 
plus un financement direct des travaux de 
génie civil , ce qu'elle avait fait jusqu'alors. 
Il s'ensuivit des retards importants, augmen-
tés de problèmes de stockage et de conser-
vation du matériel exécuté en France et très 
souvent expédié, alors qu' i l n'était pas pos-
sible de procéder au montage sur le site. 
Pour soiti de cette difficulté, le Gouverne-
ment vénézuélien demanda à FRAMECA en 
février 1984, s'il était possible de prendre en 
charge l'exécution (avec financement) des 
travaux de génie civil restant pour terminer 
les contrats en cours, à savoir 4 km de tunnel 
et 4 stations sur la ligne n'J 2 et 9 km de tunnel 
et 8 stations sur la ligne n- 1 deuxième étape. 
Cet engagement comportait la coordination 
avec les équipements du système intégral, la 
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planification de l'ensemble et l 'engagement 
d'une mise en service pour la ligne ne 2 en 
novembre 1988 et pour la ligne 1 ; 
deuxième étape en novembre 1989. 
Un sous-groupe d'entreprises françaises fut 
constitué au sein de FRAMECA, compre-
nant SPIE BATIGNOLLES, SOGEA, 
BORIE-SAE ET APPELÉ OCIMECA. 
Le contrat a été signé le 8 août 1985 et les 
travaux se sont déroulés exactement dans les 
conditions prévues. 

Il est assez remarquable de constater que 
l'étroite collaboration entre CAMC et FRA-
MECA a conduit à l'élaboraton d'un produit 
original typiquement adapté aux besoins de 
la vill e de Caracas. 

En effet, les études de conception d'origine 
ont été faites par les vénézuéliens avec la 
collaboration de sociétés d'engineering des 
Éta ts -Un is (PARSON BRICKEROEF, 
TUDOR, BECHTEL) sur la base de 
concepts et de normes américains. 
A la suite du succès remporté par le groupe-
ment français, il a été nécessaire d'adapter 
cette conception à la technologie française. 
Le résultat, grâce à l'esprit ouvert des techni-
ciens vénézuéliens, a été un système qui 
n'est ni le métro français ni aucun des métros 
des USA, mais un produit moderne de grand 
gabarit entièrement automatisé. 

Pr inc ipa les  ca rac tι r i s t i ques 
t e c h n i q u e s 
Les trains sont à composition fixe de 7 voi-
tures ; la caisse de ces dernières, fabriquée 
en aluminium (22 m de long, 3,05 m de 

large), repose sur deux bogies dont chaque 
essieu est motorisé et dont le châssis, très 
simple, fabriqué en acier, possède une arti-
culation centrale flexible. Ces caractéristi-
ques ont permis d'obtenir un matériel rou-
lant particulièrement léger (32 tonnes par 
voiture). 
« Tout moteur » et « faible poids » autorisent 
des performances dynamiques respectables : 
accélération à l,35m/s2 et vitesse de pointe 
à 80 km/h, capable de transporter 1 260 
passagers par train à 35 km/h de moyenne. 
Ce trafic est effectué aux heures de pointe au 
rythme de un train chaque 90 sec. grâce au 
mode de conduite en « pilotage automa-
tique » pour laquelle le convoi asservit auto-
mat iquement sa vi tesse à un signal de 
« consigne de vitesse » émis du sol vers le 
train par une antenne codée courant le long 
de la voie. Cet automatisme est en sécurité 
positive, absolue, en regard des passagers et 
du matériel. 

La régulation du trafic est automatisée à 
l'aide d'un ensemble d'ordinateurs qui cor-
rigent l'effet retardateur de perturbations. 

L'énergie électrique de traction, issue du ré-

seau local 67 kV-60 Hz-3, est répartie à 

chaque sous-station par un système d'artères 

(en 33 kV-3),inclues dans la fourniture FRA-
MECA ; l'énergie 33 kV-3, transformée et 

redressée en 750 V DC, nourrit le « troisième 

rail » sur lequel glissent les patins frotteurs 
d'alimentation de chaque voiture. 

La voie ferrée est posée selon des spécifica-
tions et normes françaises : traverses bi-bloc 

sur chaussons élastomère en tunnel avec ra-

dier béton, directement sur ballast en voie 

aérienne et viaduc. La fixation rail-traverse 
est assurée par attaches flexibles RN, gou-
jons, tirefonds et écrous. Les appareils de 
voie sont posés sur traverses bois. 
A u p lan de l ' o rgan isa t ion techn ique, 
commerciale, administrative et financière. 
FRAMECA, malgré sa caractéristique de so-
ciété anonyme titulaire de contrats globaux, 
a gardé les structures d'un groupement in-
dustriel dans lequel chaque partenaire a une 
conception volontariste de son rôle (et non 
un droit acquis a priori) et conserve l'entière 
responsabilité de ses prestations. 

Pour harmoniser celles-ci, il est constitué des 
sous-groupes homogènes, responsables col-
lectivement au sein du groupement dont un 
Comité directeur est l'organe de décisions 
et dont la coordination, le management et 
la représentation vis à vis du « client » sont 
assurés par un « Pilote » qui, logiquement, 
est une société d'ingénierie dont la technicité 
est garante de sa compétence et dont le faible 
poids financier ne peut influer sur le carac-
tère impartial de ses actions. 

Les  espιrances  d ' ex tens ion 

C'est par l'inauguration de l'ultime tron-
çon de la ligne n9 1 qui a eu lieu le 19 
novembre 1989 qu'a été portée à 40 km la 
mise en service au public d'un réseau déjà 
en exploitation depuis 5 ans pour la vill e de 
Caracas, permettant dès à présent le trans-
port de plus d'un million de passagers par 
jour. 

Cette manifestation aura marqué également 
l 'achèvement (hormis la période de garantie) 
d'un ouvrage mené d'une façon continue 
pendant plus de 12 années, représentant un 
ensemble de contrats équivalents en valeur 
actuelle à 12 milliards de francs français. 

D'autres extensions sont prévues, en parti-
culier une ligne n- 3 pour laquelle des appels 
d'offre de génie civil , avec les mêmes 
équipes et une large participation d'entre-
prises vénézuéliennes, sont en cours. Des 
équipements suivront avec le même groupe-
ment FRAMECA, car sa cohésion interne et 
la parfaite coopération qui existe avec les 
dirigeants et les techniciens du métro de 
Caracas ne peut qu'inciter à poursuivre dans 
la continuité cette grande réalisation. 

C'est un message qu'au plan de la coopéra-
tion économique, les autorités Françaises et 
Vénézuéliennes semblent avoir compris.
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L e c h a n t i e r d e K w u n T o n g B y - P a s s e s t à c e j o u r l e p l u s g r a n d o u v r a g e 
d ' a r t c o n s t r u i t p a r l e G r o u p e B o u y g u e s . C e v i a d u c d e 3 , 7 K m , r é a l i s é e n 
v o u s s o i r s p r é f a b r i q u é s , c o n s t i t u e d ' a u t r e p a r t u n e g r a n d e p r e m i è r e e n A s i e 

_ _ d u S u d - E s t o ů l e s p o n t s 
K I I X K I s o n t h a b i t u e l l e m e n t 

r l V ^ I N V S P I X V ^ M V ^  c o u l é s e n p l a c e . 

LE CHANTIE R DE KWUN 
TONG BY PASS 

VARIANT E  PHASE 2 

VARIANT E  PHASE 3 

L
es 90 000 m" de tabliers à voussoirs 
préfabriqués (en cours de construc-
tion), constitueront en finale une 

grande partie de la liaison autoroutière entre 
File de Hong Kong et les nouveaux terri-
toires (enclave au Sud Est du continent chi-
nois). 

Les 3.7 km d'ouvrages en élévation repré-
sentent les phases 2 et 3 de cette liaison. 
Ce mode de construction est une grande 
première en Asie du Sud Est où tous les ponts 
sont coulés en place sur échaffaudages ou 
cintres. 

La soumission 

Confronté à une concurrence anglaise, japo-
naise et française, la « Joint Venture » Dra-
gages TP. Bachy - Soletanche Group devait 
remettre un prix sur la solution de base et sur 
une variante de son choix. 

1.1  Le  projet  de  base  : 

Phase 2 : conçu par Freeman Fox Maunsell, 
ce projet envisageait la construction des ta-
bliers en alignement droit par voussoirs pré-
fabriqués posés sur cintre et assemblés par 
précontrainte. Mais cette technique n'était 
pas applicable à 50 % du projet compte tenu 
des courbures importantes en plan (rayon 
minimum 190 m pour des portées de 40 m). 
Phase 3 : conçu par le « Highways Depart-
ment », les tabliers étaient prévus coulés sur 
cintre. Une particularité de cette phase est la 
présence d'une seule pile par appui suppor-
tant un tablier de 20 m de largeur (d'impor-
tantes contraintes au sol interdisant de dispo-
ser plus d'une pile). 

Ce mode de construction à l'inconvénient 
majeur de pertuber le très important trafic 
urbain ( il est courant de voir sur des chantiers 
de Hong Kong, plusieurs travées successives 
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BASE  PHASE 2 

BASE  PHASE 3 

équipées de cintres avec passages réduits 
pour maintenir un minimum de circulation). 
Le marché a été attribué à la J.V sur une 
variante étudiée par le bureau études/mé-
thodes TP de l'entreprise BOUYGUES : 
tous les tabliers sont prévus construits par 
voussoirs préfabriqués posés par encorbelle-
ments successifs au moyen d'un lanceur. 
2 types principaux : 

- grands voussoirs (de 12.70 m à 14.50 m 
de largeur). 

- petits voussoirs (de 6 m à 8.50 m de lar-
geur) 

La variation se faisant par les encorbelle-
ments. 

Notons la structure particulière du tablier 
phase 3 où 2 voussoirs sur pile sont suppor-
tés sur leur âme intérieure et solidarisés 
transversalement par une entretoise pré-
contrainte. 

Ce type de construction a amené des écono-
mies sensibles sur les quantités de matériaux 
(béton, armatures, précontrainte), mais aussi 
sur la main d'oeuvre (gain de 40 % environ), 
ce qui a été sans doute déterminant pour 
l'obtention du marché dans le contexte de 
pénurie de main d'oeuvre existant actuelle-
ment à Hong Kong. 

Description  du  projet  : 

Le projet consiste en une autoroute à 2  X 2 
voies franchissant la zone urbaine proche de 
l'Aéroport de Hong Kong et une partie de la 
rade. Chaque tablier élémentaire est consti-
tué de 3 à 6 travées de 40 m environ, de 

hauteur 2.25 m et de largeur pouvant varier 
de 12.70 m à 42 m. Les ponts larges sont 
réalisés en assemblant 4 caissons pour 
constituer la section traversale (variante 
phase 2). Les appuis sont constitués de piles 
standardisées, coulées en place. Les fonda-
tions sont, soit des barrettes pour les ou-
vrages situés à terre, soit des pieux forés 
chemisés pour les ouvrages franchissant des 
zones maritimes. De nombreux travaux ma-
ritimes font partie de ce marché, citons no-
tamment la construction de quais d'embar-
quement/débarquement pour ferries, la 
réalisation d'un remblaiement sur la mer 
aménageable en aire de stockage/destockage 
pour conteneurs. L'ensemble du marché, si-
gné en février 1989, est à la hauteur de 850 
MF. C'est le plus grand ouvrage d'art 
construit par le groupe Bouygues à ce jour 
(2 fois la surface du pont de l'Il e de Ré). 

Les  ιtudes  et  mιthodes 
d'exιcution 

Les études ont été confiées à Ove Arup and 
Partners (OAP), très important bureau d'In-
génierie, installé à HONG KONG. 
Christian Gazaignes, (PC 80), assisté de Oli-
vier Martin, assure Direction/Coordination 
des études et méthodes, sachant que ces der-
nières sont, pour l'essentiel, réalisées à Paris 
(Bouygues, Challenger). 

C.  GAZAIGNES ,  PC 80 
R.  ADELINE ,  PC 89 

Régis Adeline, (PC 89). assure à Challenger 
le suivi de la géométrie des tabliers (liaison 
informatique avec le chantier). 
Il faut effectivement rappeler que la techni-
que du voussoir préfabriqué exige une géo-
métrie parfaitement maîtrisée tant à l'amont 
(calcul des flèches des ouvrages en tenant 
compte de l'historique de la construction) 
qu'à l'aval = suivi de la préfabrication en 
cellule, suivi de la pose des voussoirs. 
Jena-Pierre Viallon. assisté d'une équipe de 
dessinateurs expatriés assure le transfert de 
technologie chez OAP. peu familier aupara-
vant avec cette technique française. 

Les  travaux 

Yannick Le Luyer, Directeur de chantier, 
assisté de Charles Etienne Perrier et Olivier 
Miret (PC 84), à la difficil e mission de réus-
sir ce chantier très complexe où les délais (30 
mois pour réaliser 90 000 m 2 d'ouvrages + 
travaux maritimes) sont très tendus. 
Pascal Minault, (PC 89) est en charge des 
opérations de pose. 

A ce jour, 2 tabliers (sur un ensemble de 35), 
sont construits. La cadence en régime de 
croisière devrait être de 118 voussoirs posés 
par mois, l'ensemble des 2.200 voussoirs 
étant préfabriqués dans 6 cellules. 
Les voussoirs sont posés à l'aide du lanceur 
utilisé pour la construction du viaduc de 
Sylans (autoroute Mâcon-Genève), réamé-
nagé pour permettre la pose en simultané de 
deux tabliers adjacents. 
Cette technique (préfabrication, pose au lan-
ceur), bien maîtrisée en France sur le pont de 
l'Il e de Ré et les viaducs de Sylans-Gla-
cières, est très porteuse d'avenir dans cette 
région où le marché de la construction est 
particulièrement dynamique.
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LES TRAVAUX SNCF 
LIES AU TERMINA L 
TRANSMANCH E 

1  ­ Historique 

J e a n  Y v e s  T A I L L E , 
X  6 4 ,  I C P C . 
C h e f  d u  D ι p a r t e m e n t 
d e s  E t u d e s  g ι n ι r a l e s 
e t  P r o j e t s 
ΰ  l a  D i r e c t i o n  d e 
l ' E q u i p e m e n t  S N C F 
c h a r g ι  d e s  Ι t u d e s 
d e  l i g n e s  n o u v e l l e s  ΰ 
G r a n d e  v i t e s s e 

Depuis la présentation, par l'ingénieur des 
mines Albert Mathieu du projet de tunnel 
sous la Manche à Napoléon Bonaparte il 
n'aura pas fallu moins de 184 ans d'études, 
de début de travaux abandonnés pour aboutir 
au choix historique du 26 janvier 1986 : Le 
Président François Mitterrand et le Premier 
ministre britannique Margaret Thatcher 
choisissent, parmi cinq projets, celui présen-
té par France-Manche, un double tunnel fer-
roviaire complété par une galerie technique. 

Cette liaison permettra l'acheminement de 
deux types de trafic : 

- des navettes ferroviaires, conçues pour le 
transport des véhicules routiers et exploi-
tées par le groupement concessionnaire 
Eurotunnel : elles circuleront en circuit 
fermé entre les terminaux situés aux ex-
trémités du tunnel : 

- des trains voyageurs et fret des réseaux 
SNCF et British Rail, notamment les 
trains à grande vitesse - qui acquitteront 
un droit de passage pour franchir le tunnel. 

Les décrets de Déclaration d'Utilit é Publi-
que des 6 Mai 1987 et 29 Septembre 1989 
(TGV Nord) ont permis l'acquisition des 
terrains nécessaires. 

Ce projet doit réaliser, dès 1993, l'inter-
connexion des réseaux SNCF et BR et donc 
s'intégrer dans le réseau européen.Aussi la 
SNCF a-t-elle étudié les interfaces néces-
saires au raccordement du tunnel au réseau 
existant et l ' implantation d'installations 
fixes voyageurs et fret près de l'extrémité 
française du tunnel. 

2 ­ Les installations : 
Les figures 1 et 2 représentent les installa-
tions SNCF projetées, soit principalement la 
gare de Frethun Marchandises et la gare 
voyageurs de Frethun-les-Calais qui cou-
vrent une superficie d'environ 150 ha inté-
grée dans un complexe ferroviaire nouveau 
de 1060 ha, si l'on prend en compte les 
installations gérées par Eurotunnel. 
De plus, les nouveaux flux de trafic en transit 
par le tunnel, en irrigant les principales 
lignes de la région.ont conduit la SNCF à 
décider l'électrification et la modernisation 
de la zone de Calais-Ville, de la section de 
ligne Hazebrouck-Calais et celle de Bou-
logne Calais avec la participation financière 
de la Région du Nord-Pas de Calais. 

2.1 - Installation s de Frethu n mar-
chandises : 
2.11 - Faisceau-tunnel : 

Il est créé un faisceau d'attente, appelé fais-
ceau tunnel, situé en bordure est des voies 
navettes et du terminal Eurotunnel et dont les 
principaux objectifs seront : 

- réguler le trafic marchandises franchis-
sant le tunnel dans le cadre d'une exploi-
tation « en batterie » ; 

- fournir les équipements nécessaires pour 
une meilleure sécurité du passage, notam-
ment les locomotives spécialisées ; 

- réaliser l'interface entre les réseaux SNCF 
et BR, dont certaines caractéristiques 
techniques diffèrent.en particulier le ga-
barit, et le système de captage de courant. 

Ce faisceau sera composé de 9 voies électri-
fiées d'une longueur utile de 8(X) m,avec 
possibilité d'extension ultérieure à 12 voies ; 
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Fig.  1 ­ Site de Calais, schιma des installations SNCF. 
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il est complété, côté tunnel, par un tiroir de 
manœuvre de 8(X).m de longueur utile.ainsi 
que d'impasses machines. 
Une des voies est équipée d'un quai à dispo-
sition des services de douane et de police. 
Des pistes bétonnées sont aménagées dans 
les entraxes de voie de 6 m, pour permettre 
les contrôles de sécurité nécessaires. 
Les voies du « faisceau tunnel ». classées 
voies principales, seront tracées pour circu-
ler à la vitesse de 60 km/h. dans le but de 
réduire le temps d'occupation du tronc com-
mun d'accès au tunnel. 

2.12 - Relais des machines 

La gestion des locomotives spécialisées 
« tunnel » impose la création d'un dépot-re-
lais pour l'entretien et le garage des ma-
chines, et d'un foyer d'hébergement pour les 
agents de conduite. Les installations techni-
ques comprennent : 

- 5 voies de garage d'une capacité de 30 
locomotives avec possibilité d'extension 
à 7 voies pour 42 engins ; 

- 4 voies de préparation (électrique.diesel et 
mixte) pour la visite et l'entretien des 
engins moteurs, l'approvisionnement des 
réservoirs de «as-oil et de sable. 

Enfin, une voie en impasse non électrifiée 
permet diverses interventions sur le matériel. 

2.13 - Faisceau local : 
Situé entre le « relais-machines » et les voies 
de la ligne Boulogne Calais, ce faisceau de 
8 voies(dont seulement 3 voies seront posées 
en l r c étape) aura principalement une fonc-
tion de relais des trains complets pour Calais. 

2.14 - Stations de visite intégrée: 
Dans le cadre de la surveillance des trains en 
marche, des dispositions particulières sont 
prises pour la pesée dynamique des wagons, 
la surveillance des méplats, la détection du 
chauffage des boites d'essieux, la détection 
du serrage de freins et des engagements de 
gabarit. 

2.2 - INSTALLATIONS VOYAGEURS DE 
FRETHUN-LES-CALAIS: (FIG.3,4 ET 5) 
L'emplacement de la gare voyageurs a été 
conditionnée par la nécessité de la placer sur 
le tronc commun entre la ligne Boulogne-
Calais et la ligne nouvelleTGV avant le rac-
cordement de celle ci aux installations du 
tunnel ; pour obtenir la meilleure exploita-
tion possible, le principe de la séparation des 
trafics des deux lignes a été retenu. La gare 
TGV comporte quatre voies dont deux sont 

à quai ; les correspondances se font par un 
souterrain sous la ligne TGV et une passe-
relle au dessus de la ligne Boulogne-Calais. 

2.3 - INSTALLATIONS ÉLECTRIQUES 
2.31 - Traction électrique: 

L'ensemble des voies est électrifié en cou-
rant alternatif 25000 volts-50 hz ; pour dimi-
nuer le nombre de sous-stations et les pertur-
bations électromagnétiques, l'alimentation 
sera du type 2 x 25 KV avec feeder et caté-
naire en opposition de phases. 

2.32  ­ Signalisation et télécommu-
nications. 
La plus grande partie des installations ferro-
viaires est équipée d'une signalisation laté-
rale lumineuse hormis les raccordements 
avec le tunnel qui sont équipés de la signali-
sation en cabine de conduite type TGV. 
Un poste central d'aiguillage à commmande 
informatique conçu pour 4 postes de travail 
regroupe les télécommandes de tous les iti -
néraires des gares de Frethun Marchandises 
et de Frethun-les-Calais, de Calais-Ville, de 
St Orner et de Audruicq ; ce poste sera l'in-
terlocuteur unique du poste d'aiguillage et 
de régulation (PAR) d'Eurotunnel. 
Le site s'intégre dans un réseau de télé-
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communications reliant les centres ferro-
viaires britanniques, français et le poste d'ai-
guillage et de régulation du TGV Nord situé 
à Lille , pour les besoins du suivi des train, la 
gestion des engins électriques, le contrôle 
automatisé de la régularité ; l'ensemble fait 
appel aux technologies les plus évoluées no-
tamment pour la téléinformatique et la radio 
sol-train avec transmission de données. 

3  ­  Les contraintes  du 
chantier  et  le  contexte 
gιologique  : 

Les contraintes sont de deux ordres : 

- réaliser les travaux aux abords de la ligne 
Boulogne-Calais en exploitation ; 

- réaliser les travaux dans des délais de 
construction courts, eu égard aux engage-
ments internationaux de mise en service 
du TGV Nord en juin 1993 qui ne laissent 
ainsi que deux saisons sèches pour les 
travaux de terrassements, déjà difficiles 
dans le contexte géologique du site. 

Le chantier se situe à la limite de zones 
géographiques dont la distinction repose sur 
des natures géologiques différentes : 
- au nord-est : La plaine maritime des Flan-

dres dont la cote NGF ne dépasse guère 
1 m, constituée par des formations sédi-
mentaires du quaternaire ; 

- au sud-ouest : les collines de l'Artoi s dont 
le point culminant est à 152 m NGF. Elles 
représentent l 'ex t rémi té du plateau 

crayeux de l'Artoi s et sont recouvertes par 
des formations superficielles de limons. 

Les campagnes de sondages de décembre 
1973/1974, octobre 1986, juillet 1987 ont 
permis de préciser la nature et la géométrie 
des principales couches du sous-sol, trou-
vées successivement le long du projet : 

- les terrains de couverture, constitués es-
sentiellement par des sols marécageux (la 
nappe est à une profondeur moyenne de 
0,20 m) et organiques qui posent des pro-
blèmes de stabilité et de tassement ; 

- l'horizon sableux qui se situe à une pro-
fondeur de l'ordre de 2,50 m avec une 
puissance d'une vingtaine de mètres dans 
la région de la Rivière Neuve ; 

- la craie du sénonien qui affleure dans la 
région des Fonds de St Pierre, et qui s'en-
fonce progressivement au niveau des fu-
turs faisceau tunnel et faisceau local ; elle 
est plus ou moins altérée sur une épaisseur 
variant de 1 à 5 m. 

Les essais effectués au laboratoire de géo-
technique de la SNCF ont permis de calculer 

Figure 4 : Perspective du  bâtiment  voyageurs. 
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Avancement  du  chantier  de  terrassement  en  octobre  1989. Photo  Phot'R. 

les tassements probables qui peuvent attein-
dre 1,30 m pour les limons sur tourbe.en 
fonction des chargements prévisibles, d'éva-
luer le temps de consolidation des sols et de 
définir une stratégie pour la réalisation des 
ouvrages en terre situés en zone compressi-
ble compte tenu des contraintes de délais 
imposés : 
- l'accélération de la consolidation des sols 

par pose de drains verticaux ; 
- la limitation des tassements secondaires, 

phénomènes lents et d'appréhension déli-
cate, par purge de la couche tourbeuse 
en surface et sous limon ; 

- le respect d'un coefficient de sécurité mi-
nimum (F=l,3) vis à vis d'une rupture 
circulaire ou de poinçonnement en procé-
dant à la mise en place des matériaux de 
remblais par phases. 

L'évolution des tassements verticaux est sur-
veillée à l'aide de cellules tassométriques 
type LPC ; l'évolution des pressions inters-
titielles dans les sols argileux est contrôlée à 
partir de capteurs de pression Géopiez. 

La photographie aérienne fig. 6 illustre l'a-
vancement des travaux de terrassement dé-
but octobre 1989 (les travaux SNCF se si-
tuent en bordure du chantier du terminal des 
navettes). 

4 - LES COŰTS : 

L'ensemble des travaux SNCF sur le site de 
Calais représente un investissement estimé à 
1 457 millions de francs (aux conditions 
économiques 1989, hors taxes, y compris les 
frais généraux) 

5 - LES HOMMES : 
Ce chantier a nécessité la mise en place sur 
le site de Calais d'un organisme opération-
nel, dénommé « Groupe d'Études et Tra-
vaux », composé d'une soixantaine d'agents 
SNCF chargés principalement du pilotage et 
du contrôle de qualité des travaux réalisés 
par les entreprises titulaires des marchés. Ce 
site ferroviaire en exploitation sera généra-
teur d'emplois: 

- Conduite des trains : 50 à 60 emplois, 

- Activités marchandises : 70 à 85 emplois, 

- Maintenance des installations fixes : 

15 emplois, 

- Entretien local du matériel roulant : 25 à 
30 emplois, 

- Aiguillage des trains : 12 emplois 

6 - CONCLUSION : 

Les installations en cours d'amémagement, 
tout en respectant la volonté de réduire au 
minimum les équipements à créer, réservent 
les possibilités d'extension en fonction de la 
demande et répondent à l'obligation d'effi-
cacité tant au plan de la sécurité des circula-
tions dans le tunnel, qu'à celui du débit 
optimal sur le site.

Figure 5 : Gare  de  voyageurs 
de  Frethun­les­Calais, coupe  au  droit 
du souterrain. 
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L'ENPC A 
MARNE­LA­VALLΙ E 

L'École Nationale des Ponts et Chaussées et l'École Nationale des Sciences Géographiques ont choi-
si de s'installer ensemble à Marne-la-Vallée dans le quartier de la Cité Descartes qui, d'ores et déjà, 

s'affirme comme un pôle important d'enseignement et de recherche de haut niveau. 
Ainsi regroupées dans un seul bâtiment, ces deux écoles gardent néanmoins leur personnalité pro-
pre tout en offrant à leurs étudiants et à leurs chercheurs la possibilité d'un enrichissement mutuel. 

Un concours d'architecture a été lancé ; huit équipes d'architectes ont été sélectionnées. La qualité 
des projets qu'elles ont présentés a été particulièrement remarquable. 

Le choix du jury s'est porté sur le projet de MM. Philippe Choix et Jean-Paul Morel, qui assureront 
donc la maîtrise d'œuvre de cette opération capitale qui doit renforcer, alors que se constitue le 

grand marché européen, la capacité de la France à former des ingénieurs de haut niveau. 
Le transfert doit être effectif à la rentrée 1992. 
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LE PROJET 
CHAIX MOREL 

L
e  cab ine t  Cha i x ­Mo re l  inscr i t  les 
d e u x  ιco les  d a n s  un  s y s t θ m e  un i ­
q u e  oů  l 'ENSG  o c c u p e  l 'ouest ,  et 

l 'ENPC  l'est  a v e c  une  fu tu re  ex tens ion 
ve rs  le  no rd . 

A u  cen t re ,  les  bâ t imen ts  s ' i n te r rompen t 
pour  la isser  la  p lace  ΰ  un  vas te  e s p a c e 
oů  son t  c o n c e n t r ι s  les  ι q u i p e m e n t s 
c o m m u n s .  C e t  e s p a c e  e s t  c o n ç u 
c o m m e  une  sor te  d e 
p lace  couve r te ,  l ieu 
d e  c o n v i v i a l i t ι ,  d e 
r a s s e m b l e m e n t  : 
c 'est  un  l ieu  d ' expo ­
s i t ion ,  une  v i t r ine  o u ­
ver te  sur  le  m o n d e . 
Tou t  de  ve r re  et  d 'a ­
l u m i n i u m ,  les  t r o i s 
b â t i m e n t s  s e m b l e n t 
se  fa i re  f ace .  En  h a u ­
teur ,  ils  se  re jo ignent 
d a n s  l 'a l te rnance  d e 
f o r m e s  d y n a m i q u e s  : 
t ro is  vo i lu res  et  d e u x 
v a g u e s  de  d i f fι rent 
n i v e a u  m a i s  d e 
m κ m e  la rgeur  dess i ­
n e n t  u n e  s t r u c t u r e 
u n i q u e ,  s o u p l e ,  qu i 
c o u v r e  et  uni f ie  les 
b â t i m e n t s  o p p o s ι s 
deux  ΰ  d e u x . 

Le sport , 
le jeu , la tabl e : 
les plaisir s en partag e 
Les  locaux  c o m m u n s  son t  le  l ieu  d e 
r e n c o n t r e  et  d e  d i a l o g u e  e n t r e  l es 
ι lθves  d e s  ιco les . . .  l 'a rch i tecture  doi t 
en  fa i re  un  vιr i tab le  l ieu  de  c ro i semen t . 
C e  se ra  la  fonc t ion  d e  ce  g r a n d  hal l 
c o m m u n ,  vas te  pa ra l l ιp ipθde  ΰ  d e m i 
e n f o n c ι  d a n s  le  sol  (4  mθ t res  au ­des ­
sus  4  m θ t r e s  a u ­ d e s s o u s )  qu i  m a r q u e  la 
j onc t ion  en t re  les  d e u x  ιco les .  Long  d e 
65  m  et  la rge  de  30 ,  il  abr i te  l ' ensemb le 
o m n i s p o r t s ,  les  r e s t a u r a n t s ,  les  es ­

p a c e s  pour  les  man i fes ta t i ons ,  les  ca fι ­
tιr ias . . .  il  se ra  t rθs  l um ineux  et  son  in­
sonor i sa t i on  se ra  s o i g n ι e . 
L'Ιcole  des  Ponts  :  l'esprit  de  gιo­
mιtrie 
Les  t ro is  bâ t imen ts  d e  ver re  et  d e  mιta l 
ΰ  5  n i veaux ,  l ongs  d e  70  m  et  de  18  m 
de  cτ tι ,  c o n s a c r e n t  un  t iers  de  leur  vo ­
l ume  ΰ  la  r eche rche ,  d e u x  t iers  ΰ  la 

f o rma t i on .  La  rιpar t i t ion  p r o p o s ι e  par 
les  a rch i tec tes  et  s o u m i s e  ΰ  not re  rι­
f lex ion  est  la  su i van te  : 

Dans  le prisme Sud, 
l 'entrιe  et  l 'accuei l  se ron t  s u r m o n t ι s 
d e s  b u r e a u x  d e  l ' a d m i n i s t r a t i o n ,  le 
L A T T S  et  le  C E R G R E N N E  hab i ten t  le 
t iers  Est . 

Dans  le prisme Centre, 
le  se rv i ce  aud iov i sue l  et  le  labo  pho to 
sont  de  p l a i r ­ p i e d ,  s u r m o n t ι s  par  d e u x 
ι t a g e s  d e  bu reaux  pour  les  p ro fesseu rs 
pu is  d e u x  ι t a g e s  d e  sa l les  de  cou rs . 
D a n s  le  t iers  Est,  le  C E R A M  ana l yse 
ses  ma tι r iaux  et  le  C E R M E S  ses  so ls . 

Dans le prism e Nord , 
au tou r  d e  l 'amphi  d e  100  p laces ,  les 
ι lθves  m o n o p o l i s e n t  les  deux  p r e m i e r s 
n iveaux  pour  leurs  locaux ,  access ib l es 
ΰ  tou te  heu re  et  s i tuιs  ΰ  q u e l q u e s  pas 
du  g y m n a s e  et  d e s  ca fι tι r ias  ;  t ro is 
ι t a g e s  d e  cou rs  les  s u r p l o m b e n t .  D a n s 
le  t iers  Est,  les  c h e r c h e u r s  du  C E R M A 
et  d e  l ' ICS  pou rsu i ven t  leurs  t ravaux 

i n f o r m a t i q u e s ,  t and i s 
q u ' e n  bas  on  t r ouve ra 
le  Cen t re  de  Ca lcu l . 
Ma is  le  «  c imen t  »  d e 
ces  t ro is  bâ t imen ts  se 
f e r a a u t o u r d e  l ' amph i ­
thιâ t re  d e  2 5 0  p laces 
et  d a n s  la  b ib l i o thθ ­
q u e . 

A  l'extιrieur.  Un  ter­
rain  de  foo tba l l ,  t ro is 
t e n n i s ,  d e u x  te r ra ins 
d e b a s k e t o u d e v o l l e y 
bai l ,  s a n s  c o m p t e r  les 
par t ies  bo i sιes  rιser­
v ι e s  ΰ  la  m a r c h e  ou 
a u  j o g g i n g  :  a u c u n e 
e x c u s e  pour  ne  pas  se 
dιcouv r i r  une  pass ion 
p o u r  l e  s p o r t  ΰ 
Marne . . . 

C 'est  sur  les  bo rds  de 
ces  te r ra ins  q u e  s ' ins­

ta l le ront  les  e x t e n s i o n s  fu tu res  d e  l 'Ι­
co le ,  d e u x  p r i smes  ΰ  l ' ident ique  a l i gnιs 
sur  les  p r ι c ι d e n t s . 

Informations  pratiques 
  A c c θ s  par  le  R E R  ΰ  300  m,  s ta t ion 

C h a m p s ­ s u r ­ M a r n e  ou  par  l 'au toroute 
A 4 ,  sor t ie  N o i s y ­ C h a m p s . 

  L o g e m e n t s  pour  les  ι lθves  p rιvus  ΰ 
p rox im i tι . 

Quelque s chiffre s 
E N P C  :  18  4 2 0  m 2  ( su r face  hors  ś u v r e 
net te ) . 

E N S G  : 8  4 5 0  m 2 

Locaux  c o m m u n s  : 4  8 7 0  m 2 . 
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LEPROJET 
DOMINIQU E PERRAULT 

L
' i n g ι n i e u r  d u  X X e  s i θ c l e  ne  s e r a 
p lus  un  t e c h n i c i e n  b r u t a l ,  m a n i a n t 
le  b u l l d o z e r  e t  les  t o u p i e s  d e  b ι ­

t o n  s a u v a g e m e n t .  L a  p r i s e  d e 
c o n s c i e n c e  d u  r e s p e c t  d e  l ' ιqu i l i b re 
du  mi l i eu  na tu re l  et  de  l ' e n v i r o n n e ­
ment  h u m a i n  c o n c o u r t  ΰ  bât i r  un  n o u ­
v e a u  prof i l  d e  la  h a u t e  t e c h n i c i t ι  : une 

autre image du 
« grand commis » de 
l'Etat. 
Le  s i te  r e t e n u  p o u r 
imp lan te r  l 'Ιco le  se 
p r ι s e n t e  c o m m e  un 
ι c r i n  d e  v e r d u r e , 
une  c l a i r i θ re  e n t o u ­
rιe  d e  bo i s  t ou f f us  et 
de  be l l es  e s s e n c e s . 
Le  pro je t  e n t e n d  p rι ­
se rver  et  me t t r e  en 
va leu r  c e t t e  s i t ua t i on 
p r i v i l ι g i ι e  e n 
c o n s t r u i s a n t  u n 
«  g r a n d  a b r i  »  d e 
ver re  qu i  r a s s e m b l e 
e n  s o n  s e i n  l e s 
Ι c o l e s  e t  l e u r s  lo ­
caux  c o m m u n s  d a n s 
un  j a r d i n . 

C e  c o n c e p t ,  d ' u n e 
n a t u r e  e m b a l l ι e 
dans  une  p e a u  de  ve r re  et d e  mι ta l ,  me t 
en  scθne  un  m o d e  d e  f o n c t i o n n e m e n t 
plus  l ibre  et  p lus  ouver t  sur  le  m o n d e 
extιr ieur .  Les  ja rd ins  c o m m u n s  cons t i ­
tuent  le  p r o l o n g e m e n t  nature l  du  mi l ieu 
env i ronnant .  Ils f o r m e n t  les  l ieux  d 'agrι ­
ment  et  d e  conv iv ia l i tι  d e  l 'ι tabl isse­
ment . 

De  p l u s ,  c e t t e  e n v e l o p p e  g l o b a l e 
d o n n e  u n e  un i tι  ΰ  la  d i v e r s i t ι  d e s 
f onc t i ons  et  d e s  u s a g e s  i n t e r n e s . 
L 'Ιco le  o f f re  u n e  r e p r ι s e n t a t i o n  d u 
m o n d e  c o n t e m p o r a i n ,  qu i  m ι l a n g e 
tou tes  les  d i f f ι r e n c e s  p o u r  c rιe r  d e s 
i d e n t i t ι s  i n ι d i t e s  a u x  g r o u p e s  h u ­

m a i n s .  A ins i ,  d e s  bâ t imen ts  long i l ignes 
c o m m e  un  «  m i k a d o  »  son t  ιparp i l l ιs 
d a n s  un  ja rd in  et  r a s s e m b l ι s  s o u s  un 
i m m e n s e  v ι l u m  d e  mιta l  pe r fo rι .  O m ­
bres  et  l um iθ res ,  d e d a n s  et d e h o r s ,  j eux 
savan t s  et  m a g n i f i q u e s  d e  la  l iber tι  du 
d ι p l a c e m e n t . 

D e s  m o u v e m e n t s  s ' amp l i f i an t  o u  s 'a t ­

t ιnuan t  su ivan t  le  r y t h m e  d e  v ie  d e  l 'E­
co le ,  un  u s a g e  qui  d o n n e  du  s e n s ,  d e 
l 'express ion  a  con t ra r io  d ' une  f a ç a d e 
i ns t i t u t i onne l l e  t r op  s o u v e n t  m i s e  e n 
s c θ n e  c o m m e  une  pa ru re  m a s q u a n t  la 
s ι c h e r e s s e  du  l ieu,  en  fait  une  ce r ta ine 
m isθ re  cu l tu re l le . 

Ic i ,  il  n 'est  q u e s t i o n  q u e  d ' u n  c e r t a i n 
«  b o n h e u r  d e  v i v re  »,  s c i e n c e s  d e  l 'en­
v i r o n n e m e n t ,  d e  l ' a m ι n a g e m e n t  et  d u 
te r r i t o i re ,  a u t a n t  d e  f a c t e u r s  c o n c o u r ­
r a i  ΰ  u n e  p ι d a g o g i e  d e  l ' e s p a c e  bât i 
et  na tu re l  s ' a p p u y a n t  sur  un  l ieu  s u p ­
por t  d e  c e  t y p e  de  re l a t i ons . 
E n  c o n s ι q u e n c e ,  l ' a g e n c e m e n t  d e s 

bâ t imen ts  en t re  eux  est  e n t i θ r e m e n t  l i­
b re  et  ne  peut  κ t re  gu idι  q u e  par  la 
c o m m o d i t ι  d ' u s a g e .  Le  pro je t  peut  ι v o ­
luer  sur  l u i ­ m κ m e ,  par  ad jonc t i ons  d 'ι­
l ιmen ts  en  su r ­ιpa i sseu r  d e s  ba r res , 
par  add i t i on  d e  n o u v e a u x  ob je ts ,  par 
a n n e x i o n  d e  m o r c e a u x  d e  ja rd in  pour 
instal ler  d e s  fonc t i ons  spιc i f i ques . 

Le  d e g r ι  d e  l iber tι 
d ' o r g a n i s a t i o n  e s t 
p ropo r t i onne l  ΰ  la  ca ­
p a c i t ι  d ' i m a g i n a t i o n 
d e  l 'ut i l isateur. 
B i e n  s٦r ,  l ' E N P C  et 
l ' E N S G  s o n t  d i s s o ­
c i ι e s  d e  pa r  leur  i m ­
p l a n t a t i o n  e t  l e u r 
m a t ι r i a u  d e  c o n s ­
t r u c t i o n ,  l ' u n e  e n 
v e r r e ,  l ' a u t r e  e n 
p i e r r e .  M a i s  c e l a 
p o u r r a i t  κ t r e  a u s s i 
l ' u n e  e n  p l a s t i q u e , 
l ' au t re  e n  b o i s .  O n 
c o m p r e n d  ΰ  l ' ι v i ­
d e n c e  la  f l e x i b i l i t ι , 
l ' adap tab i l i t ι ,  la  s o u ­
p l e s s e  d e s  i n t e n ­
t i o n s  a r c h i t e c t u ­
ra les . 
O n  en  a p p r ι c i e ,  a u s ­

s i ,  leur  c h r o n o l o g ie  en  cons t ru i san t  en 
p remie r ,  le  bo rd  de  rue  pour  se  d ι v e l o p ­
per  d a n s  le  fu tur  ve rs  le  f o n d  d e  la 
parce l le ,  au  r y thme  d e s  b u d g e t s  d ' in ­
v e s t i s s e m e n t . 

E n  c o n c l u s i o n ,  ce  p r i n c i p e  f ι d ι r a t e u r 
d e  l ' e n v e l o p p e  g l o b a l e  p r e n d  t o u t e  s a 
d i m e n s i o n  d a n s  la  rιa l i tι  o p ι r a t i o n ­
ne l le  d u  p ro je t . 

Ici ,  n o u s  en  a v o n s  t racι  les  l ignes  de 
fo rce ,  rιa l isι  une  s imu la t i on ,  p r o p o s ι 
une  exp ress i on  ; ensu i te ,  la  fac tu re  et  la 
t e x t u r e  d e s  o u v r a g e s  a c h θ v e r o n t 
c o n c r θ t e m e n t  l 'śuvre . 

D.  Perrault 
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L
e  s i te,  l ieu  en  deven i r ,  non  u rba in , 
e n v i r o n n ι  d ' ι d i f i c e s ­ o b j e t s ,  a 
con t r i buι  ΰ  retenir  le  part i  d e  bât i ­

m e n t s  d is t inc ts , qu i  s ' inscr ivent  de  f açon 
net te ,  p r e s q u e  bru ta le ,  sur  le  ter ra in  : 
l 'ENPC  sur  la  bo rdu re  s u d  du  te r ra in , 
L ' E N S G  ΰ  s o n  a n g l e 
nord­es t .  A u  cen t re ,  les 
locaux  c o m m u n s . 
Ho r i zon ta l i t ι  m a g n i f i ι e 
pour  l ' ENPC  :  o rgan i sa ­
t i o n  l i nιa i r e ,  les  d i f fι ­
r e n t s  ι l ι m e n t s  c o n s t i ­
t u a n t  l e  p r o g r a m m e 
v e n a n t  s ' e n c a s t r e r  pa r 
p lo ts  le  long  du  vas te  v o ­
l ume  intιr ieur . 
O r g a n i s a t i o n  v e r t i c a l e 
pour  l ' ENSG  :  une  tour 
d 'ang le ,  e s p a c e  d e  d is ­
t r i bu t i on  a r t i c u l a n t  s e s 
d e u x  a i les . 

Si  les  d e u x  ιco les  on t 
c h a c u n e  leur  t r a i t emen t 
s p ι c i f i q u e ,  u n  t h θ m e 
c o m m u n  les  r a p p r o c h e  : 
ce lu i  d u  t racι  de  la  te r re . 

Projet 
Gilles Barre, 

Franηoise  Risterucci, 

T e r r e  m o d i f i ι e  par  l ' i ngιn ieu r ,  o b s e r ­
v ι e  par  le  g ι o g r a p h e . . .  C e  t h θ m e  a p ­
paraξ t  de  d e u x  f a ç o n s  :  a u  so l  par  le 
q u a d r i l l a g e  c a r t o g r a p h i q u e  d u  t e r r a i n , 
en  f a ç a d e  par  la  r e c h e r c h e  d ' u n e  s p ι ­
c i f i c i tι  s y m b o l i q u e  p o u r  c h a c u n e  d e s 

d e u x  d i s c i p l i n e s  q u i 
t r a n s c r i v e  s o n  r a p p o r t 
p rop re  ΰ  la  te r re  et  of f re 
d e s  v i s i o n s  d i f f ι r e n t e s 
du  so l . 

O n  a  a ins i  un  bâ t imen t ­
pont  pour  l ' ENPC  et  un 
s a t e l l i t e  d ' o b s e r v a t i o n 
p o u r  l ' E N S G .  T o u t e s 
d e u x  ont  auss i  en  c o m ­
m u n  d 'κ t re  recouve r tes 
d e  mιta l  l isse,  t rans lu ­
c ide  pour  l 'ENPC  ΰ  l 'en­
v e l o p p e  d e  tτ le  pe r fo rιe , 
b r i l l a n t e  p o u r  l ' E N S G . 
S a  tour ,  v i t rιe ,  est  enve ­
l o p p ι e  d ' u n  r u b a n  d e 
tτ le  don t  les  per fo ra t ions 
d e s s i n e n t  u n e  p l a n i ­
s p h θ r e ,  s o r t e  d e  c o ­
p e a u ­ m a p p e m o n d e . 

L a  r e p r ι s e n t a t i o n  s y m b o l i q u e  d e 
tou te  ca r te  g ι o g r a p h i q u e  es t  une 
inv i ta t ion  au  v o y a g e .  C 'es t  au tou r 

d e  c e t t e  t h ι m a t i q u e 
g ι o g r a p h i q u e  q u e  s 'ι la­
bore  ce  pro je t  qu i  se  dι ­
v e l o p p e  te l le  «  une  car­
t og raph ie  cons t ru i te  ». 
A  la  b a s e ,  une  a n a l y s e 
du  ter ra in  et un  r epι rage 
o r t h o n o r m ι  su r  l eque l 
les  c o u r b e s  d e  n i veaux 
et  le  v ι g ι t a l ,  a c c e n t u ι s 
par  le  p r o c e s s u s  g raph i ­
q u e ,  s ' i n s c r i v e n t  p o u r 
d e v e n i r d e s ι l ι m e n t s  in­
te rp rι tιs  et  in tιgrant  la 
dιf in i t ion  d u  bât i .  L ' im­
p lan ta t ion  de  ce lu i ­c i  le 
long  d e  l ' avenue  B ia ise 
Pasca l  d i ss imu le  le  dι ­
sιqu i l i b re  d e s  su r f aces . 
Le  t r a c ι  g ι o m ι t r i q u e 
s'y  i ns inue  et  s u g g θ r e 
une  uni tι d e  m e s u r e  d e s 
e s p a c e s  p r o g r a m m ι s . . .  Le  rel ief  s 'y 
matιr ia l i se  en  une  s t ruc tu re  t r a m ι e  qui 

Projet 
Renι  Dottelonde 

abr i te  les  act iv i tιs  g ι n ι r a l e s  sur  d e u x 

n i veaux ,  l ieux  d ' ι c h a n g e s  et  d e  c o m ­

m u n i c a t i o n ,  les  e s p a c e s  c o m m u n s  s ' in­
te rca lan t  au  m i l i eu . 

A u  d e s s u s ,  s ' a p p u y a n t  su r  les  l ignes  d e 
fo rce  d u  ter r i to i re  et  rι­
p o n d a n t  ΰ  l ' u r b a n i s me 
env i r onnan t ,  les  locaux 
d ' e n s e i g n e m e n t  et  d e 
r e c h e r c h e  p r e n n e n t 
p l a c e  d a n s  d e s 
«  pon ts  ». 

En  r ι s u m ι ,  o n  t r o u v e 
d ' a b o r d  u n e  n a p p e , 
s t r u c t u r e  m a i l l ι e , 
c o m p o s ι e  sur  un  jeu  d e 
t r a n s p a r e n c e  et  d ' opac i ­
tι  et  o r g a n i s ι e  au tou r 
d ' une  rue  in tι r ieure  qu i 
d e s s e r t  a d m i n i s t r a t i o n , 
b i b l i o t h θ q u e  e t  l o c a u x 
c o m m u n s ,  p u i s  t r o i s 
p o n t s ,  le  p rem ie r  pou r 
l ' E N S G ,  les  d e u x  au t res 
pour  l 'ENPC  qu i , par  leur 
r y t h m e ,  leur  s im i l i tude  et 
leur  r igueur ,  ren forcent 

la  m o n u m e n t a l i t ι  du  bâ t imen t  et  s 'op­
p o s e n t  ΰ  la  s o u p l e s s e  d e  la  n a p p e . 
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L
es  a x e s  m a j e u r s  de  c i rcu la t ion  et 
l es  c o n t r a i n t e s  d ' u r b a n i s m e  on t 
condu i t  ΰ  s t ruc tu re r  le  projet  en 

deux  d i rec t ions  p r inc ipa les  : la  p rem iθ re 
est  l 'hor izonta le  d o n n ι e  par  les  vo ies 
nord  et  s u d  qui  bo rden t  le  te r ra in ,  la 
s e c o n d e ,  la  d i a g o n a l e 
a m o r c ι e  par  la  vo ie  de 
c i rcu la t ion  en t re  le  cen t re 
Bull et  le pro je t  du  C N R S . 
Le  p lan  m a s s e  a  ι tι  d ι ­
fini  a v e c  le  souc i  de  ne 
p a s  p r o p o s e r  u n  b â t i ­
ment  mono l i t h i que  et  f i ­
gι ,  ma is  au  con t ra i re  d e s 
l o c a u x  a r t i c u l ι s  d ' o ů 
pour ron t  se  d ι v e l o p p e r 
d ' ι v e n t u e l l e s  e x t e n ­
s i o n s .  C h a c u n e  d e s 
Ιco les  y t r ouve  une  i den ­
titι  jus t i f iιe  par  les  d i f fι­
rences  d e  ta i l le,  d e  sec­
teur  d 'ac t iv i tι ,  d e  d e g r ι 
d ' o u v e r t u r e  s u r  l ' ex tι ­
rieur  et  d e  m o d e  de  fonc­
t i onnemen t ,  cec i  tout  en 
p rιservan t  une  impres ­

E.Q.U.E.R.R.E. 
Mar s et Yvan  Seiffert 

s ion  d 'un i tι  par  l 'emplo i  d e  ma tι r iaux 
i den t i ques  et  une  vo lumιt r i e  rιdu i te . 
L 'amp leur  d u  p r o g r a m m e  a  condu i t  ΰ 
reg roupe r  les  e s p a c e s  s o u s  f o r m e  de 
s ι q u e n c e s  fac i l emen t  l is ib les  d e  l 'extι­
r ieur  et  d e  l ' intιr ieur. 

L ' E N S G  o c c u p e  le  quar t 
no rd ­oues t  du  te r ra in  en 
d e u x  b â t i m e n t s  p a r a l ­
lθ les  re l iιs  par  le  hal l 
d ' a c c u e i l .  L ' E N P C  s e 
dιp lo ie  d e p u i s  le  ca r re ­
four  sud ­oues t  face  au 
g r e en  et  fait  p e n d a n t  au 
cen t re  Bu l l .  Les  locaux 
c o m m u n s  se  s i tuent  sur 
l 'axe  v i sue l . 

La  s t ruc tu re  d e  l 'ENPC 
e s t  c l a i r e m e n t  e x p r i ­
m ι e .  El le  ref lθte  l ' image 
d e  s o n  e n s e i g n e m e n t  et 
p rocu re  d e s  p la teaux  l i ­
b res  f ac i l emen t  mod i f i a ­
b les .  Les  locaux  c o m ­
m u n s  s o n t  a u s s i 
a c c e s s i b l es  aux  ι tu ­
d ian ts  q u ' a u x  v is i teurs . 

L
a  c o n c e p t i o n  du  p lan  m a s s e  s ' ins­
crit  d a n s  la  t rad i t ion  de  l'ξlot  u rba in , 
c 'es t ­ΰ­d i re  qu' i l  a f f i rme  la  con t inu i ­

tι  du  bât i  sur  rue ,  les 
cons t ruc t i ons  pι r iphι r i ­
ques ,  le m a r q u a g e  d e  l'a­
c ro tθ re  et  les  a x e s  de 
compos i t i on .  Il  r espec te 
ainsi  l a t r a m e  u rba ine  gι ­
nιra le  tout  en  se  d i f fι­
renc iant  f o r t emen t ,  par  la 
pure tι  et  la  p r ι g n a n c e 
de  sa  g ι o m ι t r i e ,  d e s  a u ­
t r e s  b â t i m e n t s  a v o i s i ­
nants . 

Le  ca rac tθ re  ins t i tu t ion­
nel du  p r o g r a m m e  est  af­
f i rmι par  l 'aspect  un i ta i re 
de  la  f o r m e  gιnι ra l e  cir­
cu la i re ,  a x ι e  et  cen t rιe 
sur  e l l e ­ m κ m e ,  qu i  p rι ­
serve  pour tan t  la  d ive rs i ­
tι  a rch i tec tu ra le  d e s  ι lι­
ments  cons t i tuan t  cet te 
cou ronne .  Seu l s  les  lo­
caux  c o m m u n s  sont  au  cen t re  de  l'ilot, 
au  se in  d 'un  e s p a c e  ver t  d 'env i ron  deux 

Jourda et  Perraudin 
partenaires 

hec ta res ,  c o n ç u  c o m m e  un  parc  intι­
r ieur  et  don t  t ous  les  a m ι n a g e m e n t s 

se ron t  ΰ  l 'ιchel le  d e s  d e u x  ιco les .  Ils 
son t  c o m m e  c r e u s ι s  s o u s  ce  parc  et 
t r ave rsιs  par  un  c h e m i n  p iι ton  qu i  s 'ι­

l a rg i t  a u  c e n t r e  p o u r 
c rιer  u n e  p lace ,  l ieu  de 
rencon t re  et  d ' ι c h a n g e . 
L e  b â t i  p ι r i p h ι r i q u e 
f o r m e  un  ιc ran  con t inu 
en t re  l 'espace  d e  la  rue 
( e s p a c e  p u b l i c )  e t  le 
c ś u r  d' ξ lot  ( espace  pr i ­
v ι )  a ins i  p r o t ι g ι  d e s 
n u i s a n c e s  p r i n c i p a l e s 
te ls  le  brui t  ou  les  v u e s 
d i r e c t e s .  C h a c u n  d e s 
v o l u m e s  d e  c e  b â t i , 
a u t o n o m e  a rch i tec tu ra ­
l amen t  et  fonc t ionne l le ­
men t ,  c o r r e s p o n d  ΰ  un 
ι l ι m e n t  de  p r o g r a m m e 
ains i  f ac i l emen t  repιra ­
b le  et  ident i f iab le ,  ce  qui 
pe rme t t r a  d 'a f f i rmer  l' in­
d ι p e n d a n c e  d e s  deux 
Ι c o l e s ,  tou t  en  s ign i ­

f iant  une  vo lon tι  d e  c o m m u n i c a t i o n  et 
d ' ouve r tu re . 
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C
omment ajouter dans un contexte 
dιjΰ  dominι  par  des  objets  forts 
un autre ou d'autres  objets archi­

tecturaux  ? Commencer  un  autre  sys­
tθme  de  perfection  trop  facilement 
abandonnι  ?  La  juxtaposition  d'archi­
tectures  fortes  peut  en­
gendrer une compιtition 
formelle  destructrice 
pour  les projets existants 
ou ΰ venir. Bien plus que 
par une image spectacu­
laire,  l'importance  d'un 
programme peut s'expri­
mer  par  le  rτle  fιdιra­
teurqu'il occupe dans un 
contexte donnι. Sa prι­
sence apaisante doit ΰ la 
fois assurer sa prιdomi­
nance  institutionnelle  et 
donner  une  signification 
moins  individualiste  aux 
bâtiments avoisinants. 
L'ENPC  et  l'ENSG  sont 
les seuls ιtablissements 
dont  le terrain est  bordι 
de voies formant ξlot. 

Rem  Koolhass, 
Yves  Bories 

Occuper tout cet espace amθne ΰ ιtaler 
le programme ΰ l'intιrieur de ses limites 
et  impose  de  la sorte  le projet  comme 
ιlιment  organisateur  du  lieu,  tout  en 
donnant une grande libertι de composi­
tion.  Afin  d'exploiter  ces  potentialitιs, 

l'ξlot est divisι en quatre 
zones.  Deux  axes  per­
pendiculaires  innervent 
le  terrain  et  rθglent  les 
problθmes  d'ouverture 
et de fermeture du site : 
la galerie couverte nord­
sud  qui  mθne  aux 
Ιcoles  et  accueille  les 
locaux  communs  et  la 
traversιe  est­ouest,  ca­
lιe sur  l'axe visuel, che­
minement  public  mais 
rιglementι. 

Le parti architectural  est 
renforcι par le choix des 
matιriaux  et  textures  : 
un mκme produit de syn­
thθse pour  la clτture pι­
riphιrique et  l'enveloppe 
de la galerie. 

L
a  citι  Descartes  est  amplement 
amorcιe  par  les  prestigieux  bâti­
ments  de  l'ESIEE  et  de  Bull.  Ce­

pendant,  ces  bâtiments 
sont  perçus  davantage 
en « jalons  » ponctuels, 
puissants et isolιs plutτt 
que  faisant  partie  intι­
grante d'un  rιel quartier 
univers i ta i re  de  re­
cherche. 
La  construct ion  de 
l'ENPC et l'ENSG surun 
site trθs central de cette 
citι donne l'occasion de 
faire  de  celle­ci  un  vrai 
quartier.  Le  projet  sera 
la  «  clι  de  vo٦te  » du 
dispositif qui assurera la 
soudure  urbaine,  la co­
hιrence  du  noyau  dur, 
du  cśur  de  ce  quartier 
majeur.  Il  s'appuie  sur 
l'axe  principal,  l'avenue 
Biaise Pascal, au sud du 
terrain qui aboutit ΰ l'ESIEE. De mκme 
il ne peut ignorer l'axe diagonal dessinι 

Claude  Vasconi 

par  le boulevard  de  la  Marne, qui, de­
puis  le  «  rond­point  »,  longe  Bull, 

conduit  ΰ  l'angle  sud­ouest  de  notre 
terrain et se prolonge au nord. Cet axe 
diagonal est trθs signifiant,  il conduit  ΰ 

la  porte  du  projet.  Il  a 
toutes  les raisons de se 
prolonger  «physiologi­
quement » ΰ travers  no­
tre site  : cette diagonale 
est  le  fil  conducteur  de 
notre projet. 
Les trois constituants du 
programme y forment un 
tout cohιrent et unitaire, 

•II P  et non une juxtaposition 
de fonctions et d'ιdifices 

\
disparates. 
Chacune  des  deux 
Ιcoles  est  cependant 
traitιe comme une insti­
tution,  affirmant  son 
identitι  et  son  autono­
mie. La lumiθre naturelle 
y est omniprιsente. 
La pιrennitι,  la soliditι, 
la  force  de  «  l'image  » 

ainsi crιιe sont les objectifs majeurs du 
projet. 
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RUGBY 

L
e  16 d ι c e m b r e  de rn ie r ,  l 'ιqu ipe  d e s 

( jeunes)  A n c i e n s  d e  l 'Ιco le  a  e u 

l ' occas ion  d e  p rouve r  sa va leu r  f ace 

aux  ι l θ v e s .  L ' e n t r a ξ n e u r ­ f ι t i c h e  d e s 

Ponts ,  S e r g e  N a q u e t ,  ava i t  rιso lu  les 

p r o b l θ m e s  d ' i n t e n d a n c e  d e  m a i n  d e 

maξtre  :  Le  cen t re  h ipp ique  d e  G r o s ­

Bois,  p rθs  d e  B o i s s y ­ S a i n t ­ L ι g e r ,  me t ­

tait  ΰ  no t re  d i spos i t i on  s e s  in f ras t ruc­

tu res  s p o r t i v e s ,  p o u r  u n e  r e n c o n t r e 

d ι s o r m a i s  t rad i t i onne l l e .  Les  ι q u i p e s 
ι ta ient  les  su i van tes  : 
Ce t te  fo is  e n c o r e ,  fo rce  es t  res tιe  ΰ 
l ' expιr ience ,  ma i s  d e  j u s t e s s e  :  les  A n ­
c i ens  n 'ont  m a r q u ι  l 'essai  v i c to r ieux  (14 
ΰ  13)  q u ' ΰ  t ro is  m i n u t e s  d e  la  f in .  B i lan  : 
t ro is  essa i s  pou r  les  A n c i e n s ,  d e u x  pour 
les  ΙJθves  et  a u c u n  b l essι  ΰ  dιp lo re r . 
Les  Ι lθves  ont  pr is ,  il  f au t  le  sou l i gne r , 
u n e  r e v a n c h e  ιc la tan te  lors  d e  la  3 e 

m i ­ t e m p s ,  d i s p u t ι e  e l le  auss i  ΰ  G r o s ­
Bo is .  Il  impo r t e ,  ΰ  ce  t i t re,  d e  r emerc i e r 
c h a l e u r e u s e m e n t  l e s  g ι r a n t s  d u 
c o m p l e x e ,  qu i  on t  o r g a n i s ι  la c h o s e  ΰ  la 
pe r fec t i on . 

Q u e  les  A n c i e n s  d ι s i r e ux  d ' ι p r o u v e r 
leurs  c r a m p o n s  et  leurs  p o u m o n s  n 'hι­
s i tent  p a s  ΰ  con tac te r  J .  B o n n ι r i c  ou  X. 
D u b r a c  : d ' au t res  m a t c h s  a m i c a u x  son t 
p r ι v u s .
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R.  Biscarrat  B.  de  Vitry  D.  Reynard 
Ch.  de  Laurens  (M) 

F.  Perrin (O) 
L.  Gelebart  P.  Lejeune 

L.  Lebert  H.  Laurent 
X.  Dubrac 
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V I E  D E  L ' A S S O C I A T I O N 

GROUPE  DES  16 GRANDES  ΙCOLES 

2 AVRI L 1990 
18 h 00 

UNE DAT E A RETENIR 

Depuis  juin  1982,  un  Groupe  informel  de  travail  rιunit  rιguliθrement  les  responsables  des  Serv ices  Carriθres  et 
Emploi  des  diffιrentes  Associations  d'Anciens  Ι lθves  des  Grandes  Ιco les  et  Organismes  de  Formation  Supι­
rieure  (1 ). Il porte  le nom  de « GROUPE DES 16 ». 

S e  rιunissant mensuellement,  il a menι  et mθne  de  multiples actions ou  ιtudes concernant  les cadres  expιrimentιs, 
rιvolution  des  lιgislations  sociales,  le  dιveloppement  et  gestion  des  carriθres,  les  relations  avec  les  Cabinets  de 
recrutement  et  «  chasse  de  tκtes  » avec  lesquels  il entretient  des  rapports  pιriodiques  systιmatiques. 

Dans  ce  cadre,  et  pour  la  premiθre  fois,  le « GROUPE DES 16 » organise,  pour  l'ensemble  des  Associations  qu'il 
reprιsente,  une  Con fι rence­Dιba t  avec  des  reprιsentants  des  Organisations  professionnelles  de  recruteurs. 

Cette  confιrence­dιbat  se  tiendra  le  : 

2  A V R I L  1990  ΰ  18  h 
S A L L E  L A  R O C H E F O U C A U L T ­ L I A N C O U R T 

H O T E L  D E S I N G Ι N I E U R S  A R T S  E T  M Ι T I E R S 
9  b is ,  a v e n u e  d l ι n a ,  P A R I S  1 6 e 

Elle  sera  suivie  d'un  « pot  » amical  permettant  la  poursuite  des  discussions  dans  une  ambiance  conviviale. 

Venez  nombreux  et  inscrivez­vous  auprθs  de  votre  Association  en  lui  retournant  le  volet  ci­dessous...  sans 
attendre...  le  nombre  de  places  est  limitι  ΰ  400. 

G R O U P E  C A R R I Č R E S  E M P L O I  D E S G R A N D E S  Ι C O L E S 
C O N F Ι R E N C E  D Ι B A T  D U  2  A V R I L  1990,18  h  00 

S a l l e  L A  R O C H E F O U C A U L T ­ L I A N C O U R T 
Hτtel  d e s  Ar ts  et  Mιt iers 

9  b is ,  a v e n u e  d ' Iιna, 75016  P A R I S .  Mιtro  :  lιna. 
Rencontre  avec  organisations  professionnelles  de  cabinets  de  recruteurs  cadres 

THČME  : La s i tuat ion  de  l 'emploi  cadres  dιbut  1990 ­  « Les  recruteurs  »,  leurs  act ions,  leurs  mιthodes. 

P r ι n o m ,  N o m  P romo t i on 

Ass i s t e ra  ΰ  la  C o n f ι r e n c e 

N 'ass is te ra  pas  ΰ  la  C o n f ι r e n c e  ma is  dιs i re  κt re  in fo rmι  u l tι r i eu rement 

Par t i c ipera  au  «  Pot  »  amica l  ou i 

non 

Par t i c ipa t ion  aux  f ra is  : 60  F  (ΰ  rιgler  par  c h θ q u e  l ibel lι  au  n o m  de  : Soc iι tι  ses  Ingιn ieu rs  Ar ts  et  Mιt ie rs ) 

D A T E  S I G N A T U R E 

A  R E T O U R N E R  A  E N P C / P P ,  28,  rue  des  Sa in ts ­Pθres ,  75007  P A R I S 

(1)  Polytechnique  ­  Ponts  ­  Mines  ­  INA  ­  Sciences  Po  ­  ICG  ­  IAE  ­  HEC  ­  HAVARD  ­  Houilles  Blanches  ­  ESSEC  ­  ESRP  ­  Sup  Elec  ­ Sup.  Co  Pans 
Centrale  ­ CPA  ­  ENSAM  ­  INSEAD. 
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V I E  D E  L ' A S S O C  I  A  T  I O N 

N A I S S A N C E DU G R O U P E INDUSTRIE 

D
epuis plusieurs annιes, on a vu 
une  ιvolution  considιrable  du 
mιtier d'ingιnieur  des Ponts du 

secteur  traditionnel  (gιnie civil)  vers 
d'autres  secteurs  d'activitιs.  Parmi 
eux,  l' industrie.  Citons  juste  deux 
chiffres  significatifs  :  en  novembre 
1988,25 % des prises de poste se font 
dans l'activitι  industrielle. En janvier 
1990,  ce  chiffre  est  passι  ΰ  35  %  ! 
Cette ιvolution  n'est pas un hasard  : 
elle nous  paraξt  consιcutive  ΰ  l'enri­
chissement  des  mιtiers  industriels. 
Le monde industriel ιvolue. Tout frais 
sorti d'un  mode d'organisation  taylo­
rien,  il  cherche  au jourd 'hu i  des 
hommes  capab les  de  gιrer  sa 
complexitι, d'avoir  autant une assise 
technique que des aptitudes ΰ maξtri­
ser des interfaces et ΰ comprendre  la 
globalitι des  problθmes. 
La  filiθre  de  formation  Gιnie  Indus­
triel  de  l'ENPC  essaie  de  rιpondre  ΰ 
ces ιvolutions  en  terme  d'enseigne­
ments. Rappelons  d'ailleurs  que  ses 
effectifs en 2 e annιe aujourd'hui  sont 
de 46 ιtudiants, soit prθs d'un tiers de 
la promotion. Mais l'enseignement  ne 
suffit  pas. 

En  prenant  l' initiative  de  crιer  le 
Groupe  Industrie,  le  souci  de  Pierre 
Bourrier  (71, Thomson)  et  Jacques 
Baules ιtait de constituer, au sein de 
l ' A s s o c i a t i on  des  A n c i e n s ,  un 
groupe professionnel  qui assure aux 
ιtudiants  une  continuitι  entre  l'Ι­
cole  et  le  monde  professionnel.  Il 
nous  semblait  nιcessaire  que  les 
ι tud ian ts  p u i s s e n t  avo i r  des 
contacts  faciles  et  privilιgiιs  avec 
un  vivier  de  professionnels  de  l'in­
dustrie, disponibles  pour  rιpondre ΰ 
leurs  questions,  les  accueill ir  en 
stage, les  conseiller... 
Ainsi  est  nι  le  Groupe  Industrie.  La 
premiθre prise de contact a eu  lieu  le 
17 janvier.  Elle  rassemblait  une  ving­
taine de camarades  ; lui a succιdι  un 
petit  pot  organisι  par  les ιlθves.  Au 
cours  de  la  rιunion,  Jean­Louis 
Brault (64, Prιsident de Degrιmont) a 
ιtι  nommι  Prιsident  du  Groupe,  et 
Rιmy  Clavel  (71, CGE  Distribution) 
Prιsident exιcutif. On y a prιcisι  les 
six objectifs principaux  du groupe  : 
­ crιer un lieu de rencontres entre des 
personnes  que  la vie des affaires  re­
lie, 

­faciliter les placements, embauches, 
recrutements, transferts, 

­ accroξtre la notoriιtι de l'Ιcole  dans 
le secteur, 
­  conseiller  la  Direction  de  l'Ιcole 
pour  le  contenu  de  son  enseigne­
ment, 
­  accueillir  des  ιtudiants  (stages, 
VSN...),  rιpondre  ΰ  leur  interroga­
tions, 
­  aider  financiθrement  les  ιtudiants 
en  sponsorisant  des  voyages  d'ι­
tudes, groupes  sportifs... 
D'autre part, ΰ la demande de certains 
participants, l'idιe est nιe de crιer un 
« groupe d'experts  », regroupant  des 
compιtences  dans  des  secteurs  in­
dustriels  prιcis. 
Si vous avez des suggestions, si vous 
dιsirez  nous  rejoindre, n'hιsitez  pas 
ΰ contacter  R. Clavel  au  40.92.58.89. 
A  bientτt 

Anne Bucheli  (90) 

VACANCE D'UN POSTE 

DE PROFESSEUR DE STA-

TISTIQUE A L'ÉCOLE  NA-

TIONALE DES PONTS ET 

CHAUSSÉES 

Le poste  de professeur  de statisti-
que sera vacant  à partir  de la ses-
sion  1990-1991. 

Cet enseignement  s'adresse  à des 
élèves  de 2e ou 3e année de 
l'ENPC (recrutés  au Concours 
Commun,  admis  sur  titres  universi-
taires  ou diplômés  de l'École  Poly-
technique  : tous  ont  donc  reçu  au 
préalable  une formation  au calcul 
des probabilités).  Il comporte  33 
heures  d'enseignementréparties 
sur  un trimestre  (3 heures/se-
maine),  proposées,  dans  l'organi-
sation  actuelle,  de janvier  à mars. 

Les candidats  à ce poste  devront 
faire  parvenir  avant  le 15 avril  1990, 
un dossier  comportant  CV, déclara-
tion  d'intentions,  programme  pro-
posé,  liste  de travaux  à : 

Monsieu r Vidal Cohen 
Départemen t de Mathématique s 

Écol e National e des Pont s et Chaussée s 

28, rue des Saints-Père s 

LA COMMUNICATION 

POLITIQUE 

par 
Miche l le Net, 

ICPC 69 

Directeu r de recherch e socio-économiqu e à 
l'Écol e National e des Pont s et Chaussée s 
Présiden t de l'Institu t de la Communi -

catio n Social e 

S
elon de nombreux sondages, les 
messages des hommes politiques 
parviennent difficilement à atteindre 

une opinion qui les juge éloignés de ses 
préoccupations et les soupçonne d'insin-
cérité. La communication politique est un 
art difficile , encore peu étudié, bien 
qu'omniprésent dans une démocratie. 
La communication institutionnelle sem-
ble, en France, se heurter à la suspicion de 
l'opinion, en raison de son origine qui la 
fait sembler partiale ; aussi la communi-
cation gouvernementale ne dispose-t-elle 
que de moyens assez rudimentaires, en 
comparaison avec nombre de pays étran-
gers. Elle fait figure de parent pauvre face 
à la communication présidentielle, forte-
ment marquée par le style propre de cha-
cun des présidents. Mais, au-delà des 
structures institutionnelles, c'est l'irrup-
tion des médias de masse, principalement 
la télévision, qui caractérise la communi-

cat ion pol i t ique contempora ine. Les 
conséquenses en sont connues : organisa-
tion des campagnes électorales dans des 
formes proches de la publicité commer-
ciale, apparition auprès des candidats de 
conseillers en communication, recherche 
d'une « image » par les partis ou les can-
didats, personnalisation accrue. Les mises 
en garde ne manquent pas contre les ris-
ques de manipulation et d'appauvrisse-
ment du débat politique qui en résultent. 
Puisque tel semble être le sens irréversible 
de l'histoire, on s'interrogera sur la façon 
de bien mettre ces moyens au service de la 
démocratie, ce qui passe par une néces-
saire réflexion sur la recherche d'une dé-
ontologie, codifiée ou non. que devraient 
adopter les acteurs de la communication 
politique, principalement hommes politi-
ques et institutions.
La Documentation française. Problèmes politi-
ques et sociaux, n- 620. 64 pages. 24 F. 
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O N T  E M P L O I  P O N T  E M P L O I  P O N T 

RÉF. 11741 : DIRECTEUR 
DE DIVISION.  Rattachι  au 
D.G.,  prend  en  charge  une 
direction de programmes, re­
prιsentant 10 ΰ 12 program­
mes,  sur  les  plans  techni­
que,  juridique,  administratif 
et commercial. Activitι filiali­
sable  ΰ  terme.  Ingιnieur, 
âge  indiffιrent,  expιrience 
effective  de  l'immobilier 
et/ou  de  l'amιnagement, 
forte qualitι d'animation, de 
relations  et  de  communi­
cation, autonomie et respon­
sabilitι.  GROUPE  HOCHE, 
groupe  indιpendant  d'amι­
nagement  et  de  promotion 
immobiliθre, en fort dιvelop­
pement.  Adresser  lettre  et 
CV  ΰ  M.  SAINT­GUILHEM, 
groupe  Hoche,  42,  avenue 
Montaigne.75008 PARIS. 

RÉF. 11602 : PLUSIEUR S 
POSTES D ' INGÉNIEURS . 
Aprθs son redιploiement en 
1988,  Pechiney, l'un des tout 
premiers groupes industriels 
français, poursuit  son dιve­
loppement  dans  trois  sec­
teurs  d'activitιs,  l'embal­
lage,  l'aluminium  et  les 
composants industriels, aux­
quels s'ajoutent  de forte po­
sitions  dans  le  combustible 
nuclιaire,  l'ιlectromιtallur­
gie,  les  produits  carbonιs 
lourds et  le commerce  inter­
national.  Prιsent  dans  70 
pays,  il comprend  une  cen­
taine  d'entreprises  indus­
trielles  regroupant 250 sites 
de  production  et  une  cin­
quantaine  de  sociιtι 
commerciales. Adresser  let­
tre  et  CV  ΰ  M.  VERBOUD, 
Pechiney,  23,  rue  Balzac, 
75008 PARIS. 

RÉF. 11740 : C O L L A B O -
RATEURS .  Opιrations  de 
corporate finane, analyste fi­
nancier, gestionnaire de por­
tefeuille,  trader  action,  obli­
gation,  matif...  recherche  et 
dιveloppement  taux  d'intι­
rκt, options, actions,  motivι 
et prκt ΰ prendre des respon­
sabilitιs.  Agent  de  change, 
sociιtι de bourse. Adresser 
lettre et CV ΰ M. ODDO, Od­
do agent de change, 31,  rue 
Saint­Augustin,  75002  PA­
RIS. 

R É F . 11764 : R E S P O N -
S A B L E TECHNIQUE.  Rat­
tachι au P.D.G., anime une 
ιquipe de 10 personnes. In­
tervient  en  maξtrise  d'ou­
vrage  dιlιguιe  pour  la 
construction  de  nouvelles 
usines (pour une clientθle in­
terne ou externe), organisa­
tion  production.  Ingιnieur, 
expιrience  confirmιe  de  la 
construction  d'unitιs  indus­
trielles,  acquise  au  sein  de 
sociιtιs  d'ingιnierie  ou  de 
services  Travaux  Neufs 
d'entreprises  industrielles. 
Anglais  nιcessaire, person. 
affirmιe.  SARET  FRANCE, 
filiale  du  groupe  P.P.B.,  fa­
briquant  et  commercialisant 

des composants pour  le bâ­
timent. Adresser  lettre et CV 
ΰ  M.  TEMENIDES,  Saret 
France,  Route  de  Carpen­
tras, BP 73, 84132 LE PON­
TET Cedex. 

RÉF. 11509 : VICE-PRÉSI-
DENT. RÉGION RHONE-
ALPES .  Contacts  ΰ haut ni­
veau  avec  les  ιlus  et  les 
grands  responsables  rιgio­
naux.  Reprιsentation  du 
groupe auprθs des diverses 
filiales  de  la  rιgion.  Rela­
tions avec  responsables  rι­
gionaux autres divisions. So­
lidement « relationnι  » dans 
la Rιgion  Rhτne­Alpes, ac­
cθs  auprθs  des  ιlus  impor­
tantset haute administration. 
Venant  Ent.  services  ou  du 
bât.  Homme  d'affaires  affir­
mι,  commercial,  dιvelop­
peur. Sociιtι  importante, fi­
liale  d'un  grand  groupe 
français, plusieursmilliers de 
pers.,  plusieurs  milliards  de 
CA, secteur d'activitι princi­
pal  : services  aux collectivi­
tιs et ΰ l'industrie.  Adresser 
lettre  et CV  ΰ M.  RAUQUE, 
42,  avenue  George­V, 
75008 PARIS. 

RÉF. 11883 : C O L L A B O -
RATEUR . PARIS .  Dιvelop­
per les logiciels de calculs en 
hydrologie,  hydraulique  ur­
baine  et  DAO. Rιaliser,  sur 
le  terrain,  des  enquκtes  et 
des  investigations,  dans  le 
cadre des diagnostics, schι­
mas  directeurs...  Parfaite 
connaissance de la micro­in­

formatique.  Dynamique  et 
motivι. Setegue, bureau d'ι­
tudes spιcialisι en gιnie ur­
bain  et  environnement. 
Adresser  lettre  et  CV  ΰ  M. 
BOURRER,  Setegue,  62, 
rue  des  Grands  Champs. 
75020 PARIS. 

R É F . 11791 : R E S P O N -
S A B L E T R A C E U R S VEC-
TEURS. Chargι du dιvelop­
pement,  de  la  mise  en 
pratique, de la mise au point, 
de  la  validation  des  fourni­
tures (plumes, billes...). Res­
ponsable des relations avec 
les  fournisseurs  en  Europe 
et  aux  USA.  Ιcole  ingι­
nieurs ou ιquivalent.  Dιbu­
tant ou expιrimentι. Anglais 
et allemend souhaitιs. OCΙ 
GRAPHICS  FRANCE 
conçoit  et  fabrique  des  tra­
ceurs  d'images  crιιes  par 
ordinateur. Adresser lettre et 
CV  ΰ  Mme  DUNN,  OCΙ 
GRAPHICS, 1, rue Lemoine, 
BP  113,  94003  CRΙTEIL 
Cιdex. 

RÉF. 11730 : INGÉNIEUR 
INFORMATIC IEN . PARIS . 
Intιgrι au sein d'une ιquipe 
d'ingιnieurs  informaticiens 
de  la direction  informatique 
dans  des  ιquipes  de  dιve­
loppement  (projets  liιs ΰ de 
nouveaux  produits ou ΰ  l'in­
formatisation des filiales eu­
ropιennes.  Ingιnieur dιbu­
tant,  potentiel  d'ιvolution, 
qualitιs d'ιcoute et de com­
munication.  Recrutement 
pιpiniθre  dans  un  environ­

nement  IBM de pointe. UFB 
LOCABAIL,  fi l iale  de  la 
Compagni Bancaire, spιcia­
lisιe  dans  le  financement 
d  equipementsd'entreprises 
(PME,  PMI, prof, libιrales) 1 
050 personnes, 61 agences 
commerciales,  7  filiales  en 
Europe, 13,6 MMF de finan­
cements en  1988. Adresser 
lettre  et  CV  ΰ  Mme  LAM­
BERT,  Compagnie  Ban­
caire,  5,  avenue  Klιber, 
75116 PARIS. 

RÉF. 11831 : DIRECTEUR 
G É N É R A L . NORMANDIE . 
pour un important groupe in­
dustriel français  (CA  10 mil­
liards FF) spιcialisι dans la 
fabrication  de  panneaux  en 
bois, nous recherchons le Di­
recteur Gιnιral pour l'un de 
ses sites industriels, exploitι 
et  gιrι  en  centre  de  profit 
autonome  (CA  250  MF, 
bonne  rentabilitι,  190  per­
sonnes). Les responsabilitιs 
seront  complθtes  :  produc­
tion, gestion, commercial  et 
marketing. Rattachι au PDG 
du  groupe,  le  candidat 
(35/40 ans) sera un leader et 
aura  eu  une  expιrience 
rιussie dans l'animation des 
hommes et  la conduite  d'un 
outil  industriel. Adresser  let­
tre et CV ΰ Structures et Ma­
nagement, Daniel ARNOUX, 
38,  rue de  Lisbonne,  75008 
PARIS. 

R É F . 1 1 8 5 5 : E X P E R T 
A M I A B L E . ANNECY .  L'ex­
pert  intervient  sur  demande 

des  compagnies  d'assu­
rances  pour  rιgler  les dos­
siers sinistres  : analyse des 
circonstances, ιtude des ga­
ranties, mise en jeu des res­
ponsabilitιs  ιventuelles, 
ιvaluation  des  dommages, 
prιconisation  des  mesures 
de  protection.  Ingιnieur  di­
plτmι avec  une  expιrience 
professionnelle de 5 ans mi­
nimum,  pratique  courante 
d'autre  langues  euro­
pιennes apprιciιe. Le cabi­
net  Philippe  VERNET  inter­
vient  dans  les  domaines  : 
informatique,  ιlectronique, 
construction  ιlectromιcani­
que,  ιquipements  ιlectri­
ques,  ιvaluations  compta­
bles  (marchandises,  pertes 
d'exploitation),  transport. 
Adresser  lettre  et  Cv  ΰ  M. 
VERNET,  cabinet  Philippe 
Vernet,  3 bis,  boulevard  du 
Lycιe, 74000 ANNECY. 

R É F . 11724 : C O N T R O -
LEU R DE GESTION.  Intι­
grι ΰ l'ιquipe du contrτle de 
gestion  groupe  (chargι  du 
reporting et de l'analyse des 
performances des filiales du 
groupe), au sein de la direc­
tion financiθre.  Dιbutant  ou 
premiθre  expιrience  indus­
trielle  de 2  ΰ 3 ans,  anglais 
courant  + deuxiθme  langue, 
fort  potentiel  d'ιvolution, 
bonnes  connaissances  en 
micro­informatique,  apte  ΰ 
κtre  responsabilisι  sous  18 
mois.  VALEO,  important 
groupe  industriel  français, 
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M P L O I  P O N T  E M P L O I  P O N T  E M P 

SETAME URBANISME 
Pour Etudes d'Aménagement et d'Urbanisme en Métropole, 

DOM-TOM et Etranger, le département d'ETUDES URBAINES 

recherche 

INGENIEUR­URBANISTE  (chargι  d'ιtudes) 
  Dιbutant  ΰ 2 ans d'expιrience 
  Grande  ιcole  +  3 e  cycle  d'Urbanisme  (Rιf.  245) 

ECONOMISTE  ­ URBAIN  (chargι  d'ιtudes) 
  Dιbutant  ΰ 4 ans d'expιrience 
  Formation  universitaire  3 e  cycle  (Rιf.  246) 

Pour Etudes d'Ingénierie en France, le département 

INFRASTRUCTURES de BETURE SETAME recherche 

3  INGENIEURS 
  Chef de  projet  ; exp.  >  5 ans  ; grande ιcole  (Rιf.  221 ) 
  Chef  de projet  ;  1 5 ans d'expιrience  (Rιf.  222) 
  Chargι d'Etudes  ; dιbutant, ESTP,  INSA...  +  anglais 

+  DAO/CAO  (Rιf.  223) 

INGENIEUR  (dιbutant  ou premiθre  expιrience) 
  Environnement  — Traitement  des dιchets  urbains 
  Connaissances en  Thermique et/ou Chimie apprιciιes 

CV + lettre manus. + photo + prétentions à M. LORDEREAU 

BETUR E S E T A M E - 2 , ru e S t e p h e n s o n 

7 8 1 8 1 S t - Q u e n t i n - e n - Y v e l i n e s C e d e x — Ind ique r r é fé renc e 

S T R E I C H E N B E R G E R 
E N E R G I E S  S E R V I C E S 

La performance  au quotidien 

Notre  Sociιtι,  forte  de  l  250  personnes,  recherche  pour 
conforter  son  dιveloppement 

INGENIEUR ETUDES ET CHANTIER S 

(réf . I.E./M) 
Bordeau x 

Au  sein  du  dιpartement  Environnement  Informatique,  vous 
assurerez  le  suivi  des  travaux  rιseaux  câblιs,  GTC,  ιlectricitι 
industrielle,  climatisation... 

Vous  avez  su  valoriser  votre  formation  supιrieure  par  une 
expιrience  en  bureau  d'ιtudes  et en  chantiers. 

INGENIEURS D'AFFAIRE S 

(réf . I.A./M ) 

Vous  cont r ibuerez ,  par  votre  ac t ion ,  ΰ  dιve lopper  le 
chiffre  d'affaires  de  l'agence  dans  le  cadre  de  la  politique 
commerciale  de  l'entreprise. 

Vous  avez  une  formation  supιrieure  et  une  expιrience 
dans  le  doma ine  de  la  gest ion  et  de  la  maintenance 
d'ιquipements  thermiques. 

Merci  d'adresser  votre  dossier  de  candidature  avec  photo 
et  prιtentions  (en  prιcisant  la  rιfιrence  du  poste  choisi)  ΰ  : 

STREICHENBERGER ENERGIES SERVICES 
Service  des  Relations  du  Travail 

BP 72 11  69354  LYON  CEDEX  07 

spéc ia l is é dan s l 'équipe -
men t au tomob i l e , CA 23 
MMF, 34 000 personnes , 80 
usine s dan s 15 pays , la di -
rectio n financière , outr e sa 
fonctio n classique , jou e le 
rôl e de pépinièr e : les contrô -
leur s performant s étan t res -
ponsabilisé s sou s 18 moi s : 
Dir . Financ . Adresse r lettr e 
et CV à M. PFEUTY, Valéo , 
43, ru e Bayen , 75017 PA-
RIS. 

RÉF. 11898. INÉNIEUR. L E 
VÉSINET. P r e n d r e en 
charge s de s étude s de fiabi -
lité . Fair e évolue r les logi -
ciel s dan s ce domaine . Dé-
butan t ou expér iment é en 
t r a i t e m e n t d e s e a u x . 
Connaissanc e Dbas e 3 et 
Turb o Pascal . Compétenc e 
t e c h n i q u e , d y n a m i s m e , 
autonomi e et sen s du ser -
vic e de s clients . La sociét é 
BRENNU S INGÉNIEURS 
CONSEILS met au poin t et 
appliqu e des méthode s d'a -
m é l i o r a t i o n d e s p e r f o r -
mance s de s station s de trai -
temen t de s eaux . Adresse r 
lettr e et C V à M . BRENNUS , 
B r e n n u s I n g é n i e u r s 

Conseils , 14 rout e de Mon -
tesson , 78110 LE VÉSINET. 

RÉF. 11882 : INGÉNIEUR 
D 'ÉTUDE S ET DE PRO-
J E T . L Y O N , R H O N E -
ALPES . Affect é au sei n d'é -
quipe s de projet s dan s des 
d o m a i n e s d i v e r s i f i é s 
(construction , infrastructure , 
mai s auss i transport , infor -
matiqu e et organisation) . In-
génieu r débutan t ou expéri -
m e n t é . L a S E R A L P , 
importan t burea u d'étude s 
p lur id isc ip l ina i r e régional , 
dan s le domain e de l'ingé -
nieri e d' infrastructures , d u 
B â t i m e n t et d ' aménage -
ment , filial e techniqu e de la 
Caiss e de s Dépôts . Adres -
ser lettr e et CV à M. MORET, 
SERALP , 4, ru e des Cuiras -
siers , 69428 LYO N CEDEX 
3. 

RÉF. 11992 : INGÉNIEUR 
PRINCIPAL . NANTES . Gé-
rer un chiffr e d'affaire s entr e 
25 et 50 million s de francs . 
Formatio n d'ingénieu r avec 
un e expérienc e de 2 ans mi -
nimum . Filial e d'u n de s cin q 
major s du BTP réalisan t un 

chiffr e d'affaire s de 350 mil -
lion s de francs . 

RÉF. 11991 : ING. ÉTUDE 
DE STRUCTURE BTP . RÉ-
GION LYONNAISE . Étud e 
de structur e BTP. Formatio n 
supér ieur e ave c un mini -
mu m de 2 ans d'expérience . 
Entrepris e spécialisé e dan s 
la réparatio n de structure s 
Ouvrage s d'Ar t et de bâti -
men t (effecti f d e 60 per -
sonne s et un CA de 35 MF). 

RÉF. 11990 : DIRECTEUR 
DE P R O D U I T S . N O R D -
OUEST. Fair e évolue r les 
produit s actuels . Assure r la 
diversificatio n horizontal e de 
la productio n en concevan t 
et en lançan t de nouveau x 
produit s en immobilie r d'en -
treprise . Anime r un e cellul e 
de reche rche -déve loppe -
men t constitu é d'ingénieurs , 
d ' a r ch i t ec tes , d e spéc ia -
listes.. . Expérienc e réussi e 
de 5 ans minimu m d'étude s 
de produit s en immobil ie r 
d'entrepris e avec un e visio n 
trè s larg e : marketing , sensi -
bi l i t é de s marché s régio -
naux , architectur e et envi -
r o n n e m e n t . . . F i l i a l e

Rég ion s » en immobi l ie r 
d'entrepris e d'u n des plu s 
grand s groupe s privé s fran -
çais , chargé e de développer , 
concevo i r et réalise r de s 
o p é r a t i o n s d i v e r s i f i é e s 
complexe s dan s les grande s 
agglomération s régionales , 
et à terme , dan s les métrol -
pole s européennes . 

RÉF. : ING. TECHNICO-
C O M M E R C I A L . B O R -
DEAUX . 300/350 KF . Ratta -
c h é au che f d e s e r v i c e 
C o m m e r c e / M a r k e t i n g . 
Condui t le développemen t 
commercia l su r les marché s 
Franc e et Export . Particip e à 
la politiqu e « Propulsio n Tac-
t iqu e » ave c les service s 
t e c h n i q u e s , p r o g r a m m e 
commerc e et marketing . Ex-
périenc e opérationnell e de 
l'expor t dan s le domain e de 
la <> Défens e », si possibl e 
dan s un environnemen t aé-
ronautiqu e ou spatial . An -
glai s indispensabl e + un e 2 e 

langu e appréc iée . Fi l ial e 
d'u n trè s gran d group e fran -
çai s du secteu r aéronauti -
que . Déploi e so n actio n en 
Europ e et aux États-Uni s (ef-
fecti f de 4 000 personne s et 

CA de 4 milliard s de Francs) . 
Spécialisé e dan s les Tech -
nologie s avancée s domain e 
spatia l (civi l et militaire) , aé-
ronautiqu e et défense . 

RÉF . 11986 : R E S P O N -
S A B L E C O M M E R C I A L . 
PARIS . Défini r la politiqu e 
commercial e fac e à un mar -
ch é locati f trè s concurrentiel , 
réalise r les étude s marketin g 
nécessaire s à un e bonn e 
connaissanc e des produit s 
et d u marché , an ime r la 
structur e commerciale . Ingé -
nieu r con f i rm é ave c un e 
bonn e expérienc e dan s les 
f o n c t i o n s c o m m e r c i a l e s 
opérationnelle s et d'étude s 
marketin g dan s le secteu r de 
l ' immobilier . Anglai s indis -
pensable . Directio n immobi -
l ièr e d 'u n t rè s impor tan t 
group e financier . 

RÉF. 11997 : R E S P O N -
SABL E DE GESTION. RÉ-
GION PARISIENNE . Gérer 
un chiffr e d'affaire s d'u n mil -
liar d de franc s et anime r un e 
équip e de 4 gestionnaire s de 
direction . Ingénieuravecun e 
conna i ssanc e d u BT P si 
possible . Bo n gestionnaire . 

PCM — LE PONT — FΙVRIER  1990 
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L e  centre  technique  des  industries  mιcaniques 

  VEILLE TECHNOLOGIQU E 

  RECHERCHE DÉVELOPPEMEN T 

  TRANSFERT VERS L'INDUSTRI E 

Nous  recherchons 

Pou r n o t r e D é p a r t e m e n t " C A L C U L " 

  INGENIEURS 
CALCUL DE STRUCTURES 

De  f o r m a t i o n  m ι c a n i c i e n n e  a y a n t  le  sens  d u  c o n t a c t ,  pour 
ass is te r  les  en t rep r i ses  de  la  m ι c a n i q u e  dans  leurs  g rands 
p r o j e t s  i n d u s t r i e l s . Réf . C1 

  INGENIEUR 
DEVELOPPEMENT 
PROGICIELS 

A y a n t  le  g o ٦ t  de  l ' i n f o r m a t i q u e  p o u r  d ι v e l o p p e r  d e s  log i ­
c ie l s  de  c a l c u l  ΰ  l ' u s a ge  des  b u r e a u x  d ' ι t u d e s . 
Q u e l q u e s  a n n ι e s  d ' e x p ι r i e n c e  en  d ι v e l o p p e m e n t  g r a p h i ­
q u e  s o n t  s o u h a i t ι e s . Réf . C2 

Pou r no t r e Dépa r t emen t 

" C o m m a n d e s E l e c t r o n i q u e s " 

  INGENIEUR AUTOMATICIE N 
I ngιn ieu r  d ι b u t a n t  (SUPELEC,  E N S I E G ,  ESIEE. . . )  v o u s 
a v e z  d e  so l i des  c o n n a i s s a n c e s  en  : 
—  A u t o m a t i q u e  de  r ι g u l a t i o n ,  ι l e c t r o n i q u e  i n d u s t r i e l l e , 
i n f o r m a t i q u e  t e m p s ­ r ι e l . 
D y n a m i q u e ,  c r ι a t i f ,  v o u s  p r a t i q u e z  un  " f l u e n t  E n g l i s h " . 
V o u s  serez  c h a r g ι  de  rιal iser  l ' ι t ude  et  le  d ι v e l o p p e m e n t 
de  c o m m a n d e s  ι l e c t r o n i q u e s  de  m a c h i n e s  e t  p r o d u i t s 
m ι c a n i q u e s  e t  de  t r a n s f ι r e r  v o s  c o n n a i s s a n c e s  (pub l i ca ­
t i o n s ,  c o n f ι r e n c e s ,  s t a g e s  de  f o r m a t i o n )  aux  i n d u s t r i e l s . 

Réf . A 1 

Pou r no t r e Dépa r temen t " M A T E R I A U X " 

  INGENIEUR 
MECANICIE N 

D ι b u t a n t  ou  DEA  M ι c a n i q u e  avec  c o n n a i s s a n c e s  en  in for ­
m a t i q u e ,  p o u r  m e n e r  des  ι t u d e s  sur  le  f o r m a g e  des  t τ l e s 
m i n c e s  e t  l ' e n d o m m a g e m e n t  d e s  p r o d u i t s  f o r m ι s ,  e t 
assure r  d e s  a s s i s t a n c e s  t e c h n i q u e s . Réf . M 1 

  INGENIEUR SPECIALISTE 
DE LA FATIGUE DES 
STRUCTURES MECANIQUES 

D o c t o r a t  ou  2  ΰ  3  ans  d ' e x p ι r i e n c e  indust r ie l le  pour  mene r 
des  ι t u d e s ,  d ι v e l o p p e r  des  l og i c i e l s ,  t r a n s f ι r e r  les 
c o n n a i s s a n c e s  :  p u b l i c a t i o n s ,  c o n f ι r e n c e s ,  f o r m a t i o n . 

Réf . M 2 

Pou r no t r e D é p a r t e m e n t " A u t o m a t i s a t i o n 

d e la P r o d u c t i o n "  de Sa in t -E t ienn e (42) 

  INGENIEURS AUTOMATICIEN S 
J e u n e s  I ngιn ieu rs  g r a n d e  ι c o l e  (ENSI ,  I N S A ,  D E S S . . . ) , 
spιc ia l i sιs  en  a u t o m a t i s m e  et  i n f o r m a t i q u e  i n d u s t r i e l l e , 
v o u s  c o n d u i r e z  des  ι t u d e s  sur  les  m ι t h o d o l o g i e s ,  a n i m e ­
rez  des  s t a g e s  de  f o r m a t i o n  e t  i n t e r v i e n d r e z  a u p r θ s  d e s 
i n d u s t r i e l s  en  q u a l i t ι  de  conse i l  p o u r  la  m i se  en  ś u v r e  o u 
l ' e x p l o i t a t i o n  d ' a u t o m a t i s m e . Réf . A 2 

Poste s basé s à 3 0 m i n u t e s au n o r d d e Par i s 

Merci  d'adresser  CV,  lettre  manuscrite  et  photo  ΰ CETIM, PERSONNEL ET RELATION S SOCIALE S 
BP  67  ­  60304  SENLIS  CEDEX 



M  P  L  O  I  P O N T  E M P L O I  P O N T  E M P 

C a p a b l e d ' a n i m e r un e 
équipe . Goű t de s respon -
sabilités . Un major du BTP. 

RÉF. 11996 : RESPON-
S A B L E D 'AGENCE . RÉ-
GION PARISIENNE . Gérer 
un chiffr e d'affaires . Ingé -
nieur confirmé . Bo n gestion -
naire. Entrepris e spécialisé e 
dan s la réparatio n de struc -
ture s Ouvrage s d'Ar t et de 
bâtimen t situé e en régio n 
Lyonnais e (CA de 35 MF et 
un effecti f de 60 personnes) . 

F- F. 11995 : INGENIEURS 
ÉTUDES DE PRIX. BRE -
TAGNE . Prendr e en charg e 
d'un e faço n complèt e les 
dossier s bâtimen t (aspec t 
technique s et financier s ains i 
qu e le suiv i commercial) . In-
génieur s confirmé s avec en -
viro n 5 ans d'expérience . Fi-
lial e d'u n des 5 major s du 
BTP réalisan t un chiffr e d'af -
faire s d e 350 mil l ion s d e 
francs . 

RÉF. 11994 : CHEF DE 
G R O U P E . B R E T A G N E . 
Gérer un chiffr e d'affaire s de 
50 à 100 million s de francs . 
Ingénieu r confirm é avec un e 
expérienc e de 2 ans mini -
mum . Bo n gestionnaire . Fi -
lial e d'u n des 5 major s du 
BTP réalisan t un chiffr e d'af -
faire s d e 350 mil l ion s d e 
francs . 

RÉF. 11993 : R E S P O N -
SABL E MONUMENTS HIS-
TORIQUES. RÉGION PA-
RISIENNE. A n i m e r u n e 
équip e de 30 personne s et 
gére r un chiffr e d'affaire s de 
15mil l ionsdefrancs . Forma -
tio n supérieure . Bo n sen s re-
lationnel . Capabl e d'anime r 
un e équipe . Filial e d'u n des 
5 major s du BTP (CA de 60 
MF et effecti f de 150 per -
sonnes) . 

RÉF. 12002 : INGÉNIEUR 
MÉTHODES. B O U C H E S -
DU-RHONES. Organise r le 
travai l d'un e équip e de 4 per -
s o n n e s ( p r é p a r a t i o n d e 
c h a n t i e r s , g r o s ś u v r e ) . 
Contrôler , participerau x mis -
sions , négocie r les solution s 
en usan t d'humilit é et de cré -
dibilité . Ingénieu r avec un e 
e x p é r i e n c e c h a n t i e r , 
connaissan t le matérie l et la 
mentalit é des gen s de tra -
vaux , possédan t un e excel -
lent e organisation , un bo n 
sen s prat ique , des idées , 
des notion s informatique . Fi-
lial e d'u n gran d group e de 
BTP français , entrepris e réa-
lisan t un CA de 550 million s 
de franc s dan s la régio n PA-
CA pou r un effecti f de 600 
personne s environ . Son acti -
vit é principal e est le bâti -
ment . 

RÉF. 12001 : INGÉNIEUR 
DE FABRICATION . NOR-
MANDIE . Adjoin t à l'ingé -
nieur de fabrication , assur e 
l'encadremen t d'un e équip e 

de technicien s de la parti e 
tréfilerie . Ingénieurdébutant . 
Stag e en métallurgi e appré -
cié . Important e sociét é mé-
t a l l u r g i q u e d e p r e m i è r e 
t ransformat io n d e métau x 
(effecti f de 2 500 personnes , 
CA de 3 milliard s de francs) , 
filial e d'u n group e de 12 000 
personne s et d'u n CA de 12 
milliard s de francs . 

RÉF. 12000 : INGÉNIEUR 
MÉTHODES/QUALITÉ . 
ARDENNES . Assume r dan s 
un premie r temp s la coordi -
natio n qualit é total e et en -
suit e prétendr e à un e res -
ponsab i l i t é d 'adjo in t à la 
directio n du sit e de produc -
tion . Ingénieu r diplômé , dé-
butan t accepté . Attrai t pou r 
la métallurgie , r igueuretcha -
r isme . Important e sociét é 
métallurgiqu e de premièr e 
transformatio n de métau x (2 
500 personnes , un CA de 3 
mill iard s de francs) , filial e 
d'u n group e (12 000 per -
sonnes , un CA de 12 mil -
liards) . 

RÉF. 11999 : INGÉNIEUR 
D'OUVRAGE S D'ART . RÉ-
GION PARISIENNE . Étude s 
de conceptio n et vérificatio n 
d'ouvrage s d'ar t (pont s mé-
ta l l iques , précontra int s et 
structure s mixtes) . Ingénieu r 
grand e écol e avec un e expé -
rienc e dan s la conceptio n 
d'ouvrage s similaires . Gran d 
group e spécilais é dan s la 
conceptio n d'ouvrage s d'ar t 
de prestige . 

RÉF. 11998 : INGÉNIEUR 
BUREA U D'ÉTUDES. RÉ-
GION PARISIENNE . Étud e 
de conceptio n de tracé s rou -
tier s et VRD. Écol e d'ingé -
nieu r avec un e expérienc e 
de conceptio n dan s le do -
main e de s Travau x Publics , 
plu s spécifiquemen t tracé s 
routier s et VRD. Anglai s in -
d i s p e n s a b l e . I m p o r t a n t 
group e du secteu r Travau x 
Publics . 

RÉF. 12007 : INGÉNIEUR 
BANLIEUE . P a r t i c i p e au 
sei n d'équipe s à la gestio n 
du servic e : étude s de faisa -
bilit é et élaboratio n d'avant -
projet s techn ico-économi -
q u e s d e r é s e r v o i r s 
souterrains , étude s théori -
que s de m é c a n i q u e de s 
fluide s en milie u poreux , dé-
finitio n et mis e au poin t de 
modèle s mathématique s de 
simulation . Ingénieu r débu -
tan t avec de bonne s notion s 
d ' i n f o r m a t i q u e (p rog ram -
mation) , un e aptitud e cer -
tain e au travai l en équipe , 
un e bonn e maîtris e de la lan -
gu e anglaise . Le départe -
men t « Réservoir s souter -
rain s » du Gaz de Franc e 
recherch e pou r so n servic e « 
Étude s et Ingénieri e ». 

RÉF. 12006 : CHEF DE 
PROJE T ÉTUDES TECH-
NIQUES. RÉGION PARI -

SIENNE.280 350 KF. Ratta -
ch é au directeu r du servic e 
technique , intervien t au ni -
veau de la conceptio n d'é -
tude s de projet s complexes . 
Pren d en charg e les rela -
tion s avec les architecte s ou 
bureau x d'étude s tou t en re-
stan t en étroi t contac t avec 
les Directeur s Commerciau x 
concerné s pa r les projet s 
qu'i l développe . Ingénieu r 
avec expérienc e d'u n post e 
de responsabl e de proje t « 
Étude s technique s » (dan s 
un burea u d'étude s bâtimen t 
ou un cabine t d'architectur e 
ou un e DDE). Anglai s indis -
pensable . Filial e d'u n gran d 
group e de BTP spécialis é 
dan s le bâtimen t réalisan t un 
C A d e 4 000 MF. 

RÉF. 12005 : PATRO N DU 
BUREA U D'ÉTUDES. RÉ-
G I O N P A R I S I E N N E . 
330/360 KF . Rattach é au Di-
recteu r de l'Agence , dirig e et 
anim e le servic e Burea u d'É -
tudes , second e le Directeu r 
d e l ' A g e n c e en c e qu i 
concern e le commercial . In-
génieu r de formatio n avec 
expérienc e de patro n de bu -
rea u d ' é tude s d a n s un e 
agenc e plu s petit e ou d e 
c h a r g é d ' a f f a i r e s d ' u n e 
agenc e de taill e comparable , 
possédan t un tempéramen t 
c o m m e r c i a l . F i l ia l e d 'u n 
gran d group e de BTP spé -
cial isé e dan s le Bâtimen t 
Travau x Public s réalisan t un 
CA de 1 000 MF. 

RÉF . 12004 : C O N S U L -
TANT . B A N L I E U E . Res -
ponsabl e de la gestio n tech -
n i q u e , c o m m e r c i a l e et 
f inancière , charg é de plu -
sieur s contrat s d'étude s su r 
la gestio n de s aide s publi -
que s au logement . Contri -
bu e au développemen t de la 
prospective , des étude s de 
march é à cour t et à moye n 
terme , du consei l stratégiqu e 
d a n s l e s e c t e u r d e l a 
construction . Ingénieu r avec 
de s compétence s en ma-
tièr e de programmatio n in -
formatique , d'économétri e et 
d'analys e des donnée s sta -
tistique s ( 1 r e exp . dan s ce 
domain e appréciée) . Anglai s 
impératif , al leman d un plus . 
Une des première s société s 
de consei l et d'étude s euro -
péennes . 

RÉF. 12003 : INGÉNIEUR 
S T R U C T U R E S . 
BOUCHES - DU-RHONE. A 
un rôl e déterminan t dan s 
l'optimisatio n des structure s 
et la r e c h e r c h e de s va -
riantes . Manag e et form e les 
troi s personne s en place . In-
génieu r avec exp . de 2 ans 
min i d e B E d ' e x é c u t i o n , 
connaissan t les structure s 
de tou s types , la réglementa -
tio n français e BEL 83, sa-
chan t calcule r et concevoi r 
un e structure . Filial e d'u n 
gran d group e de BTP fran -

çais , entrepris e spécialisé e 
dan s le bâtimen t réalisan t un 
CA de 550 MF dan s la régio n 
PACA pou r un effecti f de 600 
personne s environ . 

RÉF. 12012 : DIRECTEUR 
G É N É R A L . R É G I O N 
LYONNAISE.40 0 KF . Res 
ponsabl e d'u n centr e de pro -
fi t de prestation s de service s 
informatique s pouvan t évo -
lue r sou s deu x ans ver s un e 
DG élargie . Formatio n supé -
rieur e avec un e expérienc e 
r é u s s i e d e D i r e c t i o n 
Commercial e ou de Centr e 
de Profi t dan s un des do -
maine s ( Industri e graphiqu e 
ou proch e de l'édition , pre -
statio n de services..) . Socié -
té de prestation s de service s 
(170 personnes) , filial e d'u n 
group e diversifi é (CA de 7 
milliard s de francs) . 

RÉF . 12011 : RESPON-
S A B L E DÉPARTEMENT . 
RÉGION PARISIENNE . 400 
KF . Rattach é au Directeu r 
Technique . Anim e le dépar -
temen t ingénieri e compos é 
de plusieur s dizaine s d'ingé -
nieur s qu i on t en charg e de 
concevoi r des installation s 
industrielle s complexes . Ex-
périenc e de 5 ans minimu m 
en tan t qu ' ingénieu r d'af -
faire s ou che f de proje t dan s 
la conduit e de projet s indus -
triel s complexes . Importan t 
group e industrie l spécialis é 
dan s la chimi e et le pétrole . 

RÉF. 12010 : DIRECTEUR 
GÉNÉRA L ASSOCIÉ . PA-
RIS.650 KF . Rattach é au 
Conse i l d 'Admin i s t ra t i on , 
conçoi t la stratégi e de déve -
loppement , fai t les choi x de 
politiqu e industriell e et parti -
c ip e personnel lemen t aux 
négociation s majeure s avec 
les clients-clé s en Franc e et 
aux USA. Ingénieu r avec ex-
périenc e d'u n centr e de profi t 
à rayonnemen t international . 
Bonn e pratiqu e de la négo -
ciatio n et des milieu x d'af -
faire s nord-américains . An -
glai s indispensable . Sociét é 
capita l développemen t (300 
MF Fond s propres) . 

RÉF . 12009 : CHEF DU 
S E R V I C E M A R K E T I N G . 
B A N L I E U E PARISIENNE . 
300/380 KF . rattach é au Di-
recteu r Commercia l du dép t 
« Portabl e ». Défini t la politi -
qu e produi t du Départemen t 
et veill e à sa mis e en śuvre . 
Organis e le développemen t 
des différente s ligne s de pro -
dui t dan s un cadr e trè s inter -
national . Anim e en direc t 5 
chef s de produit s et un res -
ponsab l e documen ta t i on . 
Expérienc e significativ e du 
marketin g acquis e dan s un 
environnemen t techniqu e et 
dan s un cadr e internationa l 
avec 1 r e expérienc e d'enca -
drement . Anglai s impératif . 
Filial e d'u n des plu s grand s 
group e industriel s françai s 

dan s le domain e de l'énergi e 
autonome . 

RÉF. 12008 : DIRECTEURS 
MARCHÉ S INTERNATIO -
NAUX . B A N L I E U E PARI -
SIENNE. Adjoin t du Direc -
t e u r M a r k e t i n g d u 
départemen t Automobi les , 
coordonn e au pla n europée n 
les action s marketin g : pro -
pos e et pilot e les élément s 
du mi x élaboré s au sièg e et 
sui t les réalisation s au tra -
ver s des filiales . Expérienc e 
significativ e du marketin g de 
produit s grand s publics , ac-
quis e dan s un e entrepris e 
structurée , dan s un cadr e 
trè s internat ional . Anglai s 
impératif . Filial e d'u n de s 
plu s grand s groupe s indus -
tr iel s f rançai s (effecti f d e 
2 000 personnes , CA de 2 
milliards) . 

RÉF. 11710 : A D M I N I S -
TRATEU R DÉLÉGU É (Di -
recteu r Général) . Rattach é 
au PDG, fai t tourne r l'outi l 
industrie l dan s les meilleure s 
c o n d i t i o n s é c o n o m i q u e s 
(plans , programmes , renta -
bilité , relation s entr e unités) . 
Promeu t l'imag e de marqu e 
de la société , négoci e avec 
les banque s internationales . 
Ingénieur , expérienc e confir -
mé e d e l 'animatio n d'un e 
équip e de productio n de 500 
pe rsonne s m in . , exp . d e 
DGA ou de Directeu r de Di -
vision . Exp . de l'Afriqu e sou -
haitée . Anglai s souhaité . So-
c i é t é a n o n y m e d e d ro i t 
sénégalais , filial e d'u n gran d 
group e français , CA 400 MF, 
600 personnes , 3 site s de 
productio n (produit s chimi -
ques) . Contra t français , dé -
taché . Adresse r lettr e et CV 
à M. SUTTER, Équip e et en -
treprises , 11 bis , ru e Portalis , 
75008 PARIS 

RÉF. 11699 : INGÉNIEUR 
F I N A N C I E R . P A R I S . 
Contrôl e de qualit é appliqu é 
à tou s les domaine s de l'en -
trepr is e (budgétaire , suiv i 
de s ac t i v i t és , é tude s di -
verses... ) ou analys e finan -
cière , suiv i des risque s et 
élaborat io n de prévisions . 
Sens de l'outi l informatiqu e 
(micr o et infocentre) . Qualit é 
d'analyse , d'autonomi e et de 
créativité . Cardif , filial e de la 
Compagni e Bancaire , 400 
collaborateurs , 28 milliard s 
d'encour s gérés , un des tou s 
p rem ie r s g roupe s pr ivé s 
d'ass u rance-vi e et de capita -
lisation . Propos e aux parti -
cul ier s et aux entreprise s 
des produit s d'épargne , de 
p lacemen t et d e retrai te . 
Adresse r lettr e et CV à Mme 
P L A N T U R E U X , S E P -
C o m p a g n i e Banca i re , 5, 
avenu e Kléber , 75116 PA-
RIS. 
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LES PONTS EN MARCH E 

PUBLIC 

— Alain AGARD, (79) adjoint au D.D.E du 
Morbihan 

— Maxime BARANGER (72) Chef du 
S.R.E Poitou Charentes 

— Jacques BRUCHER (80) Ministère des 
Finances, Direction de la Construction et des 
affaires immobilières 

— J e an B R U N OT de R O U V RE (57) 
D.A.T.A.R., Directeur des bureaux de Tokyo 

— Bernard CAILLAU D (82) C.N.R.S., 
chargé de recherche 

— Madeleine CARDOT (86) C.E.T.E. du 
Sud Ouest, chargée de la Division Grands 
Projets d'Infrastructures. 

— Vincent DANOS (87) C.N.R.S. chargé de 
recherche. 

—Yves DURAND RAUCHER (67) D.R.E. 
Il e de France, Chef du service interdéparte-
mental d'exploitation routière 

— Stéphane KHELI F (88) D.D.E. de la Mar-
tinique, arrondissement infrastructures rou-
tières 

— Christian JAMMET (72) Syndicat des 
Transports Parisiens 

— Pierre LANDOUER (79) Ministère de 
l'Industrie, direction des hydrocarbures 

— Roger LOUZAOUEN (75) Directeur dé-
partemental de l'Équipement de la Haute-
Vienne 

— Joλl MAURICE (67) Caisse centrale de 
coopération économique 

— Christian ROMON (80) Assistance Pu-
blique, Direction des Équipements 

COLLECTIVITES 
TERRITORIALES 

— Jean-Marc KAHA N (80) Vill e de Paris, 
Direction de l'Eau et de la Propreté 

— Jena MALERBA (78) Conseil Régional 
d'Ile de France, Directeur des Transports et 
de la Circulation 

PRIVÉ 

— Alain ESTIOT (72) Cofiroute, chargé du 
développement international 

— Philippe GIROS (84) Mac Donnel Dou-
glas Information System, responsable de 
l'activité gestion 

— Daniel GASQUET (63) P.D.G. de Colas 
Sud-Ouest 

— Vincent LACOUR (72) Banque Mon-
diale 

— Denis LEBOUTEUX (79) Tanganyika 
Wildlif f Safari (correspondant local de Tan-
zanie) 

— Thierry POTOK (75) Banque de l'Union 
Européennne, Directeur Finance et Déve-
loppement 

— Michel RAY (72) Banque Mondiale 

— Paul SCHERRER (77) Sogreah, Direc-
teur Département Ports et Cotes 

— Isam SHAHROUR (82) Professeur d'U-
niversité à l'I.D.N. 

— Reynald SEZNEC (78) Thomson S.A. 
Cintra ASM 

— François ULIVIER I (60) P/.D.G. Agi-
france 

NAISSANCES 

— CLEMENT, deuxième enfant de Chris-
tian HUBER (84) le 25 Décembre 89 

— HELOISE, troisième enfant de Domini-
que THON (88) le 5 Janvier 90 

— SEBASTIEN fds de Odile (80) et Luc 
HAM M (80) le 9 Janvier 90 

— ALEX ANDRA, fill e de Isabelle (née Pel-
lissier) (88) et Cyril CHARTIER-KAS-
TLER le 15 Janvier 90 

MARIAOES 

— Laure PROUVOST (89) avec Michel 
THIBAUT , le 16 Décembre 89 

— Hélène JACQUOT (77) avec Philippe 
GUIMBAL , le 17 Février 90 

DECES 

— Robert PO Y ET (23) le 19 Décembre 89 
— André SINDZINGRE (35) le 4 Janvier 90 
— Anne-Marie GARLET, épouse de Mau-
rice GARLET (45) 

NOMINATIONS 

Sont nommés Ingénieurs-Élèves des Ponts 
et Chaussées 

— ERN Alexandre 

— MULLE R Jérôme 

— SALEM Michel 

— KRESS François 

— LEGLISE-COSTA Philippe 

— GRISON Arnaud 

— LE BRIS Claude 

— BERGER Pierre 

— KAHA N Michel 

— AGIER François 

— CHAPELLE Dominique 

— BORNERT Michel 

— SERGENT Philippe 

— HAFFNER Eric 

— GIRARD Alain 

— CASTETS Christine 

— GALINA T Hubert 

— PIPERNO Serge 

— PECRESSE Jérôme 

— ROUCHAUD Didier 

— NALI N Olivier 

— LOGAK Elisabeth 
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DEGREMONT : 
TRAITER L'EAU , 

PROTEGER 
L'ENVIRONNEMENT . 



EÎANPLAST ®, un complexe innovant d'ιtanchθďtι lourde destinι aux ouvrages de 

moyenne et grande surface. La mise en śuvre s'effectue par des engins mιcaniques 

JEAN LEFEBVRE 
modernes ΰ haut rendement. Son rapport qualitι­prix est trθs compιtitif.  ITRAVAILL E POUR VOUSI 

Pour tou t renseignement , s'adresse r à la directio n techniqu e 11, boulevar d Jean-Mermo z 92200 Neuilly-sur-Sein e - Tél. : ( 1 ) 47.47.54.00 


